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A dcspcia descri mi na-se do modo seguinie: 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 
Kuniero do dia «O rela 

Atramdoa lOO réis 
Ggoríptorío e typogr&phia, rus do Imperit- 

dor n. 10. 

PARTE OFFICIAL 
Ei&pedLente da Pfaaideaola 

Dia is de Março 

11. SECÇÁO 

—Designou-se o dia 3o de Abril próximo vindou- 
ro para a eleição dedoii vereadores da câmara mu- 
nicipal de Sarapuhy.-—Levou-ae ao conhecimento 
do juiz do direito da comarca de ItBpelininaa, 

—Mandou-se admillir no hospício de alienados, 
como pensionista  particular  o  demenic Anionio 
Herculano Ferreira de  Abreu e como pensionista 
da provincia uma orphâ (]ue será rcmeiiida de Lo- ' 
rena pelo padre José Ferreira da Silva, : 

—Trantffliiiiu-se ao inspector geral de hy(;iene a 
informação  prestada pelo  delegado  do  poltcia de • 
Araras sobre as  pharmacias existentes  nessa ei- ' 
dade, 

—Declarou-se ao dr. inspector geral da instruc- 
çáo ficar a presidência inteirada de que o professor 
nomeando para reger interinamente a cadeira do | 
bairro de Pirapóra, no raunicipio de Una, cbama-se 
Antonino Vieira de Moraes e não Antônio Vieira 
de Moraes. 

—Communicou-se ao direcior da Faculdade de 
Direito que foi nomeado o bacharel padre José Va- 
lois de Castro para servir na commissâo do concur- 
so á cadeira do sexo masculino annexa á escola 
normal, aflm de que se sirva dispensal-o dos traba- 
lhos que allílbe incumbem. 

RSqUBRtHENTOS DESPACHADOS 

Da d. Anna Francisca de Camargo Freitas, pro- 
fessora aposentada da 1" cadeira de Ubatuba, soli- 
citando que leía corrigido o engano que houve no 
calculo aoi seus vencimentos.— Ao thesouro pro- 
vincial. 

De Francisco de Paula Velloso, professor do 
bairro de Santo Anionio dos Barreiros, impetrando 
licença para cursar as aulas da escola normal. — 
Como requ«r. 

Da Manoel Gomes Rodrigues da hilva, requeren- 
do carta da naturaliiafão.—idem. 

3> SECÇÁO 
Recommendou-se ao capitão do porto de Santas, 

que os remadores das embarcações dessa capitania 
em serviço de navios, sempre qui; o commerciu ma- 
rítimo delles carecer, seja marcada a quantia a 
pag-tr-se nos termos do artigo 4Í> do regulamento 
de 19 de Meio de 18»(. 

Ciirros e wagões         2;í3''8<iy 
Trafego   .   _,         .liSSiSSas 
Administração e despezas geraes.   ■        1 ;Ü739DOO 

Percorreram a linha durante o mez treicntos c 
quatro trens das seguintes cathegorias: 

Sessenta e dous de piissageiroa, com o percurso 
da 793(1 kiloinolros; cento u quarenta miitos, com 
O percurso de 7a3i liilometros; noventa e três de 
mercadorias, com oparcursn de S.140 kilomftras; 
oito espcciae* em serviço da companhia, com 543 
kilomeiros de percurso e linnlmente um de paga- 
mentos, com o percurso de 4r)3 kilometros. 

Percurso Ivilomeirico, tutal. ■J1414 

A primeiro de De/embro ficou rügulannemc est.i 
belecido o trafego até a estação de O. P^-dro II, isto 
é, mais nove kilometros da linha. 

Accidenies 

Não houve nenhum a lamenlar-se durante o pc< 
rlodo citado. 

Seg\ind.j pjrie.   ConslniCfjo 

Trabalhas preparatórios ^ 

Roçada em capoeirão de machailo . 

D     em malta virijem  .    .    ,   . 

Destocamento  

Movimento de (erra : 

ra.t 
11411)3 
m.i 

iii:'i4Í 

m.3 
ExcavaçÜo em terra        37.'5ii 

m.3 ■ 
n em píçarra  

» em pedra solta  

Obrjs ie .iriii 

Alvenaria de pedra socca  

D      ordinária em argamassa de cal. 

'     de cimento  

'      de lajõcs    

D     de tijolos  

Ladrilhos de tijolos  

Rejunctamenio        
Vallaa [metro linear)  

238 
m.3 

36 

m j 
S 1.00 
m.3 
31.00 
ni.3 

6. oi 
m.3 
lã. 00 

m.3 
3445 
m.i 

11 3.00 
m.2 

I IJ.OO 
871.20 

Deus guarde a v. exc. - Ulm, e exm. sr. conse 
Iheiro Anionio da Silva Prado, digníssimo ministro 
e secretario de l£stadu dos negocio^ du agricultura, 
commercio e obras publicas.—(As^ig^Jdo| Fratieia 
1:0 Rudrigiies,Jo^4^o, engenheiro üscal. 

OFMCIM   DESPACHADOS 

Do engenheiro fiscal da Companhia de Gaz, pe- 
dindo para ser paga ao reprcsenl.inlc da metma a 

nor 
Remelteu-se ao mesmo capitão do  Porto o me- ' quantia de io:yii3Si7i rs, imponancia do |;az con- 
>r Firmo de Mello, alim de fazer  parte da Com-  sumido com a illuminaçio  publica da c.ipital no 

panhia de Aprendizes Marinheiros. próximo tindo mei.—Pague-se, em termos 
De Leopoldino Mascarenhas, solicitando exone- 

ração do lugar de agenie do correio da  Bocaina.— 
Ao sr- administrador do correio. 

Da câmara municipal de Purto-Feliz, fazendo ver 
REaUBRIHBHTOS OKSPACHADOS 

ga^e^fór^aV^irpSciair^^^^^ -^B--  necessidade de sor separada  a es.nda 
Kimmrgrânle-^odr.inspeítor gerai de im-  ^^ '^^:^^''°l'%3'^^}}VlTf'^}ZJ?'l.tl^J'^^ 
iDÍgração para informar. 

Da José Pereira, idem—Idem. 

Eixpedlente do seoi-e Cario 
Rematleu-se aodr.  Io secretario   da  Assembléa 

té.—Aosr. dr. direcior geral du obras publicas. 
Do dr. chefe d« policia, relativamente aos con- 

certos de que necessita a cndéa de Casa-Branca.— 
Idem. 

Da directoria geral de obras publicas, informan- 
do os otiicios do presidente da directoria da com- 
panhia Cantareirae lixRotloa e do repBCtivo  enpe- 

Legislaliva Provincial, para que se digne fdzer pre- i nheiro fiscal, rufertintes á final conclusão das obras 
sente á  mesma Ãssembléa, o projecio  de   lei nao ^ cargo da mesma companhia.—Ao sr. cnucnheito 
sanccionado,   relativo a  ficarem   comprebendidos üscal pjra apresenrar relalorio detalhado. 
na disposição da lei n. 110 de 30 de Junho do 1881, üa mesma, informnndo a pciiçEio em que o Vis- 
todos professores  públicos formados  pela   Escola conde de Moreira Lima solicita as necessárias pro- 
Normal, que estiverem exercendo o magistcrio, pe- ujjencias para o reitabBle.;imento|da  estradi  que 
ias razões seguintes ; Volte á Assembléa Legislali-1 partindo do bairro dos Maraues, na muntcipio de 
va Provincial—Palácio do governo de S. Pauio.  U Loren^, atravessa o núcleo das Cannas e vae ter á 
de Março de 1881.—Barão  do  Parnahyba --Nao jhaveda via-fcrrea do Norte.—Aosr. dir.ctor  do 
existindo lei provincial mencionada no projecio, núcleo das Cannas pjra informar. 
não posso coolíecer de sua conveniência : por essa 
motivo nego lancçáo ao mesrao.—Barao do Parna- 
hyba. 

'.y.. 

tv 

4» SECÇÁO 
beclarou-se i câmara municipal da Redempção 

tlue, segundo informou a directoria geral de ooras 
publicas, o encarregado das obras de reparação da 
estrada que daquefia villa vae á Taubaié, median- 
te a despeza da quantia de liOOOjOUÜ. execuiou-as 
de accordo com as instrucções recebidas do enge- 
nheiro competente. ,    .   t 

Remett«u-se ao representante da estrada de fer- 
io Sorocabana, afim de que providencie a respeito, 
copia do officio em que o engenheiro fiscal daquella 
vit-ferrea declara nao poder prestar as informações 
eiigidasem relação ao prolongamento da dita es- 
trada á Botucatú por não existirem no archivo a 
cargo do mesmo engenheiro as plantas t perfis 
íeipectivo». .   j      1      ■ 

Accuiou-se o recebimento da copia do relatório 
correspondente ao me» de Dezembro do anno pas- 
lado do movimento do trafego e obras de cuns- 
truccáo do ramal para o Jahü, na linha férrea Kio 
Glaro, remettida á presidência pelo respectivo en- 
gtnheiro fiscal, 

PROVíNCIA DS SãO PAUL0.-ESCRIPT0R10 
DO ENGENHEIRO FISCAL DA ESTRADA 
DE FERRO COMPANHIA RIO CLARO.- 
N. i7.-(Giipi«). 

S. JoSo doRlo Clars, 8 de Mafço de iSS;, 

tUm, e exm. ir.—Tendo recebido hoje 01 dados 
WUtiiticoi referentei ao trafego-elfeetuado durante 
B mez de Dezembro do anno próximo findo, passo 
a relaur a v. "c. as oceurrencias que je deram na 
totrada lob minha fiscalisação durante o mesmo 
período. 

Primira parle. Tr^eg" 

Receita 9?=°^*!!,^'' 
Despeza   ....     z8:i4'i38o 

Saldo.   .   .   .     61:886*780 

k ÁttptiA r«preiama 31 ,i »/o ^ reeeiu. 

Receita bruta por kilometro. 
Deipaia  

A receita provem dai seguintes verbas: 

Paiiagtiros 

Prinslrtclu»   >   ■   ,79l—iyMta6io 
S«gim<lteluu   .   ■   041'      .   . 

Telegrapho 

■ Sí6 leleBrammai, eooieoJ'' 
^ iiipUUim .... 

373SSf>o 
168769 

J3i|S40 

nbQUEHiMii.i ro ui^si ACHADO 

De Lebre, Irmão & Mello, pedindo certidão do 
aeto que declarou cnduca aconeess.ío feita a .loa- 
quim Ovidio Saruivu de Carvalho e Marcolino Ven- 
tura (ionç-ilvi.-s. par.i príilons.Tmenlo da estr.ads 
PirahyensB até Banco de ArÊa.—Sim, em termos. 

i" SECCÃO 

Foram exonerados; 
Oalferes Ayres de Campos Casiro do cargo de 

delegado do termo de Jab0iicab.1l. 
Anionio Xavier de t.ima do de 1° supplenlc do 

juiz municinal e deorphãos do termo de 5. Roque. 
Virnulino Tavares de Souza do du i" suppk-nto 

do delegado de Santa Branca, 
JoâoCandido de Oliveira do lo^ar de íomman- 

danteda polici'  local da cidade de Pira..icabj, 
Ghrysanlho Antônio Pinto do de commanJanto 

da policia local de Brotas. 
Ildefbnso Antônio dos Santos do de comman- 

dante da policia local de Lençóes, a bem do servi- 
ço nublieo. 

Francisco de Oliveira Pinto do de commandantc 
da policia local de S. Maria, a bem do serviço pu- 
blico. .     . 

Fizeram-se as respectivas communieaçoes. 
Foram nomeados i 
O tenente Antônio Gsnuto de Oliveira, delegado 

do termo de Jahoilcabal, 
Antônio Leopoldo Nogueira, 1" suppiente do de- 

legado de S^nla Branca. 
João Cândido de Oliveira, Joaquim Pereira do 

Brito, Firmino Barbosa de Campos, e Joaquim An- 
tônio de Moraes, para os lugares de commandantes 
d.is policias locaes de Piracicaba, Brotas, Santa 
Mariae de Lençots—Remelteram-sa os respectivos 
titubs: ,   , 

—ReetiUcou-seoaCtode 4do corrente, declaran- 
do-se ter lia vido engano na proposta de demissão do 
cidadão Joaquim José de Cimpos Camargo, do car- 
!|o de subdclej-iido da cidade da Limeira, porquanto, 
oi ella a pedido, quando devia ser simplomenle 

exonerado.—Deu-se conhecimento ao dr. chefe de 
policia. 

—Communicou.se: 
Ao supremo tribunal de justiça, ministério de 

justiça e thesouraria de faiendj, que em 8 Jo cor- 
rente o bacharel José Pedro Marcondes Csíar. juiz 
de direito da comarca de Jahú, entrou no goso da 
Jicençn de trinti dias ^ue lhe concedera o presiden- 
te da Relação. , , , ,. , , 

—Ao coronel commandante do corpo policial 
permanente ; 

Que por aclo da preseota dau, foi exonarado o 
alferes Ayres de Campos Castro, do cargo de dele- 
nndo de Jabotieahat, devendo o mesmo official re- 
colhar-seàqiielle corpo. 

—Que, hivendo o tenente Antônio Canuto de 
Oliveira, concluído a commisião de que foi. Socir« sente anno. 

regado pela   presidência no cargo  de delegndo de      Art. 4.° Ficam revoga.las as di)posÍfõe>em con-  r,g 
l.cnçoi^s, por  aclo da presfnlc data, foi o  mesmo  trario. VQ 
oliicml nome.ido par.i igual cargo no termo  doJa-i 1^, 
liaiiciii>Hl. .Mando, portanto, n todas ns autoridades a quem 

—t4emeiieu-su : 'o conhecimento e cuecução d.t ruferida lei perion- 
Ao )ui^ du direito do Tietê, alim du providenciar  cer,  quu  a cumpr^im e façiim cumprir tão inteira- 

sobre o reconhocimenio da firma  du peilcionsrio o  mente como ncll.i se contem. 
"" ■ ■      '        O sccraiario díi provincin a faça imprimir, publi- 

car c correr. 
informar, o oIRciu cm que (f dr. Galdino Tobias de 
Lemos, soiioiia exoneração do cargo de %" supplen- 
te do juiz municipal e de oróhãos da4Uelle  termo. 

—Ao juiz municipal do Piracicaba, o requerimen- 
to documentado em qua O lenaniã.coroni'1 Bencdicto 
líolim de Oliveira, pede ser provido no ofRcio de 
1" tabeliiüo do publico, judicial e nulas daqucllo 
termo, afim de inlormar, nawnnformidade doariigo 
1112 do rjgul.nmenioanneMO no decreto n. 11420 de 
28de Abrildu i8H5, 

—Ao chefe de policia, o ofiicio em que o delega- 
do da Itapetinjnga   iransmitte  o requerimento de 

<arB desfazer o argumento do meio lllustre callega> 
)isse ainda o meu illustre collega qua O projecto 

vem violar o nosso regimento. 
Attribuoesta  proposição  a   engano  das nota*, 

porque o  regimento prohibe qua tendo rejeitada 
um projecio em uma sessão, se|a ella reproduzido 
nes.ta mesma sessão. 

Ora este  projecio foi regeitado o anno panado, 
,,   , ,    .    , , ..,„-! portanto, esiá fora da hypothese prevista no ragi- 
lliida no palácio do governo du   província de Sao  menio. JI . o 

Paulo, .10S quatorze dias do mcz de Março do anno 
de mil oitocenios c oitenta e sete. 

BAIIÃO DO PARNAHYBA. 
í I- S, i 

Carta de lei peta qual vasta cicellencia manda 
executar o decreto da Assembléa Legislativa Pro- 
vincial que houve por bem sanccionar, autorisando 

Era ca do destncamenio da respectiva policia local, | a congregação da bscóla Normal a dispensar o exa- 
rederico José de Cam.irgo, pedindo um me< dei me do suniciencia para matricula no primeiro anno 

licença, nfim do providenciar'quer sobre a fillia'dejda mesma Escola com obrigação para o alumnode 
assiuiiuiura no dito ofiicio, quer sobre a insul5clcn-'prettal-o antes do exume da matéria do curso, 
cia de sello no mencionado requerimento. | como acima se declara. 

—A' câmara munlci;)al da capital, cópia doolTicio      Para vossa excellencia wSt, 
em que o presidente da Relação commuoica  haver, Oly.iipio 0'Reilly a fez 
providenciado no sentido de serem  transferidas as 
audienciís  dos  diversos juires   que se   efreciiiam      Publicada na secretaria do governo da provincia 
numa  das snUs da municipalidade para o edificio, do  São Paulo, aos quatorze dias do mei de Março 
jln„,i- lA p,'iKiini I .1... _:, ...:. .. - ..:.._...  _       ^ daquelle tribunal. 

OKFICIO DKSPACIIADO 

de mil oilocentos c oitenta e sete 
O secretario da provincia, 

Kstevam Leão Boiirroul. 

Üo 1° suppiente do juiz mun!ci;>al do  termo  de', 
Sarapuhy, aolicilundo  providjiicias no sentido de ! 
ser reforçado o  res;)eíiija dj.siacamenio de iiolicin 
local.—Ao dr. chefe de policia. ASSEMBLÉA  PíiOVI.V0í.\L 

30í i^oasão ordinária 

AOS 28 DE FEVEREIRO DE  1887 

rRESlDKNClA  DO  SR.  ROOKIOO SILVA 

f'C0llt(Ml(.It'.f0 ) 

NJo havendo_maÍs quem peça a  p.il.ivra, encer- 

i(b:<luei(iMeMrosui£si>ACHAU(is r 

Ue Manoel  Anionio Ferdnndes, solicitando pa-[ 
g.imonio de veiiLrJmeiii-.s, a í|u; >j jul.jj cj.n direi- 
to, comi> pr.içi da policU l'ji:il d.i vilU d 1 Piedade. ' 
—Ao dr. chefe de policia. I 

fio .Antônio Xavier de l.ima. pe3inJo etoneração 
do cargo de i" supplcnredo juizo municip. 1 e de' 
orphãos de S. Ro^ue.—Concedo. í 

LXi b.icharcl João E/an^ujist.i Marcondes  Vard-  ra-se a discuisão, e, procedíndo-se a votação, é re- 
LI. pron:otor publico da cordjrca de T.iubalé, soli-  jeicado o requerimento, 
citando trinw ,lias de li.:enç4.-Concedo. ^  ,    Continua a discussão do projecto. De José Gonçalves de Godoy Maurício,  1"  escri- nn.aiuu u« jiiun-nu. 
vão de orpbâos de Campinu, solicitando três mezes'    Não havendo quem peça a palavra, encerra-se a 
de licença.—Concedo. ■' j discussão, e, procedondo-se á votação, é  o mesmo 

.— approvado. 

ti"   SECÇÁO CO.'HTAOEM   l)K    TEMPO   1"AH*   Al'OSE!<TADOItIA 

Palácio do governo da província doS. Paulo, em '    ir„,,,„      , i-, ,^ -   „      -   . ■    ,     o„- 
12 de Marco de ISST. '     Entra em 1" discussão o pro|ecton. -07, de iSSb, 

Em resposta ao oácio de 24^0 mez findo, rela-  fe"!" ?"'^! "ÍV*^' »?'"' """ 'T"' '°"-'^' 
tivamente a consulta feita a  esta prosid.-ncia, afim  ch,f "PO'^"'"^"»^  J*   empregados provin- 
de saber quai a pissoacompeiente par.i matriculiir. 
escravos perten,;ente3 a espolio mio inuenuriado e [    E' apoiado, posto em discussãoe sem debate ap- 
menos partilhada,'i^i-laro a vmc. que se a herança   provado, o seguinte 
não estiver purtilhid.i e a viuva   provnr que c   a 
inventa ri ante, deverá ser ellaadmitiida a mairic-ilar KEQUEHíMENTO 

escravos, não erri Seu nome hora dos herdeiro^,n,^, ■    «u^quciro que sob-e o projecio seja ouvida a com- 
sim como pertencmios a heranç., do inycnt inado e  mis.ão do  jJstiça.-Sali dis sessões, 28 de Feve- 
uma vez que nao ^ja a viuva inventsriante, deve-  reiro de .88;.-,-l. OiieiVor. 
riiqucm for incum^idodesseencargo, maiiuular os ' ^-       ' 
escravos em nomejia mesma herança. APOSZSTAUORIA  DOS   TACIIVGRAPIIOS DA ASSE.MDLEA 

Deus guarde a vmc—flar.io do /'iinw/y-ía.-Sr. j PROVI.-íCIAI, 
collecior das renia* geraes de Santo Am^iro. j 

liemeiteu-se ao minisieriridi  auriculiura, Oíem-j    Entra em i^ discussão o diio n. iGS, que acaha 
plares da circular de 5 Jocuire^ito   sobns   lo e ii   com o direito que lemos lachygraphos da Assem- 
expedida (lula thesouraria de fazjndu <is estações de  bléa  Provincial íí aposentadoria, 
ürrecadaçiio. [    E' apoiado, posto em discussão, esem debate ap- 

Devolveu-se ao juiz de orphãos de S. João do Rio 1 provado, o seguinte 
laro, aHm d; que informe, as relações dos escra-1 Cia 

HIIIJUESIMEU ro VOS alforriados n.iquelíe município   pela   7" quot.i 
geral e .ji provincial do fundo de cmjucipnçüo.        j    oRequeiro que sobre o projecto soja ouvida a com- 

EMgio-sedojuiideori-hãos deCasaUranca.que  missão de justiça.—Sala das  sessões, i8 de Feve- 
informequal j djta da carta d: .tlforria, cnncedldi   reiro de 1887.—A. Oiitiror.» 
a escrava V.ileri.ma, o dia da communicação ácol-' ^ 
lectoria e hem ^issim o prazo da prestação de servi- 
ço a que fui obrigada. 

PFFICIOSDESPACHínOS 

De Francisco Maoh.ido 1'edrosj, reíi,i;nie em S. 
Luiz. solicitando demissão do logar de membro da 
sub-commissão de estatística desse município.—A' 
commissâo de cstaiística. 

Do juiii de orphãos de [Bragança, pedindo que se- 
ja autnrisado n collecior dt-ssa ciJad? n fazer en- 
trega a Inâo Maciel da importância depositada na- 

IMUIGKAÇAO 

Entra em 1' discussslo, 0 é sem debate appro- 
vado.o substitutivo aos projectos ns. 8e 16 relativos 
á favores  concedidos pela província a immigrantes. 

O Sf.  O. l'rado  fpeh ordm) 
obtém dispensa de interstício. 

HEVIS.VO   K    ACCRESCE.STAMENTO    liO    INUICE    DA    l.E- 
UISLAÇ.tO     PK0VINi:iAL 

Entra em  11 discussão, e é  sem debate  appro- 
quéliaccUecioria pelo  ccravo  M.moèl.-A'   lhe-  ^^''" " Pi'oi""o n- '% ''= iS8(i que autorisa  o RO- 
íourariü de fazenda para  informar. ' '"""° " ^ontraclar com qnem mais vantagens oi e- 

■   - 1 I reccr, a revisão e accrescenlamento do Índice da le- 
REiiUíaiMESTOs DESPACHADOS ' ^'^'^5^° proviucial. 

De Francisco Martins de Oliveira, residente no| 
município da Franca,  pedindo que seja  ordenado: 
ao collecior daquclU cid,ide a f.izer   á   averbaçào  to 
Sim mullii, do seu escravo Marciano.—Ao dr. pra- ,    -^   ^^ 
curador r,scaldolhe,noro provincial p^rainformar.'Sou obrig;,do,sr. presidente, TfaieraFgliSiís^con. 

D. Manoel Jo.io dí Üliyei .1.  residente no muni-   ^ij^j^ões sobre o objccto do debme.màxi.aé quan- 
cipiode luipeiinin^a, pedindo que se,a   ord.^nudo  ^     „^ discussão anterior, o nobre deputado^pelo 
ao collecior daquella cididu a fazer a njva   raatri-  ^^ ,-. :     ; '_ _'_.....   ^'-i"'"''" 1"-'" 
cuia da sua escrava Thercia.—A' 
fazenda para informar,^ , renimentaes 

'     Antes porém de refuiar os argumentos do nobre 
deputado, farei ligeira referencia li Isgislação pa- 

Por conseguinte, respondi em termos atitc resit» 
midos o discurso do mau illustre collega ; concluo. 
invociindOi da parte de meus collegas da bancadm 
conservadora, uma vez que se tratado um aisum' 
pio que interessa a nossa provincia c que a nds Io- 
dos deve ihleressar muito, o seu auxilio, o seu pa- 
triotismo para que esto projecio seja convertido em 
lei. íiiiuilo bem. I 

Não havendo mais quem paça a palavra, ancerta' 
le a discussão, o, procedendo-se a votado, i ap- 
provado a substitutivo, 

ATTItiaUIÇÓES   l>K CAMAUAS  UUNICIPAIS 

Entra em a" discussão, e í sem debate approva- 
do, o artigo 1° do projecto n. 40 de 18S1, que passa 
para as câmaras municipaes a competência dO 
construir e concertar estradas e pontes da provin- 
cia. 

Entra em discussão e c do mesmo modo approva- 
do o artigo 2°. 

Entra em discussão o artigo 3°. 

O si-i Almeida Xogueira proauada'^ 
um discurso que não recebemos. 

E' apoiado e posto em discussão a seguinte. 

HEllUBRlMENrO : 

Roqueiro que, sem prejuiso da i* discussão, se< 
jam ouvidas sobre o projecto as commíssões de fa< 
zenda e justiça . 

Salas das sessões 2ti de Fevereiro de 1887.—il. 
No^ueírij 

O sr. £l> I->obato faz observações que não 
recebemos. 

Oi^rii-^restdentedclara adiada a discuS' 
são pela hora. 

(Continua). 

K\riM:c;.4o "K LOTEIIIA* 

Entra  em 43 discussão o substitutivo ao projec- 
] n. 27, extinguindo as loterias da provincia. 

Oaflos d© AssumpoSo :— 

,. .     1    3° districtOi que não vejo presente,impugnou o pro- 
inesouraria m,  -^^^^^ ^^^ inconstitucional e oiTcnsivo ás disposições 

la.tpedloutcj do .-^eo cotar'Io 

DU i3 dl! Alarfo 
3' SECÇÁO 

Iria acerca do assumplo. 
As loterias, como sabemos, tem sido condemna- 

das, quer sejam estudadas cm  face da moral, quer 
Remettcuse ao dr. i" secretario d.i .Vssemblca, em fa,;edj sci^ncia econômica e da legislação pa- 

Legislaliv^i Provincial, para que se di^ne raz,:r prc- 'ria. Em face da moral desde Os tempos da socie- 
aenic i mOima .\-seinb!c:\ o projucifi rei itivo à c\- , daje de moral christã constituída p.ira olierecor 
iincç,'io daí luijriíis provinciaes e á revoRaç^io de! prêmios aos que melhor discutissem e mostrassem 
ladasn^leisq1le as tam cjncedi.lj, oqu^il não foi'os grjvus defeitos desse jogo, ficou demonstrado 
saiicciona.io pelas ^a^ões seguintes : .'quccllenão sõ prejudicava os que  perdiam, como 

Volte ii Assemblêal.Oitislativa Provincial. Pala-Iatéasqueganhavom. Uns aiiravam-se á prodiga- 
cio do governo do S. i'aii|'i 11 ,le M.irço dj 1.S87. O ' lidade e ao vicio, outros ficavam reduzidos á misc- 
pensanienio do legislador provincial de acHbnr com  ria 
ojuRO da'loteria!, não serd jamais uma realidade. Em faCe da sciencia econômica esse jogo tema 
continuando a extracçio destasna cSrtee nas pro-j mais completa condsmnação, 
linciasdo império. U.Tia vez executada esta Ui os] Sob o ponto do vista da legislação pátria, a lei 
únicos resultados delassor.To. porum lado o es- de iü[)3 já prohibia_ o jogo deasar. Posteriormente 
coamenio dos capitais da provincia. no mesmo abrira;n-5e excepçóes, masessas leis de excepção. 
jogo, e [>oroutro ficarem muitos estabelecimentos  não podem de modo algum  revogar o principio da 
de carld.ide privados Jeauxilioi, sem os quaes po 
derão difficilmente ser mantidos. Emquanio por 
lei geral ouirus loterias n.io forem probibldas. a 
presente Ki é offensiv» dos interesses econômicos 
da provincia, que ainda n^io pode dispensar este 
auxilio, e nem subsiiluil-o por outro fornecida po< 
Ia receita ordinária do orçautento. 

Finalmente o projecto estabelecendo o imposto de 
doiio contos de reis, a todo o indivíduo, ou casa, 
que vender bilhetes io outras jirocedencias, e de 
eada Uma serie, torn.i iste prohibitivo ; e assim vem 
oifunder as leis geraes. que decretaram loterias, 
tornando-as inexsquivilsnesla provi.:cia: por todas 
estas rasões net;o sancjão a este projecto.-.'âd.'Ía 
áo 'Panialifh. 

IL.el F'i:*ovltiolal X. 33 

O Barão da Parnahyba, presiJente da provincia 
de S. Pauto, etc. 

Faço saber a t.idos is seus h íbilantes que a As- 
sembléa Legislativa Frovincial dooreiou e eu san- 
cionei a lei seguinte : 

Art, i.o Fica a coi|;regação da Eícóla Normal 
auiorisa.1,1 a dispensarJ exame d; sufficimcií para 
matricula no priin:iro nino da mesil.i Escola com 
a obrigaçãij para o .ilumno de prcstal-o antes do 
exame d.is m.iterias docurso. 

Art, ],t> A con^regaião concederá a referida dis- 
pensa em vista de moivoit provados quo a justifi- 
quem. 

Ari. 3.0 Fica proroiJJo até quinze diis depois 
da publicoção di prainte lei no jorn.il oiKcial o 
praso para matricula ni primeiro anno, pira os que 
forem dispensados do «ama de suSciencia no pre- 

Ici antiga. 
EUas não podem constituir um principio geral. 

Assim, p.-iis, pela legislação antiga já as loterias 
eram expressamente prohihidas, embora lei poste- 
rior a esta lei probibitiva auciorisasse sua conces- 
são, para casos especiaes e determinados. 

Posteriormente a esta legislação antiga, tivemos o 
código cnminal, que lambem prohíbio as loterias, 
porque prohibiu todos os jogos de azar que fossem 
definidos nelas posturas muniíipaes. 

Toda lei, pois, concedendo loterias é uma lei de 
excepção consentida tanlo pela legislação geral 
como provincial. 

Portanto o receio que teve o meu collega da ban- 
cada Conservadora, que acha muito boa a medida 
com tanto que partn do poder gerai, deve desappa- 
recer, porque é da legislação geral a prohibiçáo das 
loierias. 

Encarando o assumpto debaixo de outro ponto de 
vista, declarou o meu illustre collega que não po- 
demos legislar sobre bilhetes de loteria de outras 
lirovincias, porque eram considerados como jjene. 
ros de importação e por tanto era uma violação do 
Acto Addicional que nos veda legislar sobre tal as- 
sumpto. 

N este ponto tnmbem não procede o argumento 
do nobre deputado, porque a prohibição de legislar- 
mos sobre direito de im;)ortaçáo, refere-se n gêne- 
ros que vem do eslrantieiro. 

Sii considerarmos os bilhetes da loteria de outras 
províncias como mercadorii, o imposto que sobre 
elle impuzermos, lerd o de transito, e não o de 
importação, que refere-se a mercadorias do estran- 
geiro. 

O SR. R. L09.4T0:—Apoiado. O.«to addi- 
cional prohibe -i imposição sobre gêneros que nos 
vem do estrangeiro. 

O SK. L, CAIÍtOS:-Basta eitacoasiderafâo 

Eixcraoto \/ 

DA SESSÃO DE 14  DEMARCO  DE 1887     ' 

Presidência do sr. Rodrigo Silva 

(Conclusão) i 

1» PARTE DA ORDEM DO DIA '; 
São approvadas em i' discussão postura) de Ita' 

petininga, 1'inheiros, Guaratinguetá, Parnahyba e 
Villa-bella e projectos ns. 144 o 160; era í« pro- 
jccios n. 2J4 e QU ; em i> os de ns. 177 e i33. 

Entra em 2' discussão o projecto n. 214. 
O !4r> 'l^IzoopliLlo L>laa olferece como 

emenda o pro|ecto 11. 45, elevando ã villa a freguB- 
zia do Espirito-Santo da Fortaleza. 

São approvados e bem assim o pro)ecio n. 62 com 
uma emenda du sr. Oliveira liraga Filho, em beno- 
licio de um estabelecimento pio em Guarátinguelá. 

Entra cm 3° discussão o projecto n. 148- 
1> !«x*> Oai:-Lo8 de AíísuiapQdocmn' 

pre-lhc o dever do justihcar o seu voto em favor do 
projecto. 

Ouviu o discurso proferido pelo sr. Celidonio, r- 
mas se as raióes adduzidas por s. exc. contra a con- 
cessão de garantias de juros ás estradas de ferro« 
tem procedência em certos e determinados casos, 
110 de que trata o projecto, ellas não podem ter ap< 
plicaçáo. ,    . , . 

Não se trata de uma garantia uo juros sobreca' 
pitai avultado, ficando u i>rovincia na contingência 
cm que a tem collocado infundadas previsões. 

Para construcção de uma estrada de forro da Por* 
iO'Fellzá  Boiiuva,  pede-se apenas  um pequena 
auxilio em favor de uma população cujos sentiinen- 

requer e  ((,5 patrióticos se lem revelado no que dii respaíto ■ 
ú melhoramentos do município. 

O pequeno trecho de estrada que se projecta, será 
um beneficio para a localid.ido e não menos para a 
provincia. 

O producior deixará de sofTrer o pesado oous qua 
lhe acarrewo aeiual meio de transporte ; a produc- 
ção se desenvolverá sobre esse estimulo e a provta-> 
cia lucrara porque augmenta-se uma fonte de ren-' 
da, diminuindo a despeza que annualmenia faz conl 
a conservação de osiradas de rodagem. • 

Tem-se votado auxílios de outra importância ) 
3o ou õo contos só para uma ponte de ferro sobra O 
no Parahyba, o aqui pede-se simplesmente S:aoot 
por anno e por espaço de ura decennio. 

E' um beneficio que a provincia não pôde T9^ ; 
cusar. 

Eis os motivos  que determinam  oaeuvotoaal   : 
favor de uma localidade qje tanlo merece, mu qus 
não tem participado dos favores liberalmente cone»' 
didos para outros pontos da província. 

OsL''* A.uSLi^t^o Queli:*oz pede a pala-^ 
vra p^ra jusiilicui o seu vutu a respeito do projecto 
era discussão. , 

As razões produzidas pelo illustre  representante    , 
do 4° districio, não  podem demover  a Assemblétt 
para que ella, desprendendo-se de hábitos lelizmen' 
te adquiridos, volte ao perniciososysiema dagaran-'    ' 
tia de juros, que  tantos encargos  tem feito pesar    ■' 
sobre o thusouro da provincia. í 

O nobre deputado não jusiiücou a conveniência ^ 
da medida. j 

S. exc. ailogou (juo o pedido era modesto, o capi- 
tal da empreza  nao avultado, a garantia de juro» 1   , 
insignificante, mas a Assembléa  attende BOpriod-    ..' 
pio o não ás condições mais ou menos módicas do    .j 
pedido que lhe é feito. ;. 

Não tem inteira procedência a argumenlfl^ d» | 
s. exc. quando, exaltando os merecimentos de Porto-' ' v 
Feliz, dJ esse município como desfavorecido da ■': 
província. f 

Porto-Fcliz tom hojo laceis communieaçoes, quoT - 
para a estrada Ituana, quer para a Sorocabaua; 0$ ,; 
seus productos podem ser facilmente exportados ; l 
não é a falta de viaçao que tem impedido o seu do)' l 
envolvimento ; c se tantos favores tem essas duaS \ 
companhias recebido da provincia, elles reâectea:f J 
sobre a localidade quo pode tirar vantagens imiaa- .; 
diatas de qualquer das duas linhas. - 

Depois que as emprezas de estrada de ferro tor^ ;> 
naram-se um assumpto, pdde-sa dizer familiar paraí ■, 
a energia a a aclividade doi paulistas, o eitiMle- .'^ 
cimento de uma linha que prometia rinda, não dõ^ ) 
pende d: garantia ds juroi par^ itirabir eapl-' . -. 
taes, ':' 

Se Oi capitalistas de Porto-Felil conieaiam-i0 :. 
como modesto juro ds 4°/ii; se cites tem o coah*' 4 
cimento exacio das circumsiancias econômicas do' ^ 
muni;ipio ; se 3 prosperidade da empreza não • 'i 
uma cousa fictícia, não precisam do auxilio da pro^ ^ 
víncia, que não pdde, sem quebra de precedente' ,; 
muito honrosos, voltar ao pernicioso lyilenw áÀ ;■ 
garantia de juros. ' 

Esse modo de dizer que a garantia será nominalj 
é um canto de seréa que já nao seduz, porque lodát 
as estradas que pesam sobre os cofres públicos dis' 
seram o mesmo- 

E convé.n estudar as condições de Porlo-FeltZ 
para vérquc essa esiradi não corresponderá d et- 
pectativa quanto á renda. 

Porto-Fehz foi antigamente um ponio eommercial 
entre S. Pauh e Matto-Grosso, mas cessando euo 
commercio aqu:lU localidade decabiii. 

Teve um prog'esio pasiugeiro com a plantação da 
algodão, durante a guerra dos Estados-Unidos, nu* 
o rest< helecimenlo da paz fez desappareeer aquella     . 
tlorescimonto momentâneo, porque cessou a expor* 
taíão daquellc produclo. 

Quemfdr a Potto-Feliz verd «laeha ruaiondf 
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01 prédio* iSo duminchado) para t» aproveitar ai 
' talhui. 

Uf-so o aatilio do uind «scradi da radagom ou 
conscrvo-sc vin üòa condições a tluí axitiu pura B 
etlaçáodn Hoiiuva, t M Ic^uas apenas, maí não le 
abra um precudenie pari^ioso, iguando u Aiiembliiti 
compoiia de clemeiiios dos diversot partidos, lem 
posto barrsira ao quo anti^amenta unlo »e bara- 
teava. 

E u periga nãu lica Umiiado ú cancessúo do prO' 
)eclo, puri{uu ii u^ora iratj.jc di garantia de juras 
íobre o capital do ioo:ooOiíooo, outras companhias 
viráo, à sombra do lavor cuncudido, |)i;dir )(Jraiitin 
[wra um capital duplo ou ijuadruplo, c a Assem' 
nlÍH nJo ter.i nisáo jusiificativa parJ fugir ao de- 
ver de ser caber ente. 

Outras j>retençóes sorüo acobertadas pelo princi- 
pio da u>|uidude. u a província será de novo sacri- 
licada. 

O nobre deputado allcgou quo ér.i um benelicio lí 
Porta Kolii, CüitiQ so lo>se uni caio de buneücon- 
cia, mas comprclicnde que a Asscniblca neste as- 
lumpio li domin<id.i pur outros st;niimenius. 

0!*i". OllVoLrii I3L-a^A I^llUo dii que 
os molivus que leve a conimíssãu para dar parecer 
fLivoravcl uo pro|eclo, itãa furam t^ombalidos pelos 
oradores i^uc llie são contrários. 

U nobre Jeputado pelu i." dislricio rcproduiio, 
4lpartc a licllezi da fur>na, os ai'tiumenloi do nobre 
deputado o >r. t^eliduniu, mas <>ü rusõiis de inteir* 
proccdenciLi eiiãu du ludu do illu^tie rcpruienianie 
do 4.'' dislricio 

A A&seinb êd.uu i'arle de seus membros, deixou- 
se Euniar de um lerrur pela girunlia de juroí. c 
não ha cinpr.za pur mais i-spk^ranfosa que não en- 
contic da |iuttu iios nubres Jeputadoi uma jppasi- 
^ãu systvinaiica e violuma, c já nem querem ouvir 
a iuslilica^.iu .IV qUL- u );iraniia é nominal. 

Os urguineiitüs ue >i. <;xc. firam victuriosamin- 
te.combaiijui i>t:lo sr. .Vquiiiiio di> Amaral. 

ICm iiroje.tji dosia orj^m não se deve encarar 
lOjjo a prj.iiaira vista a j^urjniia do jurus como um 
perigo. 

üssa preliminiir, sem exame das condiçoc» eco- 
D>iinlcas da lucaliJ.idi: e dos cálculos de renda paro 
a estrada prolüct^ida, torn;t precipitada qm^Hnc' 
resoluijiiu e sub a intluencia de um espirim pr ve- 
iildu nau se j^iidc lof^isi.ir. 

O iníuccoiso do cortas ompreias suhuencion id.ia. 
nau é rasão dociíivj para condem lar o prui^cio, 
póje lor aviso ii.ir.i melhor o,tudjl-ij, 

.Se 01 iiolires depuu los n,io comh.ilor.im o ■■<r'^<i- 
monto de qu; a iijr.iiitii v n^iminji, liriram o úni- 
co eiemeniu d-; couvic.; Io era quo se poJi iiii firmar 
|>ara Contestar a vaald(;um do prujecto. 

Essu gar>niij não i.nii outro liin senão encorajar 
01 capitaos. sciipro ti tiidos nesie paii. 

Não coiilesijjj a i jij de que ssja no.ninal a fi.t- 
raniia de juros; r^'conhecida a cum^oniencit da es- 
trada pelo lado i:con.)iDÍ':o c coinmorclal ; cunilde- 
ranilo-so quo a província deixará de faier aonual- 
mente dcspeias avuUadjs com a cunservaçno de 
péssimas osfadas de roiay-ím, o projecio está fir- 
me, cuai ludjs us características de uma meJida 
digna de a polo- 

lerniina mandando a seguinte emjnda ;—Onde 
diz ío, diga-se lo- 

Oitt', Ltaiiji^ol fostdiiiti vota ao muni- 
cípio do l'orto l''eliz nulia sympathia c dirá mesmo 
muita admiiaçãu. 

Se o sentimento político, as relações que man- 
tém com us seus correligionários devessem ínDuir 
na questão que se debate, hypotheoarii seu voto ao 
projecLu i mai d-jve altender antes de tudo a ap- 
plicafão dos dinheiios públicos. 

NJo reprei-;nn n.i Assombléa essis s)-mpatliias 
pessoaes, nem interesses que pertencem á economia 
do partido republicano, mas simplesmente os gran- 
des interesses da provincio. 

No systema proieecionista seguido no Império, 
em relação á industria, comprehenJe que o poder 
legislativo não estabeleça uma regra absoluta para 
conceder ou negar garantia de juros. 

Durante algum tempo deu-se garantia de juros 
á empregas em condições exce.Kionacs, áquellas 
que necessitavam de levantar capitães no estran- 
geiro ou que não eram conhecidas no paiz e preci- 
savam desse uu\ilio para estimulo doi capitalistas. 

Compruhende que nu regimen proteccíoiiista dè- 
ae garantia de luros a estradas de longo percurso e 
que se desenvolvam cm procura de sertões, como a 
íiorocab^na ou áquellas que abram novos portos 
aos pToducios do iniecior e que dependam de obras 
importantes como a Sul /"jiiíiiíj. 

infclizmenieo desastre de algumis emprezas c o 
desenvolvimento da educação social, produdu um« 
reacçãu contra a garantia de juros, e a província 
tem acompanhado esse movimenio beneRco, res- 
guardaiido-se de iiovoí projui/o . 

Hoje ha estradai, que funccionam regularmen- 
te sem necesiídade de ties favores, eu orador ex- 
iranha que a commiisão de obras publicas pairuci- 
nasse este projecio, des;ulpanJo-se talvez com ser 
modesto o capital da emproza, mas este mesmo ar- 
gumsnlo prova, qu; se a garantia de juros é nomi- 
nal, sa os resultados são tão prósperos como des- 
creveu aqui o nobre deputado pelo 1° disiricto, essa 
aarantiae perfeitamente dispensável; mas se ape- 
lar de toda essa eapeciativj, esse capital só póJoier 
levantadojá so.nbradj responsabilidade da provincía 
équea erapreza não é viável, é que nem 1,/o po- 
dem os empreiarios ali.mçar aos capitães de que 
precisam, .     ,     . 

Hoje é uma industiia explorada,naose trata aqui 
de ura caso excepcional e é um erro econômico vol- 
tar aos tempos em que a província era proJiga nes- 
sas concessojs, SJIVO se é uma obra de caridade que 
le quer fazer ao município de Porio-Felíz, mas a 
assembióa, insiitituição política, não pode desem- 
penhar até pjr esse lado as íuncções de uma insti- 
tuição pia, 

E Porlo-Feliz que siga o exemplo de outras la- 
calidades. (jue procuram appro*imar-se das estra- 
das de ferro estabelecendo linhas de bondSj sem 
oous  para a província,  apenas com a ooncsssáo do 
nrivilegio- 

São bastante inlelligontcs a práticos os eilcorpo- 
radores da  c;iipreza para conhecerem de antemão 
que a estrada não dará a renda promeltida, e e pre- 
ciso levar a garantia da  província á uma praça es- 

- trangeira onJe devom ser hvantados os capitães. 
Nestas conJiçÕJS vota contra o projecto, 
OsK*> Antônio Oofi.'iia manda  á mesa 

uma  emenda concedendo  privilegio porõOannos, 
Eara u.-na linha íerrea que partmJo do ramal do 

ia Pardo, p.oxiiHJ a t-isa BrancJ, termine em 
Sanc'Anna da Vartjem Urande, municiplo de São 
íoãoda Üoa-Visia. 

São approvados o projecto e emendas e bem as- 
sim o de n. '}8 

Entra em ;i" discussão o projecto n- ITd. 
O s^. ^lIvoLtr-a da AloCta t]uando deu 

sua assignaiuTEi ao projecto que se discute, desde 
logo declarou que salvava o direito do emcndal-o. 

Vé com tristeza que se realíía uma previsão ma- 
nifestada é assembléa o anno passado, Isto é, que a 
Sorocabana, desenvolvendo sua linha para Botucatú, 
tinha abandonado coiiipleiamente o outro valle do 
Paranapanema, em direcçâo ás comarcas de Itape- 
lininga o Faxina. ,    ,       . ,, 

Vae apresentar uma emenda concedendo privlle» 
alo á empreza que se organisar para prolongar a es- 
trada da cida-dí de Ilapetinmga aií a fronteira da 
província com o Paraní.no ponto mais conveniente, 
Hcando, porém, a Companhia Sorocabana como 
direito de prefeiencia. 

Emquaiito a província de Leste a Oeste, de Nor- 
te a Sul esii mais ou menos cortada por estradas 
de ferro, o 5" districto não ter" «isto assentado no 
seu território nem um pjlmo de trilhos. 

i,erabra que desde 1883, tem pugnado oor esse 
nieliioramento e historia os factos em relação ao 
ramal de Itapelinjnga, coniractado pela Compa- 
nhia, Sorocabana quo excluiu outros pretendentes 
por ter dUpenSiidoa garantia de juros, no entanto 
os trabalho* foram apenasiníciadoí. 

Vè na díscusiãi) deste projecto. opportimidada 
para proporcionar ús comarcas de Uapetnioga e 
Faxina,um melhoramento h i muito tempo almeiado. 

O ar. oar-ios de ,V-*»umpoao manda 
ámesa  uma emenda que assígnou cora outros de 

"^O^Brf^ Viaooude do PlnHal como 
conseqüência do projecto, que destribua em duas 
í inas todo o tsrrilorio as companhias borocabana 
e Uuana. entre Paranapanema e Tiete. parece que 
é de justiça conceder a província á (.ompjnhia Kio 
riaro onvilegiu uira o prolonsamenln d» linhn do 
Jahú á^fregueiía do Sapé, Avaohand.-iva c ate o 
Itapura. ficando salvos toJos o; d,reit„i d« Ituana 
em reUção i p.iraem do Tietí, que llie foi disin. 

'^FÍM'a''dfs?JlsS^'adUda pela hora e com a pala- 
vra o sr. Cândido Rodrlguei. 

■"- -.^'.'f 

Elxti-aoto 
:    DASESSÃOUODIAiSDEMARÇODE 1887 

Pretidenciadtsr. Roári/fo Silva 

Presentes o» sn. Rodrigo Silva, Arihur Prado, 
Piedade, Aquilino do Amaral, Caio Pr»do, A. Quei- 
roz, Dias Novaes, Rodrigo Lobato, Lopos Chaves, 
P, du Castilho, Almeida No){uolra, '['heuphilo IkH- 
ga, Cclidonio, João liiboiro, Queiroz Telles, Kerrei- 
rd Dr.iga, Rodrigues de Oliveira, Luiz Carlos, Leo- 
nel Kerreira, Silveira da Mottn, Thsophilo Dias, 
Cândida Rodrigues, IJrag.i Filho, K. Crui, (i. Piza, 
João b^gydio, (Jlavo Kgydio, Visconde do Pinhal, 
Kangel Pestana, Augusto de Mattos, A. Corre',i, 
Leite Penteado, Cerqueira Mendes e Bjptiili da 
íiilveira. 

Ab(e-sc a lessão. 
Approva-se a acta da antecedente. 
No eipedienie lo-se os seiinintes projectas : 
Concedendo 2:0008000 co.no auxilio á Associação 

Typographica Pnuliílana do Siiccorros Mutuas, 
para seu patriinonio. (Assígnado pelo sr. Casti- 
lho.) 

Creundo uma escola mi<iia no biirrodo Pary, su- 
búrbio da capital. (AssiguaJu pelo sr. Silveira da 
.Motta.J 

Oi4i>> Joiío lt.lboti*o envia á meza docu- 
mentos que fu'idametiiam O pedido de LuiiTeixelra 
Karriis e Antuniu Dantas da G,ima para pjssagem 
de suas f.<i^cndai do municipio de Uuarutinguel.i 
para Pindamonnangiiba, 
Oüft ti^oi^i^oifit de Oitiacillio diz que 

os typogr.iphos dosta c.ipital consiiiuiram u-na So- 
ciedade de SoccorrosMutuos para auxiliarem aquel- 
Ics de seus membros quo se invalidarem nO exercí- 
cio da arte, c subv^-ncioiiar por melo de modesta 
pensão, a família legitima do que falleccr, 

Eises artistas, cunio a .\sscmbUa bem compro- 
hende, em ratl-i dos seus minguados lucros, não 
cnnt^im re>:ur<us sulticíenies para augmcniarom o 
oupiiLil social da instituição beneüconte que crca- 
ram e p-'dem que a Assembléa os auxilio nesse lim 
nobre que elíes tem cm vista. 

Por outro lado trota-se de uma classe atí hoje 
desprotegida dos poderes públicos, enir^tanin nao 
se pode ilo5L;onhocor quo olUi co;ai)óe-se de artistas 
^ue. embora sua mudotia pusiç.io, coUaboram na 
obra do prog^esiü da sociedade. 

.\lanJa á mela um prajecM concedín Io á Asso. 
ci.iç.io a que so r.fo.íu, o .luxlliode 'í:IIO<I3030 p^tr.i 
COIIMíIUII O seu pjtrt.nunii, estabelece .ido cláusu- 
las eiranti.loras. 

Iiipera que seus Culleg.is. entre os qu^cs muitos 
são eiperimeniado> ii-s lidos do jornahsmu e p<ir- 
tanto em condições de avaliar os sacríiicios dess^is 
obscuros obreiros da civilis.ição, n-o lhes rega- 
teie esse peqUk.'no cu[iCLirs>, passando o projeciu 
de uma aspiriç.io á uni deliberaçío legislativa. 

O SI". !*IlVOlfa il:v .\IOl;ti» maii Ia a me 
sa um projecto creando uma escola niUta no bairro 
do Pary nesta capital e bo.ii assim Informação do 
inipecior iitterario do dístricto c representação de 
14 niDr.idores daquellc bairro. 

O SC. OllVoU'*» Elt?it;5a ■luiilot.'-sabe 
que vaeolf.-nder a reconh^ci.ia modestix do sr. pre- 
sidente, repetindo o que mais de uma vez se tem 
dit'i no recinto da a!se,nblé,i—que s. exc.durante o 
biennio legial.itivo tem sabido i.uprimir acertada e 
louvavol direcçâo aos trabilhjsdu assem l>léa,e assim 
legitimado o voti exprt;sso de seus correhgion.iriis 
e a vutHçãu taciti da upposifáo, a qual s. cxc. ins- 
pir,iva toda cuniiança. 

Uurante u cursa da legislatura até hoje.a ajsem- 
blea so le.n lilo palav,'a3 du louvor p.ira s. cxc. 
pelo acerto, escrúpulo erectid.io que tom caracteri- 
sado os seus actos ; ontretjnto o orador deseja quo 
desse caro de elogios náu escape uma nota disso- 
nante, não paire se quer sobre a opinião da assem- 
b\éi uma sombra de desgosto. 

O facto que pode produzil-o não tem sido atá 
hoje remediado. 

S. exc. encontra um óbice, que a assembléa igno- 
ra, para fazer contemplar na ordem do diao projec- 
to da localisação dos escravos. 

Uu s. cxc.{ulga esse projecto atientaiorio dos 
interesses da provincía e nesse caso, atirando-o á 
discussão, devia combatel-o da tribuna, ou consi- 
dera, como a maioria da assembléa, que elle encer- 
ra uma medida justa e neste caso não pôde impedir 
qu£ elle sig.t os iramíttes regimentaes. 

Não ha receio de debate laruo que possa prcjuli- 
car as matérias imporianies que hguram na ordem 
do dia; a opinião da assembléa está conhecida, e 
elta é tavoravci, como o orador mostra, accentuan- 
do as sympathias de alguns membrosde todas as 
banc.idas,comu pur exemplo do sr. A. do Amaral e 
as  palavras do honrado L-jáír da maioria liberal, 
auando votou contra o projecto que revogava a lei 

e làõQ, assim como as do nobre deputado o sr. 
Theophilo UíHS. 

Julga que 9. exc. no procedimento que tem tido 
não vac de accSrdo com o procedimento da As- 
sembléa, c pedindo ao |sr, presidente que veja 
nas suas puUvras antes um rogo do que uma ex- 
probação, pede, uue seja esse projecto dado para a 
ordem dos trabninos. 

O SC. t>resldeiit;o ainda uma vez declara 
ao nobre deputado que não tem dado este projecto 
para a ordem do dia, apesar de alguns pedidos ins- 
tantes, coma sua única responsabilidade. 

Tem entendido que a discussão presentemente 
desse projecto perturbaria a boa direcçâo dos tra- 
balhos da casa, impedindo a discussão de projec- 
tos.como os do orçamento provincial e municipal, 
alémdeoutros dj igual importância, maso nobre 
deputado tem no regimento o remédio, 

Não é, cnão seri na cadeira da presidência obs- 
táculo a que se manifeste a vontade  da maioria. 

O nobre deputado ou ouiro qualquer pôde pedir 
a Assembléa que resolva se o projecto deve ser 
dado ou não para a ordem do dia, e desde já de- 
clara que não considera um desar para a mesa a 
decisão que fdr tomada pela casa, que assim iícará 
com a responsabilidade do facto. 

O !4i>> F'ei:'c>(3li'a do OastUllo não vae 
discutir o assumpto do projecto, nem tão pouco o 
pedido do seu illustre coUega, mas notar que o 
ir. presidente, parece com.iiaitef uma infracção 
regimental. 

Pelo menos o orador Uai duvidas sobre a de- 
cisão que s. exc. acaba de tomar e vae expol-as 
ao seu alto critério. 

Pelo regi.nenio a organisaçáo da ordem do dia 
pertence exclusivam3nte ao presidente da Assem- 
bléa, é uma obrigação definida. 

Qu.indo qualquer deputada deseja que um pro- 
jecto entre na ordem do dia, dil-o o regimento 
terminanlemenle—lembrará ao presidente em par- 
ticular ou da tribuna—mas não ha essa faculdade 
que s. exc. quer conferir ao deputado de recor- 
rer á votação da casa, Além de não ser regimen- 
tal soria um precedente perigoso: uma maioria oc- 
casionat, faria a ordem do dia da Assembléa a seu 
talante. 

Para corroborar o argumenlo.diz que s. exc, com 
o concenso unanime da assembléa tem entendido 
que uma dispensa do interstício apenas colloca o 
projecto em condições de ser posto na ordem do 
dia, mas não obriga a que isto se dé na sessão im- 
mediata, Insiste que é uin precedente perigoso, 

O Bi*> pre^idonCe declara que o nobre 
deputado tem raião no argumento que produzlo, 
mas deve attender por outro lado que i da compe- 
tência da assembléa julgar urijente a discussão de 
qualquer assumpto. E^tá consignado no regimen- 
to que se algum deputado entender, que um as- 
sumpto qualquer merece preferencia, pôde pedir 
urgência para a sua discussão, urgência que será 
votada ou para o mesmo dia ou pira o dia seguin- 
te, caso o negocio não se tornasse nulto e de ne- 
nhum effeíto, deixando d: ser tratado immedlata- 
mente. 

Se a assembléa resolver julgando o caso extraor- 
dinário, aceitará a deliheraíáo, porque na cadeira 
que occupa deseja nio obstar a discussão de qual- 
quer matéria. Se a assembléa entender que é ur- 
gente a matéria de que se trata, a mesa dará o 
projecto para discui*ão, se entender que não é ur- 
gente, fará com que elle entre em ordem do dia 
sem prejuízo das leis que devem ser approvadas 
lentro do praso que a  assembléa  deve   funcsio- 

Parece-lhe que nao e tempo de abrir a discussão 
larga que o projecto pôde provocar, em todo 
caso obdecerá á opinião que manifestara assem- 
bléa. 

O sf- FoffOlr*;! da Oa^^tllttt) en- 
tende q>e o aiviirv qijs ex;. p-ii|ij; ainia não 
é regimentit 

Urgente para se interro.nper aordemdo dia nos 
lermos do regimento, lò te deve entender aquella 
neRocio. cujo resultado se lorniria nullo e de ne- 
nhum efrsito se não fosse tratado immsdíatamenia. 
róra deste caso a urgência pedida ficará para o dia 
KKUiOK 

<iw»waBB.LijMj..iij,..-.mp"....!Piui 
que não pÓde era caso algum ser discutido som qu ' 
entre cm ordem do di.i. 

O regimento allud; á provilencii* inospcrad.li, a 
uma medida cujo adiamento podo prejudicar u re- 
sultado. 

Assim.continua a iniisiir que s. et. éo único juiz 
da orJom üo dia  « o  reni"ieni.ij n.iolhJ lii n ■m 
do conferir a  um deput.ido a faculdade i,: ai'.d a- 
para a casa. 

*> ac. f x^osldoiico diz que 1 ■ f jr 1 J d ■ 
regimento está estabelecido n prucodonio. ■ •- u .ir.s 
deputjilosque não se cunformiron lec .'fer.iu v .1 
outra occaiião para a a.ssemblea 

So algum dos nobres depu Ia li, q.i •: inior-ss i.ii 
pela discussão do projociu re^ul■r, r á !•■ tr, ■.:'i 
par.i quo a matéria entro na urdom -"J »a. s.-<; iar-< 
O requerimento. 

O »«[■• tÍt>dL>Í}j;^ Uol>atO mo -cce-la a 
interpretação que o sr pre>IJenle iicaln de dar ,10 
regimonto, entretanto ninguém tomo diroito depor 
em duvida a sincaridrilo d.is pjlavras di s exc. c o 
modo imparcial porque tem dirigido os trabalhos da 
easa- 

Sa o seu coUega que ucuba de reclamar, por não 
ter sido dado o projecto para a nrdein dia, ouvisse n 
opinião do orador, dir-lhe-hia que usasse do recur- 
so que o sr, presidonle sU;{K}r>u ; entretanto, se n 
assembléa rcialver sobre o astumpto. desde já pede 
permissão para rosubelcvOr o pensmienio do rejji- 
inento, em occasiSo opportuna. pois que ao orador 
parece quo não foi bem interpretado. 

O Hi.->t*i-osidoiitoi; V. cx. tem esse direito 
pelo rcgimenio. 

O sr. Oliveira Brauin Ptltio não se 
dã por satisfeito com as explicações do sr. presiden- 
te. 

Confirma 11 que já disse da tribuna a este res- 
peito, notdndo ainda que a discussão do projecto 
cm nada pídc perturbar a de nutros.que devem ser 
voiados antes do encerramento da sessão, e votado 
estaria se fosse collocado na ordem das matcriaSi 
quo já tem sido objecto de deliberação di casa. 

Conclue requerendo urgência para que o projec- 
to entre na ordem do dia de amanhã. 

E' regflitado o requerimento. 
ORDEM no  DIA 

Continuação da discussão do orçamento provin- 
cial. 

O !4i'- li^Uvoti:'!» da Motca tomando 
parte no debate, não é seu propósito prevalecer-se 
dos esivlos p.ira an^ilyz ir os actos da alta adminis- 
tração do E.>i.ido, nem tão pouco os da administra- 
rão provincial. 

No pi -no do seu discurso, so tal nome pod;m me- 
rec Tí-s C'insiJerjçóes que vae adduzir. responde- 
rá a aUuns de.iui.idos govcrni-tas, sobre pontos 
que tiini lu .1 si elucidar, cate fará rectificaçôes. 
analj-iaiido o Orçamento pjra justificar emendas 
quo wií ulTerecor. 

Contesta as iníormaçóes que trouxe á tribuna 
o sr, AInoida Nogueira á respeito da Companhia 
de Urbanos, 

N.i Piioca a que o orador se referiu, não haviam 
só alli 4 ou 5 eleitores, mas H. 

Kesi>andendn a apartes do du mlado aquém se 
dirigioi declara que, se tod'is não eram el-iiorcs 
quando foram engajiidos, ficaram dahi em diante 

vai proferir sejam um tributo de veneração á 
me nurii du illustre p.iulista, l.io cedo roubado il 
(latrHi o sunad.ir José llonifacio,o vai pedir para re- 
vestir do uiicçiu p.ilriulica Cita ho.nen.igem ás 
pbrascs ,il;v 1 iii In. du t-ient.; inajs robusto qUe 
l'os,Lie .., iti zii  aciu Inenie.   d) onsclliei'0 Ruy 
lia sa, .11 iJjr u.licial n. je>áij cívica de S du i)d- 
le n\y,, |, ira.js .|uu o ora l.ir Ic 

) Si'. .>ltvoifa itfi\j;.v FllUo pfe- 
l. n Io a/r.s.-iii ir .Igomas e noid.is ao .irç.iineito, 
n.ts a iie< iie fiindamiml-l-js, vae responder, aiadd 

q o i.ipid ,iiioni.', ,10> depTit.iitos da b.iiicad.i giivor- 
nisl.i, i\\ia nu IIIILIUO de dolait 1 TOn o go.e^no 
,1 r. s - it r.i n .irjíupii.ntus im|>rocedcniei e verJa- 
doi ai singul.irid.idov. 

I noiire dop it.ilo polo 3-> djstricio, pore.víinplii 
t aitiidu J,i qu'J<a qui; fii ,laJ,i para umJ obra >?m 
C<ii.iiiéa e que o or^i.j olfici il declarou posti-riur- 
menio tirr -.idj pari o llinanal, explicou o caso |>ur 
ujii equivoco do pilavr.is, pela similhioçi que h.i- 
via no modo de escrever as pjlavr.^s--<<,manv,i e 
lian,inal. Ainda que ban.ina rime com cana, a ex- 
plicação é imprópria ds s. cx., porque é o mesmo 
que achar símilhança em um ovo cum um e^poto, 
salvo si s, ei,, quiz gracejar com a opposição È s:io 
deste gênero as  defezis da  bincid^  governista, 
Íuando 11:10 é irrisória, é a negativa insistente du 
actos verdadeiros, conio se de.i a respeito do dele- 

gado de Pindümonhangaba, negando-se apétirme 
que elle tivesse dado bolos em mulheres livres. 

O sr. vicc-presidenie da Assemhlé.i, que seguio o 
mesmo plano de defesa a essa autoridade, foi o e|o 
KÍo do sr. capitão Itínja.nim, elogio que o oradur 
não contesta, quanto ás qualidades que possue c uo 
respeito que merece, devendo se attribuir aquella 
encosso ii um desvaira min tn momsntjnco; elogio 
que tanto mais merece, quanto é certo quo mostrou- 
se um cidadão de rija tempera, confessando o delic- 
io pelo qual acaba de ser pronunciado paio inte- 
gerrimo juiz de direito da comarca. 

ITssa coniiísão cleva-o no coocciio do orador, 
mas os nobres depuudos foram miís realistas 
que orei; e quando o delinqüente confessava o 
facto ss cxcs. contrariando-u, negavam o delicto; e 
para que fique censignado o contraste entre a con. 
jissão do réu e a defesa dos nobres deputados, o ora- 
dor lè a sonti'nçn de pronuncia. 

Entrciantu imi inJuiduo nossas condições exer- 
ceu o cargo até suiiirem os autos d conclusão e 
consta que só fui exonorado a pedido, depois quo 
houve telenramma annunciandoqae a pronuncia 
estava cminvnií'. 

A hanc.ida conservadora com esses c Outros factos 
apenas d.i o triste testemunho du quanto c penosa 
a sltuaç.ãu dos que defendem Hqneltes que se afas- 
tam da i<r.iiica do justo e dn honesto. 

Entrando na justilicaçá-i.le emenlaí,Já uma quo- 
ta do i( fiíioS 1011 para con;lns,loda cadJj do Iguape 
e justílica a neCOisidado desta medida. 

Autoiiía Oiirjiidonio d.i provinci,i a construir um 
aloja meu to de im nigrantci na   cidade de Santos. 

Esta nec;siidude,uiie j.i foi assumpto de um pro- 
jeclo.ostáreconlieciJa pelo presileniedaprovincia, 

Piílo menos s. cx  .leseja   melhor.-ir   aquclle ser- 
viço e.u Santoí. poisincumhiode esIuJal-oa pes- 
soa de sua confiança. 
_E'impossível que uma praça commercijlondoes- 

auiniBs :-o desejo do agradar d quem sabe-da,. 
Idr. se-agradar d quem sobe.-Em virtude de rfc 
gulamento—deve ler-se—em virmjg j, reouer) 
momo.--.Tem necessidade dr resumir-se sorprendí. 
do pela hora—leve lér-sc- Tem necoiiiJade do ra 
sumir-sc para nao ser sorpren.li.lo pela hora 

Noextracio do Jiicursu d.i sr Aloleiüj N.iJmeiro 
na p,imn.iça<> foi siippnmiaii m,,., iii,|,j „^ ^^,^ ,' 
segundn c -lumn. da su,iujida i'a>.ina _e assim devo 

lte.:orJH qu.- por ,livorsai vezes tem se rolirado 
■u irib in 1 s^-iii ,:onclii|r  1 S,TIU de observ     " 
é ^eu intuito desenvolver etc. rvaçoei que 

concorrem 
continue a 

iocap,iies   de oxercerom esse direito político,  pois  tao as  repaitiço;s pablicas.quo  mais ci 
quapr.içisdo pret sãoe«ÍuidaS pel.i lei elcilor.il,     ( P'""^ asrendrs d,i rTovi,iC',i edo Lst.ido.c „„ „ 

.-\lisiaram-=e   muitoi eshibmdo apenas o   recibo  reproduzir-se os hiclos,|un j.i  leveoocasiío   de re- 
de aluguel de  casa, e o orador,   que desempenhou 
commisaJo do seu  partido no processo da qualifi- 
cação, n.ío recorreu juljtando que se elles votavam 

latar no recebi nento deinl nlgrantcs. 
Dc,iosii,indo ainda confiança no sr. Barão do Par- 

.,„      „. . ,_.„ ,—_,    nahyba. porque o "seujpartidarismo  não pode  ter 
hoie com os conservadores, am inhã votariam com  intr-iramento destruído os seus intuitos patrióticos. 
OS liber.ies. 

Recordando Um requerimento que apresentou a 
respeito dodr. .\lvarQS Liba, advogadi o.n Cam- 
pinas, que em certa Ciioca constou ter sido intima- 

quor quês. ox. ligue seu nome a uni muiboramento 
importante e para isso d ;vo ter .1 auroriíaçáo para 
fazer adespjsa nocessaria comaqiielleaJoiimento, 

Justidca uma emenda para o pagamento a Alibn 
do para'retirar-se da cidade,  polo patrocínio  que. so de Albuquerqu: da quantia de liS^oSooo.a quo 
davaá causa dos escravos em  acçao de libordnde.   tem direito, pela consirucção de uma ponto no rio 
lè diversos trechos de uma carta ilcsse advogado, 
referindo esta as suspcit;is vehumontes quí tinha 
de haver incorrido no desagrado de certas pes- 
soas, pelo facto de sustentar nofdro causas em fa- 
vor de escravos, mas causas justas 

Pardo,estrada d.- Casa Branca a G^jurii, ponte que 
foi recebida pelo engenheiro da província, masque 
uma enchente excepcional destruio. tendo elle en- 
tretanto recebido outras prcstaçõis e se a ellas 
leve direito, não obstanti o in:ide.iie, não se lhe 

Ò orador transcreverá no seu discurso essa carta' pode negar o pagmnjnto InteKr.il 
por oonsideral-a um documento  imporiantissimoei    Como a  hora esta terminada  conclue oseudis- 
explicativo do requerimento  que teve occasião de  curso lehcilMndo o seu üi^nocoUoga osr. S.da Mol- 
lUitificar perante a Assembléa. | ia .pelo modo hrílhinte porque manteve-se em face 

Associa-se ás idéas brilhantemente manifestadas do incidente, em quo figurou o projecio para loca- 
pelo sr. Rangel Pestana, na sessão de  hontem,  á , lisação de escravos, 
respeito do desclassificação das rendas eda munici-      A recusa de dpoioao requerimento em que oora- 
palisação do ensino. dor pedia que  ene prj|acto entrasse na ordem do 

Exíiminando o orçamento verifica que a p^-ovin- dia, e um altest.ido eloqüente do que os depniodos 
cia coniinúi a carregar com despezas que não lhe q^ie votaram contra,não estavam dispostos a acom- 
periencem. | P^nliar us_que sustentam o projecto. 

A província concorre para o Estado  talvez com a      " ' 
renda de i5,ooo:oooSi ao passo que o governo só 
concorre com i,ooo:ooo3 para as despezas geraes da 
província, u tal é a parcimônia que ainda ultima- 
inenie o ministro do império, para poder admittir 
no instituto de surdos mulos algu is p.iulistas. que 
tenham a infelicidade de precisar diquelle syslema 
de educação, pede uma subvenção da província 
para aquelle estabelecimento. 

Faclomais significativo é ter declarado o mi- 
nistro da justiça que não dispunhi de verba para 
o pagamento do carcereiro de Santa Crut do Rio 
Pardo. 

Entrando propriamente no exame do orçamento, 
faz a critica do $ ii| que dá a quantia ile 3o:ooo3ooo 
para a ditferenca de cambio, considerando que a 
província mantém apenas um contracio que é o da 
Companhia de Gaz. em que o pagamento se faz em 
ouro e ao cambio do dia. 

Lastima que a commissão tenha omíttido uma 
disposição do orçamento vigente em que se díi que 
a sé le das compiinhias, que se organlsarom, serão 
sempre nesta capital. 

Entende que a disposição deve ser rest'holecida, 
ni-se 03 parabéns por ver no art. 27 consignado o 
pagxmento do capitão José Ignacio da Silveira.pela 
quantia que demais dispendeu piir ordem do enxe- 
nheiro da província, na ponte sobre o rio Itaneti- 
ninga, o que foi objecto de itrande empenho pira o 
orador nos três últimos annos. 

Justifica algumas eme idas augm<'ntando o orde- 
nado dos carcereiros da penitencia ri a, assim como o 
do enfaroleíro eseu ajudinie. 

O projecto consigno 8:onoSooo para a íadéi   do 

Querazão havia,pergunta oorador,para essepro- 
uiiciamento da maioria/ 
Tratava-se simplesmente de adoptar uma medi- 

da que foi recebida com sympathias e que concor- 
rendo para adiantar a emancipação dos escravos, 
não o nen d ia direitos do senhor' 

Sú teriam em vista os nobres deputados, não fi- 
car a quem di província do Paraná, que deu um 
passo avante, adoptando medida igual á que na as- 
sembléa de S. Paulo rcjeiia-se sem discussão í 

Absolutamente não. Tratava-seapenas de discutir 
o projecto e 03 que lhe fossem adversos, votassem 
contra. 

Seria preferível essa posição a attitude que vem 
de commentar. 

Considera que ó preciso serrasoavel concedendo 
alguma cousa em matéria de abolicionismo, 

A resistência pjde sugiterir meios pelos quaes se 
obtenha á furça aquilio que a tolerância não quiz 
conceder. 

Fica a discussão adiada pela hora 
ÍCoiií/rtiin.J 

0RDE.\1 DO DIA  i5 DE MARÇO 

_ (Até 1 H horas da larde; 
Continuação  da i» discussão do orçamento pro- 

vincial, 
a« discussão do orçamento municipal, 

(De I M horas era diante) 
ia discussão das posturas n  de üuarchy, 
i'i dita das ditas n,,,. da Limeira. 
|B dita d,iS ditas n..,   de llutiba. 
4« discussiio d' emenda au projecto n. 

CJRREIO^PAÜIJSTA^ 
«■■|i|iluiilf;M  du JiiU luiinlolpal 

Paru II ti;i-in.i do  Ti ti';, f-.rjim tiomeiidos : 
1." I)r, (liildiau Toliiiid (io Lainua. 
W." líafai-l UifíustoileSuiiaa ÜHmpos. 
'•i.° .\Ni;indo Viii! lie Ai-rtiiin. 

. ^MXmw      
Auotofldadoíi peiiolaes 

O tenenia coronel Pedro Rumos Nogueira fn 
exonerado, a pe.lidu, do cargo de delegado de pollcii 
do termo do üananal, sendo nomeado para eiia 
cargo Luiz Pereira Leite. 

Para os cargos de subJeleaado, e de t", i» e 30 
suppientes do mesmo, no distncto do Porto do 
Apiahy, foram nomeados o capitão Joié Rodrigues 
do ;01ivoiru, Antônio Rodrigues de Almeida, Nico- 
liu l-errcira de Barros e Antônio Baptiila Üiaida 
iveira. 
Do cargo de subdelegsdodeipolícla dodistrictodo 
beiro foi exonciado, a pedido, GesJoão do Amaral 
Ourgel, 

Krancisco Avelino Brisollafoiexonerado, a p<di. 
do. do   cargo de 10  sunplonte do subdaleaado da 
policia do dístricto do Dom Successo. 

lio cargo de delegado de policia do termo do São 
José dos Campos, foi exonerado, a pedido Fran 
CISCO Rafael da Silva Júnior jendo nomeado para 
substituil-o o 10 supp|e,)tealfereihrancisco Antônio 
MJnano Leite, e para este cargo o tenente DeIfino 
I-erraz de Araújo Masearenhas, 

«O VIvcntInoD 

PtíUprimoiru vez viditaii-Qos Itonteia eaée 
iiüvri üoUega, 

.\líiii da piirtulitterariii.ttJe uma boa aec- 
iVi iv.ticiiiim, traz u n. ;id'0 Vicenlino ma 
rtiíj-o de funiio do lir. Hisítur Peitoto, seu 
idiict-ir. sobrj ciinupas 111 UUÍCÍunas. 

140,10- u pro eciu consigna o.yiu^uuu  p."ra a  ^.auc.i   uo   ,^ ^    1    i    e    --■-.-;-.---" i'-^j*-'-™ "-    14.^*, au- 
Botucatú, mas O orador olforecC!  uma emenda par.,;'^'■'í,*'":"'^' -^^ l^^fode Araraqu.ira a Jaboticabal. 
que jeautoriie o governo a dispendjr o que fo' ne- 1   .'-■'"iimakaod.i discussão do jwrecerda eommis- 
cessario. pois esse auxilio éinsuiÜciente  para  con-1 ^'|°  '^^  (u.tiça  sobre a reforma da instrucçáo pu- 

VuMçjo do parecer da coiomissão de justiça so- 
ta e !'0 vis .to Ypiranw iprojejio n. loS], 

Blu dlipotlfla oio MnpntMod* um projicto, 

dusãu das obras 
Apresenta como emenda oprojectoque subven- 

ciona Licio Ciimaco  Barbosa para c .nti • ,  t   n. 
academia ile Paris,   alletfinioqie lev.^  iltin-na 
tcniiiícia do louvavelaproveilamonto ia ^uell a.u- 
demíco. , 

Justifica ainda outras enjendas ,>ari .iCriii-,ir,<cçi'> 
de uma b.dsa no rio liaraíí e r^i>.i'0. en o.t .\ ■•, 
do i^districto, que, coma ia disse.náo le n H-,ih 1 ,1 
palmo de linha ferrei- SeituinJo o ex n.do d do 
pela co.nmissão de orçam«ntoa res.ieiio Ju cap tau 
José [gnacioda Silveira,propÕJ tamb.^i:! i> paga- 
mentode Francisco Correi de Oliveira Melio. jior 
coocertot que fez na ageaeia da barreira do Piriiu- 
ba, de quo não foiindcmnisado, assu-npio a que o 
orador liga interesse,conto tem manifestado cm an 
nos anteriores. 

A sua ultima emenda i restabelecendo o fundo 
de emancipação provincía1,descrimlnando as fontes 
de receita que deva cnnstituil-o, 

Tendo sido rejeitado um projecio que interessa- 
va aquesião do elennntuiervil; ena sessão de hoje 
um requerimento para que entrasse na ordem do 
dia ode localisação dos eicravos. é necessário que 
a Assembléa manifeste de qualquer modo o seu pa- 
triotismo concorrendo, para accelerar a marcha da 
emancipação, A casa viua insistência com que o sr, 
Íiresidcnte interpretou o regimento, apesar das va- 
iosas rasóes do nobre deputado osr, Castilhoc 

necte ponto o orador altude a posição do sr. presi- 
dente, diante do ministério 7 de Março, quando deu 
parecer em separado acerca da lei de lí de Setem- 
bro, parecendo que s. ei.continua a conservar-se 
na posição que então assumiu, 

Faz considerações sobre o interesse social a que 
está ligado o projecto lobra localisação de escra- 
vos, a lavra um protesto contra o procedimento da> 
quelle qu* directamentt Concorreu para que não 
viesse á discussão o prcfeCto apresentado pelos 11- 
baraes. a quem se dá o nome de resistentes, e res- 
po >dendo a um ap irte dt sr. A. Nogueira, dirá que 
3 resisicncia, no ponto S vista em que o orador e 
alguns de seus collegii se cotlocaram, não é um 
mviho. 

Os projecios mais lihoraes, aqui apresentados, 
pertencen á iniciativa d'S roslstcntis, 

O manifesto de 1(1 de Nivembro tem sido sus- 
tentado, 

Nenhum dos que o atiignaram handeou-se para 
qualquer aagreitaijBo poltlca, nem mesmo volloii át 
fileiras dos liberaei rctroiradoi. 

Fai considerações políticas sobre o ministério 
Dantas e lobrc o proceJínento daquelles. quecom- 
Üatcndo-o, derrubaram i situação liberal. 

Ttrmiiundo, quer ^f u poucu palavru ^lu 

ÇlLl 

nrt 
rtídiiuL-ir. sooru ciinupas iiiumcipiiai. 

Agradecendo   no coUegrt íI umiivel visita 
dwiíjtttiioi-llm tudii a.sortd de felicidades.   ' 

Por lilulus de u do corrente forâ-3 nomeados ■ 
Terceiro escripturano da thesouraria do S. Pau- 

Io, o praticante Antenor Coriolano dos Santos, 
Praticante da mesma thesouraria. Thomaz Pe- 

dreira de Gerqueira. 

O Tribunal doTIiasoiiro Cíncional em ses- 
são du i) do corrente indeferiu o recurso de 
Ed, Jiilnutun Jc Comp., interposto da deci- 
siu da Tlieaoururia de S. Paulo, confirma- 
tuna da Alfândega de Santos, que oa con- 
tlemtion ao pnffnmeato de70õS6U0, diroitoa 
e ttinlta, pela falta de 25 barris com viaho, 
vpnficatlii na conferenci» do manifesto do 
vapor allamãü lluenos-Ayres. 

O bi tua rio 

tes^^ídále^r" "°«"'"^"" '"""íripálosMgtiin- 
Dia iS de Março 

Francisca  Theodora.Sâ anno», morador na fre, 
^r'í„lt.^?"'i' ÍP**,!?*"''- = '"tirculospíCSi: res, (Atiestado do dr. Neave.) ""«una- 
u^t.-,^f'',*^^'""fi''r ^° ^'>"?í-solteiro, fallecidoiM 

sx3í.%.rv;;X^-^^""" "'""'*'"■ '*" ° ™- 
Proiosoti-se poi- 3U dias, com o ordenado 

a que tivü, direitu, a licenín nltimamantB 
cr.nctíJid:iiiii bac!inrelJo,sé Paniplim» de Ma- 
ntjKHs, JUIZ de direito da comarca de Para- 
hybuna, nH província de S. Paulo, par» tra- 
tar de siiasiinde, 

SSoor-etat-iu cia poiiota 
Occurrencias do dia 14: 

C/iefia áe policia 
, ÍJi', 'íf'"'*'í,« ««llierao Asylo de Meadicidada 
a preta Marcelljna Maria da Gloria. "-'ua"o 

í' Delegacia 
Foram postos em liberdade o italiano José Padu- 

[la e Peliciana Mana de Jesus, aquelle recolhido 
'horas anteí, por uso de armas pVohlbfdas ; e for™ 
Jetjdos o Italiano Silverio Silvíno, Juíii Sordl^ 
Pedro Alves e üenedicta Maria, por ébrios e desor- 
deiros e o injjenuo Tobias Augusto, por fugido 

Foi posto ein liberdade  Se bastiíofambara 
iiubdclegacia da Consolação 

Millão.™ ''°*'°' "" '"•■'''^'l* Augusto Bay e Jacob 

Subdelegacia io Brar 
Foram postos  em liberdade Fe íciiínH*» Paik«^» 

Manoel X^eiga Barreto. Manoel da'TSd^Vfe 

Leiua,'"'*'"''" ""'" ^"^ "■"■" deMeii 
SubJelagacia de Santa Ephigenia 
isia cm liberdade Fírmiua Maria 1, 01 posta I fíriniua Maria Joaona^ 

Eleutorio  Rodriguesdo Amaral, ha dias recolh-í- 

iJ -iiscusiio do projecio n. üo, sobre canhamo da 
In u.i, 

Jadl.cuwio do projecto n, 14J, em continuação, 
. s.,ii,e leire.ioi .loC^uiviro. 

t' .iita Jo ,1itu n. 7a aubre vencimentos do secre- 
lari,> ii^govcr^u, 

;     H dita du duo 11  134,  sobro estrada de ferro de 
(..aL;ap <va a Tabalinga. 

2» dita do dito n. iJ3, sobre dispensa de idade, 
3"diIiduditon. 91, soore Marianode Oliveira, 
ladita do dito n, iig. Sobro cadeira do Barro 

Br,inco, 
3" dita do substitutivo ao projaclo 0.49, sobro ca- 

thuchese de índios. 
3" dita do dito n, go, sobre estrada de ferro do 

Taubaié a S. Luís. 
aídita do dito n, lao, sobre balsa no rio Para- 

napanema. 
Discussão da emenda ao projecto n. 110, de iSSG, 

sobre passagem da villa de Santa Barbora para Rio 
Novo. 

!• discussão do projecto iii, sobre divisas da 
Ribeira, 

i' dita do dito n, Sj,sobre transferencia de cadei- 
ra do bairro do Caguassú, 

Votação em 3« discussão do projecto n. 1 Sq, de 
iSSü e emendas. 

a« dita do dito n. 67, sobre fabrico de farinha de 
trigo. 

1" dita do dito n, i5i, sobro transferencia de ca- 
deira do bairro das Antas para o de Lavras. 

ia dita do dito n. i ji, sobre publicação de papais 
relativos ao conselho geral. 

!• dita do dito n. 147, sobre bondi de Vallinhos 
ao bairro das Cabras, 

a" discussãqdas emendai ao projecton. 111, so- 
bre aposentadoria de professores. 

3a dita do dito n 
paro e Bragança, 

4' discussão da emenda ao projecto n. 3o. sohre 
cartório, 

4» dita de dita 00 projecto n CS, sobre bonds. 
3a discussão do projecto n. IÜT, sobre iranl^rcn- 

cia de verb.is. 
3» dita do diton. 114, de 1880, sobre a fregue- 

zia do Sapé. ° 

CORRIGENDA 
No discurso do sr. Rangel Pestana, extranto pu- 

blicado no Correto de hontem, além da erros typo- 
graptucM face» d« »;ppcir na Wtura, híoi in. 

mulher, tentou suicidar-se dand 

3y, sobro divisas  entre Am- 

caço com um pedaço de fo7h7de"FZ°t q^tí: 
rou de uma caneca velh-.. Foi immedi.tenente me- 
dicado, na,, inspirando cuidada o seu estada 

O sr. dr. ch.-U Je po-í^j, tawia^ apresentar 30 
dr. ,uiz de nrpnan,. ., i,i«„uo -te nome Tobia, re- 
m<-t,ido pel,.  subiel «ado  de   policia  dó Ait,da 
rltaura í r' '77; ^^'■' ""Benoo fugto de um restauram d ■ rua d. »oa Vi,ia, nvsia capital, onde 
se achava empregada. "i'i"i, unuo 

"f;"; T^ ■' '^ ^l»-'-™"'iei|,io do RI-. Bonito, foi 
raortslmente f^^rid-, L-oin oma arm,. de fo«o, Pedri» 
de tal, Italiano pç.. JoaoC.rréa de Lim„. doffen- 
wr foi |.reso om flagrante, procedendo o subdeieg", 
do de pohcia as formalidades legaes,        ■"""""=»" 

Engajou.se para prestar serviço na companhia ití 
urbanos, o Cidjidao^JoaquimMMeú^a SOva 

Pela directoria dn commercio foram devol' 
Vidos ao presidente da província o requeri-- 
meutoemuis papeis em que Marcellino di 
Silva AirenB pede privilegio para um yenti- 
iador ae sua invenção. 

Relação das multas impostas peloa fiítíat» 
e autoridades polioiaos, uo período de 7 a 
i^ do corrente. 

Antônio Freire, em 20S, por nao ter paga 
o imDosto, infracçio do art. f § 2' da iSí n. 
IJ de 13 de Maio de lff78 ; multado pelo 
fiscal Leite Penteado. Pagou em 10 de Mar- 
ço. 

Ângelo RUMO, em lOJ, por dormir na bo- 
léado carro, infmcçilo do art. 11 do regula- 
mento policial ; milhado pelodr- 2" delega- 
do. Pagou em I2ileMrtrc'>. 

A admiui^straçao do correio, expedirá mi- 
as pelo vapor aacional «Rio Grande.,  em    ' 

18 (10 corrente, para Paranaguá, Antonina, 
D !í  'i'í' ®- Catharina, Rio Grande do Sul,   ■ ■; 
t-orto Alegre, recebendo regiatradoa até »í   .- 
^Horaa do dia 17 e a correspondeuois 0^  = 
dinaria até «a 6 horae do uauno d». 
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3V.  1 
o Barão rio Parnahyba, presidenie da província de S. Paulo, oic. 
Faço saber a todos os seus hiibitantes uuo a Assumbléa l.egisliitiva l'ro- 

viiicial dacreiou c eu sanccjonei a lei ■cguínic : 

Art. Unico;   A dispoai^üo itoSS» do art. 1» da loi ii.  lOíde Junlio de 
1B81 fica extensiva d sesmona de Jaiehy pertencente ao município da Fatioa. 

Revogadas as diipojiijõei em contrario. 

Mando, portanto, a iodas as autoridades, a quem o conhecimento c exe- 
cução da referida lei pertencer, que a cumpram e tucam cumprir tão inteira- 
mente como nella so contem. 

O secretario da provincia a  faça imprimir, publicar c correr. 
Dada no palácio do governo da província de S.  Paulo,  aos cinco dias do 

mez de Fevereiro do anno de mil oito centos e oitenta c sete. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, o quem o conliecimentO cenecu- jf* A TUT A "D A      TUTTTATTPTl^ A T 
çúo du referida resolução penciicur, que a cumpram e laçam cua)prir lãu m- VjXXJIL Ali A     BL U li lUXX AU 
loirumenle como ndlii se contem.  . . . 

O secretario da i>rovinci;i a faça imjiriinir, publicar e correr. 
Uaiiii ao palácio Jo goiMino da iirovincia de S. Paulu, aos oito dius Jo vwi SE-ISA.ÜÜlílKSA.nlA DE 10 DE MARCO DE 

do Fevereiro do anuo de mil uito centos o oitenta a sete. -^ .gg- 

( L. S.) 

Pura vossa c\ccllcncia viSr, 
BARãO DO PAüNAIIVIIA. 

;L.S.) 
BAHÃO  LIO PAftNíllVUA. 

Carta de tcí pela qual vossa excellcncia manda executar o decreto da As- 
senibléa Legislativa Provincial que houve por bem sjnccionar, tornando c> 
tensivaásesmariadeJatehy a dispasiçúo do ^5° do artigo 1° da )ei  n. lUdd 
junho de 1681. como acima se declara. 

Para vossa excellcncia vér. 
Olyinpiú 0'Reiílx « foz. 

Publicada na secretaria do  governo da província Jc S, Paulo, aos cinco 
dias do mei de Fevereiro do anno de mil oito centos e oitenta escic. 

O secretario da província—iisfev.iiii Le.ío Bourrout. 

o Barão do Parnahyba, presídcatc da província de ã. Paulo, eic, 
Faço saber a todos os seus habitantes que a Assomblca Ue^ti^Litíva Pro- 

vincial, decretou o eu sancclunei a lei scguintL' : 

Art. 1° Ficam transferidas do município de S. José Jos tlaiiinos paru o 
de Jacarehy as fazendas denominadas—Varadouro e de Santo Anionio do 
Vara douro—per toneentes a Josc Cândido Alies Porto, d. Iteolind.i Aives Porto 
de Siqueira, Joaquim Martins de Siqueira, dr. Joaquim llibeíro de Mendonça 
e outros. 

Art. 2"   Revogam-se as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a queni o conliecimcnio e eso- 
cução da referida lei iiurteiii^er, que a cumpram e laçam cumprir táo inteira- 
mente como nella se comem. 

O secretario da província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do governo da província de S. Paulo, aos cinco dias do 

mei de Fevereiro do anno de mit oito centos e oitenta e sete. 

Oljrinfio 0'Kdllj' a l'ei 
i'ul)lieada na secretaria do i;0¥criio dii pi'ovin<ia Je S. Paulo, aos oíio dias 

Jo me/ de [''evoruiro do aanu Je mil oito centus e oitenta e sete. i     Aoa   utííi  atí 
O secretario da província—Es[i;»'.iiii U-.ii Uoiirruuí, ; oitunlii   u íUte 

3V,   O 
o Barão de Parnahyba, presidente da  província do S. Paulo, etc, 

Prexiiieima do Übit. sr. ilr.   Frcderko José 
I Cardoso de Araujo Abranclies 

Man;'! de   iDÍl  oitocoiitoíi e 
niistiv   imporiiil cidade de S. 

iiesuluuLOiiio da Pi-oçit tio   Meroado pulíHoo 
Uuoltlailo (IO oiiplvui'y 

Art. I"   A praça do mercado estará aborta todos os dias desde as cinco o .     Afihaiido-su  presBtltüs   os sw. dr. Viceüle 
\vc MaHa '*" "'""''''' "" '■''""''''' "''"'' **'* " '"■'" "° '"^■'"''"'' ""^"" '*''''"' **" ! KtsTeiriL da .Silvu, 2" jiib. da ç»3. dii Ooiiso- 

unicó.   Nus domingos o dias santos seguirá a regra gorai   Jo vender-ie  lii>;.'io «  tuneiUH   Antônio   Mitriuno   Galviü ■j unico.    jiua uominguse uias saiiius seguira ti rej^i.^ yujm   u^-   «uiiu^i-au   ...Y'"" *    .,^...^..-"   .>. ,.-    — —-- .y — 
sómenif até ás 3 lioras da tarde, devendo estar aberto para receber gêneros até  Uutiiio, II" ili! S. lieniurd>j, o sr. df. presiden- 
ú Ave-Maria. • . .      . , te   doferifi-liia^   iui-iinitínlu   dos respectivos 

Ari. 2"   Nesta  praça vender-se-hao   gêneros  ahmenticios  de qualquer , 
qualidade que forem impoitadüs,  quev sojani procedentes do niunicipio, quer ■ ciir^ua. 
lie fora delle. | 

An. 3°   li' prohibida a venda de gêneros  alíiHenlícíos tora da  praija  do 
mercado, pelas ruas da cidade. 

Êxceptuam-se ; 
S 1»   As hortaliças e mais veivluras. Iructas. pào.biscoutos.doce.leitu u to- 

dos os outros gêneros considerados de ijuiiandii em labulelru. 
S 2"   Os gouero» qiiu tiverem obliilo alta Jo administrador d.j iiiercaJo. __ 
Art.  l"   Oi iaipoiiadurei djs gcneriis onrigaJos ao mercado, que .illi un-   Viepac.u) ijui' n li seffiuntn : 

liarem até as dei horas da manliá. ulileráo alta no mjsmo dia á l hora da tar-1     „ L''io.ii o piosiilisilte dít Catniirji niitorisado 
de, c os que entrarem duplas di; lu hora.;, só p.) U-rás o:iter alta ás 10 horas Jo  .^   c;,ii(.:.,l,.|.  |ici'nça.s   iio:: uilliUfgHdos, visto 
dia =*'íf!"^"";;-^|,^^ ^,^^,^^^^^, 1^, ^^^^^ |^,||^^^^ i„^-„-^.^.,. dado pelo .,J.niais,r:,d,.r du ' '■"i"'>, tí.t^.nd,, N,:IÍ„ em diit co.a o ..xpedieii- 

li' íln ri'p:irtiçinj, cuiiiifet;   tucllior dos casoa 
eiiL iiin'ptiildin iillii:! se;'cíiiiciMÜdas Mtím iii- 

Feria de Joaé Xavier de M&ttoa SalleB, dl 
serviçoD de caLçumento da rua do BospioÍQ 
da l5 li 28 de Fevereiro flndo, na impor 
tuncia de Rs. 21'2S200 ; eslè. com visto d^ 
eugeaUeiro e exatuíuada pelo contador—P» 
(fue-t<e. 

De JoHo Chrisoatomo Kelly de Arrudfc 
serviços na rua da Liberdade, de 16 a St 
de fevereiro fíndo, cum visto do dr. e|^ 
genlieiro e informada pelo contador.—I^ 
guo-se. '^ 

„    , ,     ,.     -    i.    ■ •    1 _ De l''rauciaco Alves Cunlia Lima, serviá« 
Paulo, no paço da   Umaru Muiticipal, pre- j^.^^^ „^ ^ ^^ Aronche, de 16  a 28 ^ 

Isentw ns ..rs.   voreadores   drs. AbranclieH,  !,■«,„,,«(„, fi„do, com visto do dr. eogenhei- 
! Peiinntoi-te Meu<l«^ de Almeida, B^nto IíB^O  ,.,, „ jnforüiação do contLtdor._Pagne-se. 
'bro.t.1^,   major Dmnineo.sSeftono, capitão ^     Do Manoel lunocenclo   de  VaaWQaellOB, 
;Metideíd«bilvu, Pereira Borges, CarmilloB ,„,vi,.,oa im ladeira do Carmo, de   15   a 

3», 
exami- 

, - - 1.0...1 pelo contador.—Pairu 
pou tíao podor cumparecer. Goi.ta de Ferreira doa  Santos, Paiva, ^de 

Sao   npP^uvada. asactaadasaessOesdeS,  ^.   ^^^j,^^„^^;^^^ jj^^jg  ^^'^ 
!o 4 do corrente tneí!. ,    v   „.    mnra, de Jull.o a Dezembro do  anno   p«8- 

sado, na importância de 3íluS160 ; esta eift- 
niiimda pelo nontador.—Pague-se. 

Conta de Manoel Corrêa de   Moraes, da 

Paço saber a iodas os seus habitantes que  a Assemhlía  Legislativa Pro-  tiarcta,   liavendo   numoro   legal   abre-se  a;^^ p\,vpreiro findo   na importância  de 
vinciaLsohproposla da câmara  municip;düa cidade de Capiviiry. decretou a  sBssã... „   ,   „ ..     sáSüO'), corn  visto do engenheiro e   ex 
sogumto resolução: . ,    Q s,-. dr.  Ootn.ngos C. de Moraes partici- ^^   ' j^ contador.-Pagne-se. 

EXPEDIENTE 

I N.lo constando dti actit da sessão de 3 
I uiiu delibiiração du Cnmura sübrc licença 
.ais c;iiiifi.';railos municipais, o sr. dr, presi- 
■ denti' mandou  iiuerir na iiresenlc u.i,sa deli- 

(L. S.) 
B.iHÃo no PAUS ,111 vii.v. 

Carta de lei pela qual vossa e.\cellenci;i manda executar u decrulu da As- 
sembléu Legislativa Provincial que houve por Ijein sanccionar, transferindo 
diversas fazendas do raunícipio de S. José dos Campos para o Je Jacarehj-, 
como acima se declara. 

Para vossa oxcellencia vÊr, . 
Olynipio OKíilly a le/. 

Publicada na secretaria do governo da província de S.   Paulo, aos cinco 
dias do mez de Fevereiro do anno de mil oito centos e oitenta e sete. 

O secretario da província—fiílccjra iir.ío Boiirroul. 

o Barão do Parnahyba, presidente da província de S. Paulo, etc. , 
Faço saber a todos os seos habitantes que a Assemhlua LeBislanv;i Provin- 

cial, soi) proposta da câmara municipal da vílla de S, Jo;io Uaptista do Rio- 
Verde, decretou a seguinte resolução ; 

Art 1" Todos os moradores do diatricio da fregueiia de Nossa Senhora 
il.is Dores da Fartura, deste município,  que conservarem animaos muares. ca- 

,  ■ .^    : :..      .■;.   Q i|ii[iustü 
! multa por 

cada um desses animaes. Esta disposição não coínprehende ãs éguas e out;os 
anímaes que estívoreai em pasto fechado. ... 

An 2o Fica prohibido soltar-se eguos nos terrenos do patrimônio da 
freguezia ; o infractor pagará lOjOUO rs.  de mulia e será obrigado u retirar o 

""'"*U""fj^''êaM"de"feÍncídencía pagará o dono do animal lámo rs. de mul- 
ta e nela terceira vez será este aprehendido e vendido em leilão na lorma 
prescripta no referido código de posturas, sobre animaes da moinhos 

si" Será considerado como reincidente o dono do animal que, sentlo 
multado e intimado para retiral-o, não o lizer. ,    ■       í 

Art -Jo Para a cobrança deste imposto e multa se procedera conforme 
dispõe omesmocodiso de posturas, para cobrança Je outros impostos deste 

■ ■ -eiraloiaçáo, porém, que ae lizer, para esse Um, scra dentro do 
i contar da data da publicação du presente lei, para o luie se- 

fsõ"õs a^nimães apresentados ao  liscal,  que declarará u  nome de seu dono. a 

das Dores da Fartura, deste município, que conservarem uniin.ius lu 
vallares c vaccuns nos terrenos Jo rispeclívo patrimônio, pagarão i 
annual de 25000 por cada animal : o inlractor pagara oáUÜj rs. de i 
rada um d^ses animaes.   Esta disposição nao comprehende as égua 

... um bilbel,; impresso, J;iJo pelo .ij'niiiislr;idi)r du 
uiercailo, datado e a.isign;idu pelo iiiesnw, u concubiJu nos s..'guinlL!S   tenuus : 
uTeni alta I'' para tantos cargueiros ou saccos Jc tal gênero, etc, etc." 

■j segiuiilo. A alta não terá vigor por mais de trei \A) dias, e nem poderá 
ser transferikla. 

Art õ" !'odo 1) impori.idiir Je gen>'ros sujeitos i praça Jo mercado, logo 
quealli chegar, dc^cirregará com tod.i a lirovidaJe os gêneros que irouxcr 
em carros, carroças ou animaes, f.ujuJo imaiediatiinunlu retirar para lora 
delle. sob pena de que, sondo achado parado qualquer desiüS aniin;ies e;n re- 
dor do cJilicic) do morcado, não sendo no aclo de descarregar, sullrcrá ;i multa 
de ;>:; á lU^JIilW. 

Art. «o Todos os importailoios que tivL.ToiH goiiirus a venda ao ni-'rca- 
Jo, conseriarão sempre auerioi do di,i Oí qu;irloi qu; occuparoai, e tendo os 
gêneros expostos á venda sem occalta^ão de alguém, para se evitar monopó- 
lio e se examinar a sua qualidade, o não us fecharão por qualquer pretexto, 
sob pena Jo lüg de mulia. 

Art, 7" 1" prohiilo coiupr;ir ou vender gêneros alimenticjos sii|eitos a 
praça Jo mcrcaJo dentro Jeil;i, p.ira oi revender antes dos veudejores oliteroin 
all;i, e bom assim comprar eai qualquer p:ute a prelc^lo de ser p;UM sei; uso 
ou coasumo, e rei endol-os deiiuis no tudo ou em parles. (.) negociaiile ou 
pessoas que os comprarem para tonial^^sa vender, soja a quantia que lor.sol. 
frerá a pena 10^ a 'Mj de muh.i, e a dias Je prisãu, e o duplo na reincidência. 
Igiiaea pen;is terão os ijue venderem fiir;! da piai;a os gêneros mencioiiaJon. 

An. «o C) liscal e adiuiiiistraJor da [)raça do mercado empregara,! ioda ;i 
vigilância, alim de que simullanoamente com os lavradores e lurnecudures, se 
nao inlroduiam atravessadoros a comprar e vendar ao mesmo logar. 

An. il» São atravessadoros todos aquelles ijue comprarem. ti-;itarem, 
ajustarem ou apalavrarem gêneros alimonticius sujeitos á praça Jo mercado, 
antes de lá chegai'em os furneceJcji-es com os üoneros ; e lonieccdures ou im- 
portadores tuJaa as puasoas que trou\creai gêneros pava vender na cidade ou 
município, quer sejam comprados p;ira vender,quer sejam sua própria lavoura 
ou Industria. 

Ari. 10 Nos quartos do agazalho não haverá disuncçao_para os importa- 
ilores de gêneros, os quaes serão acommodados d proporção que lorem en- 
trando para a proça doímorcado. 

An. 11 Não sáo obrigados os importadores a vender seus gêneros em 
IVaccóoa menores de il) jilros, dos que forem de meilida, du 4 kilos, dos que 
fureiii de peso. e de uma uiiidaile inteira nus quo lornni de conar-se : e bem 
a>sim a vender seus goaeros por qu:ilquer preço conuti asua vontade, ncando 
todavia estabelecido que a base il^ preços serão as cotações  dos correntes  ou 
das uliimas vendas feitas no mercado. 

lr*so de 30 ^ias á contar da data Ja publicação du presente lei. para o que se- 
ÍSo os onimaes apresentados ao liscal, que declarara o nome de seu dono. a 
Qualidade, sexo, còr e slgnaes característicos do cada um dos duos animaes. 

Art 4" O producto deste imposto e multas terã a mesma apphcaçao que 
tem o producio dos aforamentos dos terrenos do respectivo patrimônio 

Art. 5o   Ficam revogadas as disposições em contrario. 

Mando portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimcíiio u exç- 
Cüçáo da reíenda resolução iperiencer, que a cumpram e façam cumprir lao 
inteiramente como nella se contem. 

O secretario da província a faça imprimir, publicar e correr 
Dadanípàucio^^do governo da província "de S, Paulo, aos cinco dias do 

mez de Fevereiro do anno de mil oito centos e oitenta e sete. 
BAKãO DO PARNAKTBA, 

(L. S.) 

hra vossa eicellenda vêfi Ol_yiHpÍo 0'Reiily a foa. 

Publicada na secretaria do governa da  província de S.  Paulo,  aos cinco 
dias do meT^ Fevereiro do anío de mil oito centos o oit_çnia e sete mas 00 mei oe rc» j   ^ provincia-ííwvaiii Leão Bourroul. 

s 

n nwSn ào Parnahvba, presidente da província de S. Paulo, etc. 
Fa?o stíer a Sos s'eo^s habitantes ^ue a Assembléa Legtslativa Provin- 

cial decretou e eu sanccionei a lei seguinte ; 
Art 1' Fica o governo da província autorisado a despender, jlesdo já. a 

auanUa de três contos de réis (3:OOCIS0OO réis) com. a reorganisaçao do archivo 
3a secretariada in"tru=ç5o publica, Ta«ndo para isso as  operações de credito 

que f^^,^'"^rFicro'i'n;pector da instrucçáo pubUca encarregado desse serviço, 
percebendo a quantia acima mencionada para esecutal-o. 
*^    § Uníco.   Revogam-se as disposições em contrario. 

Mnn,tn imrtanto. a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execii- 
çâO K^iSa leipttn«r que a cumpram e fa^çam cumprir tao inteiramente 

de Fevweiro âo anno de mil oito eentos % oitenta e sete. 
BARãO DO PARNAHVBA. 

(L.9,] 
r.   ^A. IM\ «.I> oual V exeellencia manda axeeutar O dflcMto da Assem- 

So^WWaKtçrpXa?^^ « declara, 
Para voísa excslUncia ver, o^/mpio 0'ReiHr " C^^' 

Paulo, aos oito'dias 
ao merdVFêvereiro do annole^míioUoycen.os e oitenta e sete. 

Publicada -.««ataria do governo^da^pr^^^^^^^^ 
O secretario da provincía-iííMva.« Leoa Bourroul. 

INT.   ^ 

O Barão do P«---h^,^Vels"'Íbit"mes%C; A'^sem^^ .''■--- 

Ficam prohibidoi os Art 10   Ficam prohiWdos os dobres de sino. sob as penas de 30S000 de 

;n„ltt';õ ~eZ e^« Ea^rS^e^das missas funehres serão da. 

dos s«it ou ^^^i^^^^m^^^^Mm^- . '~r 

Ita de quo trata o artigo l» deste ro..;iil!iiiieiilo só se releiere aos iiiipoitailoi-cs 
juo tiverem vendido na praça do mei-cado uma pane Jos seus gêneros, e nao 
se refere áqucIles que lovaai seus gêneros ao nicrcaJo, moraiTiente por lorma- 
lidade, o pedem preços exliorbítanies, esperando somente pela alta para nego- 
ciarem como lhes aprouver. 

Art. ia Todoo importador que vender seus gêneros fora do mercaUo 
nestas condições prohibidas e bom assim todo o negociante que dello comprar, 
será multado em atj,i00ú e sujeito a oiiodias de cadí.i, e ao duplo nas reinci- 
dências. ,   , ,      , 

Art. U Os coniravontores [importador o comprador) que sen Jo aJver- 
1 pelo empreg;ido, menospresarem a disposição dasle artigo, serão multa- 
lelo mesmo empreaaJo cm ãiJiHJU e no duplo na reincidência ; o igualmen- jpl( 

advertidos para  so retirarem da praça. 
tidos , 
dos pelo mesmo empregado cm a^' 
te terão a dita pona os que, depois de 
não o lizerem dentro do praso de duas horas. , 

. Art. 15 Haverá na praça do mercüdü um empregado, pago a cusla do 
seu rendimento, que será nomeado e domittido livremente pola cjmara inuni- 
cipal, e seu ordenado sorá marcauo pela mesma câmara. Este OLn,)regado de- 
verá estar na praça em quanto esta dever conservar-se aberta, e a elle com- 
pete : , 

3 Io   Dar alta dos gêneros nos  termos doste regulamento. 
s 2" Fiicalisar a salubridade dos gêneros, observando rigorosamente o 

que determina o código na parte relativa á praça do aiercado. denunciando ao 
liscal os seus infractoros co;n o rol das testemuahas. 

S i)"   Fazer repartir os quartos do agazalho aos importadores do geiieroí. 
S -l" l''aAer a limpeza Ja praça, quartos e aJru, Jiariitmonio iodas as 

manliãs, até ás oito horas, á sua custa, salvo os quartos de aluguel monsal, 
que será a limpeza por conta Jo inquilino, depositando esto o li.to no lugar 
indicado para dospe|o publico. . 

5 õ" Tomar conta Jos gêneros das pessoas mencionadas nos artigos ^^ e 
23, cbcm assim do outro qualquer no caso de lie areni abando; ia Jos, o respon- 
der por elleí, ,    ,.        , 

'3 Ü" Fazer a ariocad.içãu do rendimento Jo mercado, fazendo o respec- 
tivo lançamento com to.la a clareza, 

§ "Ju   Velar na policia da praça,  nos termos Jesle regulamento. 
An. llí A camai-a designar;! no mercado ou fura delli; um lugar para os 

vendedores de hortaliças o quilandcir:is estacionarem ; para isso poderá cons- 
truir ou porinittir a construcÇEio de barracas, que sor.io alugadas aos vende- 
dores, bem como o lugar no mercado, que for designado. 

Art. n A camarj no íim de todos os semestres designara os quartos que 
devem ser reservados para o agasalho dos importadores no semestre segui.iie, 
bom como os que deíem ser alugados por semestre, e taxara os preços para o 
semestre soguinle sobre os quartos de agasalho para os lornecodures ; quanto 
uos outros serão alugados em leilão por quem mais der. No caso de nao 
haver quem queira arrematar, serão alugados mensalmente, e seus alugueis 
serão adiantadamenie pagos, 

Art. IS üs importaJores de gêneros, que pernoiiareíu na praça, pagarão 
oaluRuelquefortasado por labolla feita pela câmara no hm de iodos oi 
annos, BcanJo em vigor a labelhi anterior se não tiver sido leit;i a nova nesse 
tempo- O inspector do mercado poderá aprehender qualquer espécie de gê- 
nero dos importadores, caso não queiram sujeitar-se nao so ao aluguel, como 
á multa que por ventura houver. 

Art, lU   E' prohibido dentro da praça do mercado . 
% 1"   Ajuntamento de escravos que não estiverem comprando ou venden- 

' S 3o Ajuntamento de pessoas ociosas quo não estiverem comprando ou 
vendendo, e que possam eneommodar o expediente do negocio do quem com- 
pra ou vende ;   ftzer algazarras e praticar actos immor,iei. 

S 3o   Os ébrios, lurOulentos  e vadios. 
5 4» Os loucos, os quaes serão retirados pelo empregado, que será auxi- 

liado pelas pessoas que mais promptas se acharem, 
§ 5o Fazer-se fogo dos portões para dentro, e quatro metros em redor Jo 

edifício do mercado e bem assim sujar e daraniiicar qualquer parte do mesmo 
edifício, escrever nas paredes, pintar, borrar, etc, etc. 

S tjo Amarrar animues em qualquer parte do «dilicio do mercado, e bem 
assim nas arvores e outros lugares prohihidos pelo coJigo Js posturas. 

Art. -iO Quando aconteça que algum ébrio traga gêneros para vender, o 
empregado tomará conta dos mesmos gêneros cni presença do testemunhas, a 
os fechará em um quarto para entregar ao dOno depois de estar na razão na- 
tural i se este entrar na cuntesução, será conduzido perante a autoridade po- 
licial para deliberar a respe to. 

Ari. 21 No caso de apresenlar-se algiim louco com gêneros a vender, ou 
desenvolver-se a loucura estando na praço, o empregado arrecadara os gêne- 
ros na forma do artigo anlcceJente, o dará pane im medi ata mente ã autoridade 
competente para esta deliberar ; bem assim no caso du haver qualquer ou tio 
motivo de ficarem os j-eneros abandonados por seus donos. 

Art. W E' prohibido ao empregíido d,i praça do morcado ter negocio na 
mesma praça, ou reconer gêneros para vender ã coaimissáu, devendo empre- 
gar-se exclusivamente na administr;içao da mesma praça, nos icriuoa do pre- 
sente regulamento, sob penu de ;!iJjU"ü rs. de multa. 

Art. ail ü empregado da praça d j mercado, nomeado pela câmara, que 
não cumprir o seu dever, ou occasionar vexames ús partes, som direito de o 
fazer, será multado pela mesma câmara aduiinísiraiivamonte na quantia de 
lOíOOO a aOjOUO rs., a requerimento da parte leauda, alotn da satisfação do 
damno causado, salvo as acções crimiiiaes em quo possam incorrer pelo có- 
digo. 

cunvcnicnta para o siirviçu.—K' approva- 
do. » 

O .s;-. dr. prf.-tidt!iiti! dá cüllta du, cnnfor- 
mc loi rosülvido em .le^n.íio de 1, tiir oLpudi- 
do iim tclegiiimma aii nr. prc-iidente dn con- 
íi'llir), inauiiu.stando po'- partü da Câmara e 
do innnicipio opj.-i;ir do que se adiavam 
pcis-íuidos p«la enfermidade une alfligiaS. 
M, o Imperador. 

Declara ter recebido proinpta resposta, o 
cnn{riMtnla-3e i'om a Uatnara pelns boas no- 
ticias da.-i niellhirns de S. M.—Inteirada. 

üilicio do i"viu. {r,(vin-ni) d;i. província, do 
ti do ciirrentc, enviando copia du offlciu em 
ijai! u majiu" d« en^'nlieit'Hii inastra a cou- 
veiiieiicia du .-icro editicio liara ii novo nintf- 
tul constr\tido ua praça Sete de Abril.—A" 
cuminitisão do ubnts. 

Halancfte do pruciifadoi- da Gamara, do 
mi'í de l'i!vi;feifo Hndo, tno.strandn u saldo 
li.; i-.-i. ll:l-:i7Syi5't, iinopa^.-ia para n me/cor- 
rente.—Ao contador e cemmissio de con- 
tis. 

lio aferidor, do mesmo mez, com saldo de 
l:(i4'tS980, que entwga ao procnrador.-—O 
mesmo despnclto. 

l)i) veieiinurio, de mesmo mex, coni o sal- 
do de illHÍIíiiU i's., que entrega ao procura- 
dor.—O meitufi dcspaclio. 

Oliiyio du dr. enfrenlieiro daC;imara en- 
viando o orçiiuieiito e pi-ojeclu ptira iiiita {fn- 
leria nülne o Anliantralialiú, na trave.s.saUn 
Seininario ; o orçamento íi deli;(í'i5S7á) rs, 
—Cliiuuu-:"! ciiiiciin-ente.s pelo prasu  de   15 
dias. 

lio mesmo cotnor^niiientü na importância 
de I :.ÍÕOSOI) I para os concertos mais urgen- 
tes n.i rua do Monseolior Andrade.—.A coin- 
raisüãn de obras. 

IJo mesmo cum oroanieiito de 3:HJ.-()iiriO0 
para oí conce;-tos daru;i Piratininga.—O 
nie.iino despnclw. 

Do iiiüsmo com orçamento o perfil para o 
nivelamento do nina parte da riia Duque de 
Caxias. U ori^aineotJ é du rs. -iã'iSõjO.— 
[i'ií-a o engenheiro encarregado. 

Do mesmo oiiviiiudo a couta apresentada 
por PcdiM Casa Cjrando de serviços executa- 
dos ua rua Vinte e  Cinco de Março, sob saa 
administvncão, na iraporUiicia de rs  
■251S000.~Pa^ne-se. 

Do mesiiin, cora a couta apresentada por 
li'iloteíi lleneduci, da Ciinstnicção de nmii 
b.ícca tle lobo na rua Florenoiu de Abieii, 
na impurtancia de   lis. 5Ü30ÕÕ.—Pague se- 

LVj tiscal Azevedo participando que a rna 
d.iCoiicoriUn no lírnK aclia-se em péssimo 
estiido.—\' commisriiio de obras, 

Dij Ama;'o Draiieo de Miranda participan- 
do ter pi-oredido aos concretos no poço da 
tVeffiiexi:i d:i l'enlia, deqim fel encarregado, 
e que importão em Its. 58íl"iOlJ.—Pague-se, 
Hcii a cütniai.^s.io lie obrti.'* encarregada de 
comprar uma bomba e mandar coUocar no 
peco. 

liB(ii:BH!MiiNT09 

l)>   fiscal   Ole^ario   pedindo pagamento 
está com todos 

,*..!:.■ 

■--'h.-':     .ta".   -'^-   ==íl^-''.'A'jlir--'' 

do 1 orcentagsm de multas 
os dociiínentos.—Pagne-se 

Ura abai.ío assignado pedindo a abertura 
d» rua Vai d'Andürra no i3exign.—A' com- 
missão de obras. 

Outro, pedindo apedregultiamento ua ma 
Gfllvão ISueno.—O ineamo despacho. 

De JOSé Nicolan das Mercús pedindo por 
data itin terreno que faa frente íi sua pro- 
priedade na estrada qne desta cidade vae k 
Santo Amaro.—A' coiniuisaüo de datas. 

Ura abaiio assignado sobre o fechamento 
das portas, devolvido às partes na sessão 
passada para inutilizarem o sello.—Volte & 
comrnissão de justiça. 

üe Filuteo Deneducí, pagamento da cal 
çamentü de alvenaria ua rua dos Carmeli- 
tas ; conformo a medição do dr. engenheiro 
6 coatadori importa em Ks. ii587$0o9.—'Pa- 
gae-sei 

Do mesmo, pHgamento  de guias  úa,  tu& 
de 9- JoãO) largo do jardim, em    frente  ao 
prédio u- 'J, tí   riüi   de 
tVente n" prédio n. !1, 
3:ÜtlSiy I ;   e-sti   com 
gfnheiro, e cintíidor.— 

IJi! Kafael liuiniiii, 
da iMuclusi) ik serviçj 

brochuras de fascicnlos das acta<i da Cama', 
ra, e mais objeclos para expediente, infoN' 
mado pela secretaria. —Psffne-se. 

Do Lebre, Irmão 4c Souaa, de cordas cotO"! 
priidao pelo fiscal Azevedo  para   o serriçoi 
de Matadouro,   ua importância  de  Ra...... 
28Sõl)0 : e.stâ informada pelo Hscal.—Pu 
gue-.se. 

Do Diário .Vt!i-ciiftetí,pnbliciiç.(ies de editaaa 
tio me/, de l''evereiro, na importância   de : 
õ--*S-"iOO.—Pague-se, 

SüUUNDA    l'AíiTE 

PAURCIüIUS ■'_* 

A commi.ssãe de obrns, examinando MÍ 
propostas para o serviço da limpes^ piibliofti 
da cidade, tem » dÍKcr : | 

O edital da câmara, cliainaiidoconcurrea-! 
tes para 1) dito .serviço,   foi bastante   claro,; 
isto é,qtie só aceitava propostas polo system»,; 
de divisão em districtos de conformidade com 
a divisão íeita peio engenheiro etc. ! 

Nus condições do allndido edital, apr8sen4; 
tanun-se ".íl'   proponentes,   e fazendo-se um , 
coufroiiti entre es.sas proposta,   vô-se   que 
das cinco   mais baratos, obtera-se o serviço 
pela quantia do r.s. 17;I)U0S0 )Ü. 

(iomqiianto recunlieçii-se que ha economia 
p:ira os cofres da câmara, nem por isso aãi> 
mauios pnraq;ie sejiio aceitas esfcis  propoa» ^ 
tas, visto entendermos qno num sempre dera 
.ser preferivel u   barato,   morraeute em uoi; 
serviço como ó o do que   se   trata,   E' certo.l 
que   adiantes destas proposta,   eiiooutramoa 
outras, mas que seus preços s3u tão elevados '. 
que excedem a verba destinada    par» o pa< i 
gamento desse serviço ; por conseguinte, ío» t 
raos de parecer qno o .systema de divisão poC ! 
district.i.s nãíi convém. .^ 

Segnein-so mais cinco propostas, propon» ) 
do-.íe a fa;'.ei'era n serviço por inteiro, em uni i 
só districlio, e entre cilas lia algumas qtia 
nos pari,!ceni aceitáveis, e inosnío importan» 
tes ; ma.-i q;ie, lemo.ie.scriipnto do tomarmos 
um con^idernçXu, vi.sio como iiã;i o-stSo de ao 
cordo com o edital que clianioti coucnrren- 
tas, piirncí^ndo até aer niift dusloaldade pop 
piií'te da câmara, aos cidadãos qite coucore* 
ram pelo ^ysteiuii de divisão p„r   districtoa. 

Concluindo direm os que, em vista do eS' 
pr'sti), somos de parecer quo se anunlle a 
presente concurso, chnmando-se uovameatQ 
concnrnailes p:ira o serviço da Itmpesa pu- 
blica englobFtdameute, como até aqui tem 
sido ; è e-stu noiso raedo do pi^niar, u que na 
eiUrctauto, esta câmara rnsolveríio que aa- 
tendor mais acertado. 

Sila das .sesíiXis 1<)   de Março  de 1887.-4 
.foito Moniliis il.i. Silva, Pereira Horges.—Ap-  ' 
provailo,   ciiamando-se   cincurrentes por 8 
diaí, declarand;i-sti iio edital que o coatrac- 
to poderá ser por  :} annos, 

[i'altiindo iLtn membro da coinmissao de 
übr.iã, o dr. Carlos Bois, e divergindo oa ou- 
tros dois inembiM.i no parecer sobre aceita^* 
ção da piMp >ít-i p:tr,i o giM lil de jardim do ' 
lurgo de S. Uent<), a camalu roseiveu ouvií ■ 
03 parece res década niírdos inembroa ÕA 
cotaniis.i.iü qno .^e ach.ivãi p^^ísuntes. 

O .-ir. vereador Mendes da Silva, membro 
da commi.-jsão de obras len u seguinte para* 
cei- :—Teodn i-.iLaminado ss propostas aprâ- 
sentad.i.-j para o fíradil dii jardiui do larga 
de S. Hento, vè que entre a.-i mesmas haal- 
gnina.í pnrproços exce.ssivamente baratoSj 
mas qiie, .sendo alu^nns dessos proponentea ■ 
pes.sõa* não habilitadas e de nenhum oonha- 
cimento para a bôa e.íecuçãn d'aqiielle trs^ 
ballin.é de parecerj[iie.seja aceita a propôs^ 
ta dm srs. Lacerda, Camargo ie Corap. pelo " 
preço de 6:5003000,rs. de conformidade com 
o desenho junto, visto estar reoonhaoido 
que pelo mesmo desenho a obra offarace nSa '. 
sü solide/,,como mesmo ombelleüiunanto para 
aquelle jardim. ^ 

Sala daa sessOos, 7 de Março de 1887í—t ; 
João Mendes da Silva. 

Pelo sr. Pereira Borgoa, membro da caiO.* 
missão de obras, foi apresentado o se^njntã 
parecer; Ksaininaiido as propostas parati 
gradil do  largo de S. Bento, á de parecer .. 
que seja aceita a de Joaé Autuuas de Carva.i." 
Iho,  sendo esta pelo preço de 6:200SÔOOi 
conforme o coutracto qiia SQ abrigará a ex»i . 
cutar. --'■ 

3, Paulo, 10 do Março da  1887.—PsMlnt \' 
Borgaíi ■   i 

O íi'i pfesídetite declitfa 'pò: a votos oa pw ~ 
íeceres ua ofdaiB em ijiie furam lldoa, amei- ' 
teddo portanto era primeiro lograr o do ar* 
iíendaa da Silva. ? 

Procedendij-íe \ vutaçilo fiii  approvado (J ' 
Santo   Amaro,   em  parecer do sr. Men.ies  da Siivn, contra os 
na   impertaucia  de, ""^'"s dos srs. Garcia e Pereira  Borges, fi-.' 

i 

infuinâcío   do ou- cando prejudicado o deste vereador. 
d'aH:ne-se.                   i    A commissãu do orçamento, toudo exami- 
pe-iindu   piigameato nado a patição de Cândido Leonardo do BJi 

_.     ..   ._.    _.   de calçamento da piritu Santo, é de parecer que a câmara lha 
ruade S-João, llafiielTobias etc.—A'com- conceda, alem da porcont:iífem  de   10 por 
missão de obras. cento sobre as quantia arreoadadaa, malg ^ 

Do jardinair.) municipal aprezontando a íf^ti^^^sÇ-l'»'i^snwt de rs.  iíOSüOO. reqiüit> 
cunta do serviço tle  apedregnlbamento n.is tando-sa da assembléa pruyiucíal a naoeasa- 
rnas do jerdiin   do   bugü  irniiicipal,  feito "n "pprovnçio. Este parecer tem por funda» 

■or Pedro Casa Grande, na importaucià da "tento a diminuição liuvidi n-iporcaatamnt 
' , S&^íOÚO.-r-Pa^ue-se.       ^ do cobrador, pelo ãtúto de ur oobr^ H* 
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EDITâES 
tualmeiite no matadouro o Imposto aobra re 
za» B porcoa. 

Sftla diM seuGee, 10 da Março de 18&7.—! ■■       ■     — 
Beata Piuto doReffo Freitas—Praucidoo dej .   . 
Pauuafarte ManduJ ds Almeida — Pereira », '_  ._    . ^ . , 
Bor^.-Approvado. , Terreno. dev.lut«  no lugar  de- 

■ A raasmo com.ni=«!V., «arain^ado a ..ali- »«"•'•»'»•«» « «•*»» «f»"» » "• 
cao da Francisco Baptisla de Deus, zelador | Ê.ÔÇrí'_""'*"■"" * Ohfccar» do 
de lampeOes da freguesia da Penha,  em que     i.. „. .„ *. j„ .,. .     .    .L 
pede ra8Í8 oiuco raTi réit de augmento de or- , "^ ^"'T "l '""?"■ ^.'' ""^P^^^F 4» f^^' 
Saaado.ó de parecer que 8ej»íafepido tendo S!    « ?**"■ ^l^"* Pi-o^"""». ^"5» 
em viau o q,íe allega"» supnlicante- P^"*'"^' P*^* conheci|nento de quem cou- 

Saladae^iaaralíunicipal, 7de Março de ,\'7'''''«/ '""'''' publica do« terrenos devo- 
1887.-Hento Pintu do  ilíego Freitas-lV *"'" "" '"?" denominado rfoHo Orouo no 
ruira Burges.—Approvndo. próprio nacional Chácara da Gloria e que não 

torum vendidos hoje, continuará  no dia Id A comrnissao de contas, tendo eliminado TT """T    f ^1'f', «""^^""^  ""/ 
n folha de pagatuento da trabalhadores do *»«,«^"''^'»'« P»'"* '' "'oras da manhS. 

-   "^^ ... 1    Ihe^oiiraria dn fazenda de S.  Paulo,  14 K, Mr.viço dl) nufomatadíuri), í de uurecer que'j   .i   "" ^'{''oSl! 
E: seja paga a referida importância  de réia,"* ^"'^'^ **"''*"■ 
\\ 1:029(00 >, depois de ser revista pelo conta-' ",®'" 
h. dor. 'o   3 ■'■'*' 
■'•.      â .1. .1..» .1...    \n .!_ \r .1.    loiM «-^^ 

dor. 
^,'    Sala das asasOes, 10 de Março de   t887.—. 
U',   João AuifUâto darei"—Victiiriuo  (lonçalvas 

incarregado do expediente 
Alencar ToKano Barrato 

1* escripturario 

com o edital de vláte e dois da Fevereiro j& S. Roque a Una _, 
referido.   PDS aab^ ainda que desde }k,   li- Sorocaba a Piedade     ^...' 
ca acceitü o liinçfje nove centos noventa e S. Luis a Lagoinha 
dois mil quinhentos e sessenta a sate  ruis S. Lniit a Ubutuba 
(Its.    (1928507 )so11re a avaliaç^Vi   de  truj: Taubaté a 3. Lui» 
Coutos quinhentos « ante mil qiintro   centos Taubali^ a   Nntividade   passando polit   Kc- 
H trinta e tre:; róis.    (Its. '■iiãOUlM), offere-      deinpçao 
cidoa pela firma de Alberto & Comp., e   de' 
Amarantaa Gu^maries ii Comp., pelos   mn-' *"" /'"'" '^*'" ""^ 
veia e mercadorias axisieiites na referida ai- Araraquara a Jaboticnbal 
famtarift,   p,irii «ubro a^so  lunçu ^ [ts | Atibniu a Naanretli 
tt0ajõ(í7) n.tve centos noventa « dois mil Apialiy a Iporangn 
quiolientuH e sessenta a sete réi^, correr a 
praça. B aasim aerOo os ditos bens arrema- 
tados, por ijuem main der e maior lanço otfe- 
rocar, no dia horae lugar acima designa- 
dos. E p.tra que cliegue no conhecimento 
da todoH, mandei expedir o prezenta e  mnis 

.— .,.,„,.^.„ _      ,,    j„...,„,    Pur„ cumprimeutíídü art. 39 S 1" do cod. 
Oarmrllo—DomiuffoaSertono.-Approvttdu, do poat. du á do Maio de 1875, faço   publi- 
contra os votos dod srs. .Mendes da  Silva o co, que foi recolhida ao depoziio municipal, 
Pennaforle. ] uma loula.picassa,frente aberta com os qua- 

TERCEIliA PARTE ^ Jr^^pí^ brancos e ferrada das duas   mãos a 

I    (Jhaino por tanto   quem com direito aobre 
iNDicAÇona o mesma, de vir ietiral-a do   depuisito,   pa- 

.  ,. , gundo a tuulta   emaia   da^peziia, pois que 
indicamos que a câmara mande orçar o ttudo o prazo de 3 dias será posu elu haata 

,. calçamento a parallelipipedoa da rua do Un- publica, no dia 10 do CL-rrenle, ua poria do 
L<. que dA Caxias, em contmuaçiVj da ma da paço luuniciput. 
r^'  Estação da Luz, ató o la^ doa Úuayana-.    s. Paulo, 14 de Março 

S<- 

'&■ 

zes, por isso que, assa rua~ nessa parte', pelo 
Írande transito que tem de carroças que sa 

irij^tioi & Estação du Estrada de Perro, lor-' 
lia-se essa rua uiua iinporlaute via de com-1 

.   de 1887. 
Olegario llrasUiertse. 
Fiscal do  l."distrdo. 

luMpectorla gemi de liygloue 
^nA^ «„,-„ A^ latt     '    ^"' virtude do que dispOa o art. 68 do re- 
.l°.í>t5„T?,ti^'J:-: ?!'}';'"«"'"  q"«.  baixou  como   decretou. 

muni cação 
Sala das sessOes. .. ..,—,,--—■•■-- ffniainHnio que oaixon como decreto n. 

Joan A. aa.cia-B,!uto Pinto do Rago Frai- a5Õ4, de 3 de Fevei-eiro de 188(i, a Inspec- 
tas--Üoui.„ir..s :|virUr.o-V.etormo U. Car- toria Ueral de llyífiene h-^ publico, p.lo 
millo--Pei-eira lío,-.'s.-Approvado. - .Ao p^aüo de oito dias! que o cididáo Caetano 
eiiffenlieiro para taz.^r oi-çatnauto. [^ite   Machado lhe dírigiu a :<etruiuta peii 

liiduM que n.ta .Mrnara.dapois de ouvido çj^,   ^^^^ documentas que aatiafa.-em as exi- 
0  .■ii-enhe.ro,   .nuiide  substituir  o actual g^^ci,^ j„ „rt. (iõ do ciudo reifulamenio ; 
«ilçamentoda liidaira  Municipal, pelo ays-      «Caetano   Leite  Machado, c*m 42 aunos 
temaH(.arallelipipados,_vi.sto que  esta rua de idade, casado,   domiciliado nesta cidade. 

'arnatiyba 
' i Uiitucatii a Lençúes 

Botucatit a Rio Novo 
Brotas a Ribeirão Bonito 
Oasa Branca a Sant'Anna da Var^m Oran- 

do 

para orçar o calçamento de alvenaria aper- UméntoquVbaixou com o^decreto u. 9554, 
fdiçoada, aproveitando-se as pedras exia- de 3 de Fevereiro de 1886, requer a v. es., à 
tentes.   ,    „       , 'precisa licença para exercer a profíssao de 

O sr, dr. Pcunafjrte envia a meza, para pharmaceutico, abrindo pharmacia, diriiriii- 
constar da preseute acta, a seguinte decla-,5o.ae cominerciando em drogas nesta cTda- 
raçao de voioi Ide, a bem aasim   gozar dos favores e prero- 

« Dec aro 'lue votei pelo parecer da com- g^tivas que o referido regulamento coícede. 
missaodeobras.no sentido de aer pago o Com os documentos que junta, em numero 
empreiteiro do calçamento do largo do Ria- ^g «ete, o .«upplicante crê ter provado, além 
çhuelo, por 11.10 ter entio conhecimento  da^jo^ ^^^j^ requiaitoa legaes, as suaa habilita- _^—-^_- Tf--       ----      -- —— " —     

informação do engenheiro,  declarando que 
a execução ria obra é lak. 

« Snla das sesi^oes, aos 10 de Março de 
18S7.—l*eun)iforte.Mendes da Almeidan.— 
loaira-se na acta. 

O mesmo sr. apresenta á câmara o orça- 

çOes para exercício desta importante arta, 
satisfazendo assim as e.xigaucias do regula- 
mento citado. E assim o aupplicaute pede a 
Y. ex., que se digne attender-lha e deferir- 
lha nos termos requeridos.—B. R. M.—Ci- 
dadã da Batataea, 19 de Janeiro de 1887.— V 11.V-...- ^.. ,.j-.w>...™<. ^«Mi».- V -.V-- (Jade de Uatataes, IV de Janeiro de 1887.— 

mento il;.s obras de que foi encarregado na CaHano UUe Mackado.« Sobre o sello compe- 
rua Luiz Ortina. tente 

Peda ao sr. presidente providencias aobre g declara qua, ai neaae prazo nenhum 
o 8811 recurso quanto ao matadouro e sobre pharmaceutico formado lhe communicar ou 
sua indicação para que a câmara org|anize J jnspectoria de Iiygienn da província da S. 
a lista dosjnjzes da p»?., na forma da lat. _    p;„i„ „ resolução  do cst^ilielecer pharmacia ^      — — ^—. —- — —-, — -— 

Fica o Hr. dr. |iresideute encarregado  de 
^   mandar fazer o resto d.i calçamüuto no   lar- 

ga de S. Bento. 
Nada luaía huvendo a tratar o sr. presi- 

dente levantou a í-asi<ã'i. Para couatar la- 
vrou-se n pivsiiute acca, eu ArUonio Jínu/aim 
da Conta GiíínwiiBi aecretarij a subscrevi. 

SECÇÃO LIVRE 

Ind usinas e profissões 

S<neatifica-se aos ara,  contribnintea que 
por esta coUectoria se astü arrecadando o im- 
postosobre industrias e profissOes, relativo 
ao 2.' semostTB do exercício de 1886—1887' 
sendo a cobrança effectuada sem multa até 
30 de Abril próximo futuro e dessa data em 
diante com a multa de 6 '/,. 

CoUectoria de rendas   geraes de S. Paulo, 
■ l.'de Março de 1887. 

O collector. 

16-—4       Joaquim Carlos B. Silva. 

O abaixo ussignado declara que desta data 
' em diante fica sem nanbum e^ito a procn- 
■ ra^ que passou ao ar. dr. Eugênio da Sil- 

va para receber quantias que lhe tém de ser 
'pagas paio Thezoura Provincial,  visto qne 
' resolveu retiral-a ao meamo sr. dr. 

S. Paulo, 14 de Março de 1887. 

2—2 JosK ['niiíio DA SILVA. 

Jacarehy 

Núncio Barletta, estabelecido neata,   com 
i;,  Cftzade  padaria',  cumpre-lhe declarar, que 
p " nunca teve e muito menos conserva farinha 

deteriorada em sua caza, sendo porem certo 
qne o autor de»ae falso boato o   padeiro Mi- 

ji      guel Patrone, foi   multado pelo fiscal,   nur 
Í(-X  «er encontrada em sua casa partida de uri- 
' .    nha, de que fazia nzo em sua padaria, com- 

pletamente detreorada, 
NUMCIO BARLGTTA. 

l.. 

Paulo 

1^: 

Alfaiataria novtt e  bem montada sendo 
lU proprietário o ex-contramestre da casa 
,imier& Cabral. Preços módicos. Rua de 
Bento, baixos do Grande Hotel 

<<*, 5*, sabb. e do m.l5~5 

■^   Gratidão á Assembléa"' 
W triste a sorte dos professores pauljita*. 

-  SSo olhados com iadiHereafa e até selhssnega 
justiça I 

A AsscmbUa nega aposentadoria a professores 
distinctissimos que ailoeccram no emprego e Coo- 
'tam muitos annos de servifo I 
'   Os paet da pátria são pães de familia e hio de 
precisar de votos... 

Ãiiída  ha professores  que hlo de laerificar-se 
pelos' taes. lá pelos sertões T 

■guns liberaes Òs   republicanos e algL...   ,  
ma prova de ^njiUJoiiA desgraçada ciasse ! 

precium de 
uma prova de graiHAo du desgraçada cias: 

,   Ainda falia o Conde Lipe da Reforma ? 
Sri. depuudos, quem mais do que B>pliiia Paes 

e Olvmpio Cnião mereciam de vós um favor senão 
íusiiça f l 
■   Vós ígooraes ali quem  eiles são, senio aSo lhas 
aegarieii uma miséria de ordenados. 

3-^ ■ Oi Iftgfatos áa Pátria. 
' '■ " 1- i- 

Tf';i'ií.' 

na citada localidade, cuucuderÃ ao pratico a 
ticauça requerida. 

luspectorja geral dn liygiue, 16 de Feve 
reiro de 1887.—Dr.:Pti(iro Afjonso deCa- valho. 
secretario. 8—7 

O dr.  Frederico   José  Cardozo da   Aranjo 
Abranches, presidente da Câmara Muni- 
cipal d'asta imperial cidade de S. Paulo. 
Faz aaber aos que o prezeuie edital virem, 

que, tendo a Unmira  Municipal   resolvido, 
em sessão da 16 de Fevereiro ultimo,  cha- 
mar couuurrentes para as obras  de nivela- 
mento das ruas da fregnezia da Consolação, 
são por este convidados os  pretendentes as 
mesmas cbraa & apresentarem suas propoa- 
tas, fechadas e sellados, na secretaria da câ- 
mara até o dia 14 do corrente mez, 

Na mesma secretaria existe o plano, que 
poderá aer examinado pelos intereasadoR, 
em todos os dias úteis, daa 10 horas da 
mauhs às 3 da tarde. 

Paço da Câmara Municipal de S, Paulo, 
7 de Março da 1887. 

O Presidente, Dr. Frederico José Cardozo 
deÁraujo J6roiM/Mj.—0Secretario, Antônio 
Joaquim da Costa Guimarães. 

Câmara Muulclpal 
O dr. Frederico  José   Cardoso   da  Araújo 

Abranches, presidenta da câmara munici- 
pal desta capital, etc. 
Manda fazer publico que tendo a câmara 

em   aeasão de   hontem    deliberado   cha- 
mar de novo concurrentes para o serviço de 
limpesa e irrigação das ruas desta   cidade, 
pelo presente,   convida os   interessados à 
apresentarem suas   propostas para esse fim; 
aa propostas devem ser para o serviço geral 
da limpesa, e o contracto aérà pelos   menos 
por trea uo quatro annoa. 

Oá proponentes devem indicar nas propos- 
tas os seus fiadores, estas serão selladas, fe- 
chadas e entregues na secretaria da câmara 
até o dia 17 ao meío dia. 

Secretaria da câmara municipal de 33o 
Paulo, 11 de Março de 1887. 

O secretario. 
Antônio Joa/iuim da Costa Guimarães, 

dois de igual teorão, que ser afflxados nos- Caçapava n Ituquira 
lugares du costume, e publicados pela    iiu''^"**<> ^^rauca a Mococa 
prensa.    D.ido e pass&oo nasta imperial  ei-j^^P'"*" Santo do Turvo  a Campos  Novos 
dada de 8. Paulo aos quinze dias do   mez'    ^° Paranapanema 
de Março de rail oito centos e oitenta e sete. iPranca a Uberaba 
Eu DinizPrado de Azambuja escrivãi iute-^"»'"* * ^avrinhas 
riuu de urphOoa o escrevi. Faxina a Riheirila Brancn 

Ouararema a S. José do Parahvlinga 
3—2      fgnatiioJoiédeOltviiraArru,la.      It'palininga a Pilar 
  ItHpetininga a Bom Succefao 

Em virtude do que di«pOe o art. 00 do re Itapetíniiiga a Paranapanema 
fulamento que baixou com o decreto n. 9&54 Jahú a Sapé do Jahú 

e 3 de Fevereiro de 1886, a inspectoria ge<|Jacarehy a Santa Izabel 
ral da hygiene faz publico,  pelo  prazo de'Lavrinhas a Rio Verde 
oito dias, qne o cidadão The'>philo C<irréa Laranjal a Butucatd 
de Cainai«u,  por seu procurador, Leocadiu Lençói-s a Espirito Santo do TurVo 
Joaquim Cordeiro, lhe dirigiu a seguinte |ParannpuneuiB a Frixina 
petiÇilo com documentos que  sati-fazem   as { Pereiras a Rio Bonito 
exigências duart. 65 do citado rifguhi mento: |Piiidainoiih<i[igaba a S. Ben o de Sapucahy 

M Tlieophilo Corrêa de Camargo requfli-  a   It-h-^iri.! lti-ii;ico a Apiahy 
V. ux. que, em vista doa inclusos duiM.i.eu-' líl" Nov<i aTijuno preto 
tose de conformidade com o r^ap-'-) 11»   ^j Santa t>iiz da Cuuceiçao a Estação do Leme 
gulamento, ae digne conp,e.l--lli-  ii.'üi,r»i 
para continuar a ter aberta sua   ij ,iic<   u» 
viJIa de Jaboticabal.ila piv>vin'-i. .!,• cJ  Pm- 
Io. fede a V, BX.   benigU"    > f-, lUKinr,.   i... 
H. M.—Rio de Janeiro,'iã d"    ■ ^■l'll  .IH 
l887.---Por  procuraç^lo,   Leoculio   Jornitiun 
Cordeiro, n Sobre o sello computaiita 

E declara que. si nesse prazn nenhum 
pharinaceutico form'ido lhe commuiiicar ou 
a inspectoria de hyjfieiie da província de 
S. Paulo a reíotução de estabelecer phur- 
macia na citada localidade, concederá ao 
pratico a licença requerida, 

Inspectoria Jíeral de hygiane, 25 de Fe- 
vereiro de 1887.—Dr. Pedi-o *ffotu>o ik Car- 
valho, secretario. cons. 8 7 

O doutor Ignacio José de Oliveira Arruda, 
juiz de direito de orphaos, desta imperial 
cidade de S. Paulo, e aeu termo, 
Faz saber aos que o prezente edital de 

praçft virem, que por deliberação destejui- 
zo, tendo sido annuUada a praça de trez de 
Março do correnta mez, dos bens do inven- 
tario do fallecido SiWerio Rodrigues Mo- 
reira, 4e novo o porteiro dos auditórios, 
José Sabastiilo Pereira, levará a publico 
pre^&o de venda e arrematação a quem 
maior lanço oferecer, no día trinta do cor- 
rente, quarta-feira a uma hora da tarde, e 
em aporta da alfaiataria—Tezoura Silve- 
rio—sita a rua da Quitanda numero dese- 
sete, 08 bens do inventario do fallecido Sil- 
verio Rodrigues Moreira, coastautea de mo- 
veis, armação e fazenda», que se acham na 
mesma lija da nlfiiataria à referida ma, 
onde liodifil •'<<!<' vi.ia.> <• ovam u id i4, i?iij'is 
aVüliaçO.'.! a in-ít n l^  t\i tt.Iit-1   IIK 

Aviso 
SUBSTITÜIÇXO DE NOTAS 

Termina no dia 31 do corrente mez de 
Março a substituição—sem desconto—das 
notas do Thozouro 'Nacional de 2J00O da 5.' 
estampa, de ôíOOO da 7.' e de lOSOOO da C; 
começando no dia 1° dn Abril próximo futu- 
ro o descouto proporcional de 2 a 1& % de 
qua falia o artigo 13 da lei n. 3313 de 16 df 
Outubro de 1886. 

'1'hezouraria de Fazenda de S. Paulo, cm 8 
de Março de 1887. 
O 1' escripturario encarregado do expediente 

José de Alencar Toxcana Barrüo   6—ü 

O tenente coronel Bento José Alves Pereira, 
juiz de f)az maisvotado, a presidente da 
junta militar da parochia de Santa Ephi- 
genia da imperial cidade da S. Paulo. 
Faço sabor a quem interessar qne por 

officio do exmo. presidente da província de 
1.* do corrente foi designado o dín onze d" 
próximo futuro mez de Abril para ter lu"ur 
a junU militar da rererida parochia, para 
procador no alistamento dos ciduilãos da pa- 
rochia para o serviço do exercito e armada 
nas condições do art. »• § \'. do regulamen- 
to, approvado pelodecreto n. 5881 da 27 de 
Fevereiro de 1875, devendo essa reunião se 
celebrar no consistorio da egraja matriz, em 
10 dias consecutivos desde aa nove horas 
da manhã as tres da tarde; 

Convoco pois todos interessados a compa- 
receram, no dia, hora e lugar acima referi- 
dos, para apresentarem todos os esclaraci- 
ineutos, e reclamações a bem de aena direi- 
tos, afim de que a junta possa bem orientH- 
da ficar da verdade e habilitada a fazer aa 
declarações e dar as informações precisas a 
esclarecer o juizo da junta revisora que tem 
da apurar esse alistamento. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todoa mandei lavrar a presente, que será 
affixado no lugar publico e do costume, 
a publicado pela imprensa. Parochia de San- 
ta Ephigenia 11 de Março de 1887. Eu Ri- 
cardo Ferreira da Costa, escrivão do juizo 
de paz, secretario dajunta escrevi, 

3—3 Bsiito José ilves Pereira. 

Ri>que a .Ar>içe''iguama 
Siiwõrro a Mnnte Sião 
Santo  >ut.>>ii'i 'Ia Cachoeira a Atibuía 
CJurnciiba " Cumi-u Liirgo 
Santo Amaro a Itupeierica 
S. J'iné do Ittii Pardo a Espirito Santo  do 

Riü do Peix" 
S. José do Ui<> Paido a Caconde 
latnby a Itapetiniuga 

Timz vEzis pon SBUANA 

Xarquaada a Sauta Maria, passando por São 
Pedro 

I ■'•«dvonda Antônio Vieira da Costa 
Máchadti-Botncatd. 

I Dr. M. Corrè^ DIaa, advogado. Es- 
criptorio e residência : Largo Sete de Setem- 
bro (Pelourinho) n. 3.  

J*ll» Arbnns com offlcina e ealderari» 
du cobre, constriictor de alambiques, caldei- 
ras a encanamentos. Alameda do Barão de 
Piracicaba, esquina da rua Uelvetin; deposi- 
to—rua direita n. 35—Caixa do Correio n. 
35. 

CollegI» Ivaliy—Estão fnnccionan- 
do com toda a regularidade as aulas de 
Portuguest, (primário e secundário] Latim, 
Francez,   Inglez,   fleoinetria. Arithmetica, 
BÍatoria,l}eographia,Philosophia,Rbetorica, 
eCymnaatica. 

Advajyado.—O bacharel Jesuluo Cardo- 
zo tem o seu escriptorio & rua da Imperatriz 
n. '2S, no primeiro andar do prédio onda 
funcciona o New london ana Brazilian 
Bank. 

Itesidnnda ao largo do Aronr.hB.      3f| 22 

JH««llcw lio>nu9a|Hiltaa.aMUr. Leopoldo 
Ramoa, consultas das 10 às 12 horas da ma- 
nhã, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central Homiüopathica, largo de S. Hen- 
to n. 86.  

Ur> Jayme (Serva—Consultório e resU 
denci», rua do Senador Feijõ  n. 29.. 

Advosado.—o dr P«mpb'li> HanoBl fai» 
de Cirfalh ', adfúgado cem o-i sra. roaifihairo Dii> 
trtndo Aieredo g dr. JuHoU' nteiro, DSt" e3> ioa- 
Unela, A ni» di- ri  0"nt" n, 34 

Attende R i-h«ma4os i^ara qualqitvr pgntit da uio- 
Tlocia.  

Oadvoíliadodr. Benco Oalvftoflã 
OoMCa o âlivap pdde ger prociiradono e'crip. 
t nii d'ii «r- fl.irtsH.íiro Duarlp d« Ateve.ln edr, 
Ji.*o VfTf, rn «oniPí-fi, A rii<i ân S Banto n 3i, da 
10 ■• 3 hnr-" 

O administrador do correio da província 
de 9. Paulo, faz publico, que a contar desta 
data até 20 de Maio do correate anno, rece- 
be propostas em cartas fechadas para o ser- 
viço de cooducção de malas entre as diver- 
sas linhas de correio, abaixo mencionadas, 
durante o semestre de Jullio a Dezembro 
do corrente anno. 

As propostas assignndaa e selladas, indi- 
cando o nome dos fiadores, deverüo ser fe- 
chadas em enveloppes com a declaração no 
sobreflcripto da linha de correio para que 
são apresentadas, sendo que, a falta de 
qualquer d'estes requizitos importa em con- 
siderar-se a mesma como não recebida. 

nlABIAUEKTIt 
Amparo a Serra Negra 
Bacaetava a Tatuliy 
Bananal a Barreira das Trea Barras 
Bananal a Barreiro de Baixo 
Cachoeira a Silveiras passando por Sapé 
Cachoeira a Villa do Cruzeiro 
Estação de Lavrínhasa Pinheiros 
Estação da Lage a Santa Gtúz das Palmei 

ras 
Estação de Rocinha a Itatíba 
FormoijQ a Capitão-Már 
Formozo a S, José dos Barreiros 
Loanda a Estação da Rozeta 
Matto SBCOO B Espirito Santo do Pinhal 
Passa Quatro a Porto Ferreira 
Queluz a Ardas 
Villa de Santa Barbara a Estação da 

Barbara. 
QUtNZB VBXBS POB UEZ 

SBIS   VEZRS POa MRZ 

Batatars a Matto Orosau de Uatataee 
Cajurú a Santo Autoiiio d'AlegrÍa 
Franca a Sacramento 
S. Simão a Serra A^sul 
S. Simão a Cajuril 

(IINCU VE7.VJÍ l'On MEZ 

Araraquura a Ibitinga 
Batataes a Morro Agudo 
Bragança a Jtigiiary 
Cunlia a Paraty 
Cunha a Campos Sovos 
Franca a Carmo do Franca 
Franca a Patrociuio de Sapucahy 
Faxina a Itararé 
[guape a Xiririca 
Itapetiniuga a S. Miguel Archanjo 
Lençoes a Espirito Santo da Fortaleza 
Morro Agudo aSant'Anna dos Olhos d'Agua 
Parahybuna a S. Sebastião 
Ribeirão Preto a Apparecida do Sertfiozinho 
Rio Verde a Fartura 
S. Sebastião a Villa Bella 
Santos a Iguape 
SanU Cruz do Rio Pardo a Salto Grande do 

Paranapanema 
Xirírica a Iporanga 

TREZ ViaiiS POR «RZ     ■ 

Apiahy a Ribeira 
Apiahy a Ãssungny 
Cananea a Colônia de Cananea 
Jaboti cabal a Bar retos 
Rio Verde a S. José da Bòa Visto 

DUAS VEZES POB MBZ 
Jaboticabal a S. José do Rio Preto 
Iguape a Prainha 

E bem assim o serviço diário de conducçao 
de malas entre as agencias seguintes e res- 
pectivas estaçOas: 

Apparecida, Araras, Atibaia, Batataea, 
Brotas, Cachoeira, Caçapava, Gipivary, Ca- 
sa Branca, Cruseiro, Dous Córregos, linara- 
rama, Indaiatuba, Jacarehy, Jahü, Mogy 
das Cruzas, Mogy-Guassd, Pirnssunnnga, 
Porto Ferreira. Queluz, Roseira, Salto de 
Itü, S. Carlos do Piulial, S. José da Bôa 
Vista, S. José dos Campos, S. Roque, Soro- 
caba. 

Administração do Co-reio de S. Paulo, 11 
de Março de 1887. 

O administrador 
*—* José Francisco Soares 

O tiilvogailo   Álvaro  Carvalho é 
encontrado no seu escriptorio A ma da Im- 
peratriz n. 47 todos oa dias nteia, daa U ig 
3 hor;is. 

Encarrega-se da quaesqner trabalhos da 
sua profl4sao e especialinanta de defezas pe- 
rante o jury e de negócios nos bancos e nas 
repartiçOtísp u b I i Ca ii. 

ADVOOADO 
'»bicbsfel Ktroitíin VidíRal pfldf «cr proeorado 

di-l I ho)»i ao [riRin (1>H í-ni JPO «irrlplorlo, a ru« 
U lippiTiirii, n. 47, )• andar, a dananhleda 

a dp Da ranit-IK «iiH ri>i>dn-"ia, i rua   dit Ò    Ha- 
Ti-Th^rBíSB   1'. 

ANNUNCIOS 

Companhia Paulisla de Vias fér- 
reas Fiuviaes 

De ordem da directoria, convoco os srs* 
accioniatas desta Companhia para a reunião 
em aasembléa geral ordinária que terá le- 
gar no dia 2,1 de Março do corrente, nesta 
escriptorio, As 11 horas da manlian, e ne 
qual sei* apresentado o relatório da direc- 
toria a prestadas contas relativas ao semes- 
tre da Julho a Dezembro de 1886. 

Desde hoje ficam suspensas neste escrip- 
tirio astniiisferenciiia du ncçoes. 

Escriptíirio Central, S. Paulo 31 de Feve- 
reiro da 1887. 

(P, 4'eanb) 10—4 

Casa Bancaria 
DA 

Província de S. Paulo 
NILSEiV «k C. 

Do dia 1° de Janeiro próximo futuro em 
diante vigorarão na matriz e filiaes desta 
Casa Bancaria as seguintes taxas de juros 
para diuheiros recebidos a preniio; 

Km conta corrente de movimento 4 % ao 
anuo. 

Deposito a prazo fixo por letras: 
ne 3 e 4 inezes 5.% ao anno 
» 6 mezes  -   6 J< ao anno 

Sello por conta da Casa Bancaria. 
Santos, 31 de Dexambro de I8SS. 

.«   ,,„     . /Vieí.*w»&C. 
I2~U2'., 4.'e dom. 

COMPANHIA CARRIS ÜE FER- 
RO DE S. PATJLO 

De ordem da directorU da Companhia 
Carrisde Ferro de S. P<iulo convido aos srs. 
Rccionistaa para a re>iniao de Asserabiéa Ge- 
ral ordinária que terá lugar no dia 28 da 
Março próximo Futuro, no escritório da mes- 
ma companhia, sito á rua Joio Alfredo n. 
30 (antiga Municipal) és   11  horas da ma^ nhn. 

Pela coUectoria provincial da capital, se 
faz sciante aos srs. contribuintes que, por 
todo mez de Abril, procede-se a arrecadação 
do 2,' semestre de imposto predial sem mul- 
ta e com a multa de 6 ^ os impostos sobre 
seges e outros veluculos, capitalista, hilhe- ""ú*.' ,. 
tes do loterias e casas de modas, portanto , ""J"*''® " ^sta reuniilo a exhibiçSo dff 
convida-se a virem satisfazer seus débitos/""*'*"°? "EÊ™"*?^" das contas relativas 
afim de para o futuro não acarretar com i f "?"* de 1886, com o parecer do conselho 
maiores despesas com a cobrança executiva   "*'^*'!« * eleição de um sr. director,aa vag* 

"■"--'        " ovincial de S. Paulo  9   dé,°®'í?*V^'''*'"-'™"*«"'«''"'"^"*''"iodaSl- 
' va Prado. 

Par» esta eleição é   admissível ovotopóí 

CoUectíiria  Provincial de S.'Paüío 
Março de 1887. 

,. O collector, 
^«—*       João Antônio Rü>eiro de Uma. 

ATHISOS 
O TABULlIO Aogeto Carlos de' AbrÔu 

mudou o seu cartório do largo para a Tra- 
vessa da Sé n. 2. 

»P. «ama «Jerquelra—mudou  seu, 
consultório e resideicia    para a   rua  Di- 
leita ãã sobrado. 

ESPECIALIDADE, Mol68tias,de crlançM e doB 
órgãos thoraxicDS. 

CONSULTAS, de 8 a 9 hora da manhã e 2 
a » da tarde. 

CHAMADOS, a qualquer hora do dia ou da 
Santa noite, tetiíphuue   n. IÜ6. 

Srocuração cora poderes especíaes, só poden-' 
D ser procurador quem filr  também áccio* 

' nista da companhia. 
I    Ontrosim, faço publico  que  dWadatit 
,até a reunião da Assemblôa Geral Ordinarí» 
ficam suspensas aa transferencias  de aocOfll 

'd esta companhia. 
S. Paulo, 28 de Fevereiro de 1887, 

Ü guarda-livros, 
  {°) Luiz Droud. 

.\-upar<i a Farias 
Bíiruery a Cotia 

Precisa-se de um sócio capitalista qUe fliiJ 
tre com 8:000í para augmento de Capital â4 
uma casa no centro da cidade, em boas coE- 
diÇOes e bem aireguezada. 

A pewoa interessada pôde deixar carta aa 
-MKDlcõ"TrirMÍ;™T*'i'"*^'**"*90o   '»f''olypular,^mm&09àust.  Lisbfia, di- -âÍ''nl?,ll^,?^Sf''?«.í»í'«'^»9ao 

,    '.< U III-É Kl J!í   i|.; tt.Ilt-1    ilH    Viutri e 
dois de Fe^ereir.! d.> priiKuu.i  IJISíL.)»,   J(I|- Cabreúva a Yt^ 
blicatlo pela imprensa.    Pam mnis esclaru- .Oaçapavi^ a Jatnbairq      j 
cimentes, oa qua ae interessarem  |iela arre- Guaratinguetà a Cunha 
matasüo, podem dirigir-se a^ primeiro  car. Itaquery, a ErfaçJo do Morro Pelt.ido 
torio de orpha^s a Travessa da Sé,   numero j Jambeiro a Parahybuna 
quatorze, sobrado, onde encontrarão as ava- Monte Mór Estação k Villa de Monte Mór 

 .7      ':   '-—■»'*'* raii UU4I11UUVU SBUCCHl- 

MÍ-Ü'" ^ '=»"'«'>«» P«'a o largo da SÉ n. il. onde 
«iienue a chamados a qualquer hora c dá consulta* 
das 7 ds<) dn ;njnn!\ e 4,: i ú» j ja larde. 

''Iiaiqadiu p9b Mlephone n. 41. Piracicaba 
Os advogados Estevam de Rezende e Heií- 

riqne Marques de Carvalho acceitam causa» 

yeasa da Sé n. 4,   onde sert encontrado"dã8 
10 as 3 horas da tarde, 
^deocia, rti» $)>(« 4» Atuü n, U, 

Consultas das 10 horas da maultS ás''8da 
tarde, 

Bií>riptorto'6ínwa*"a'JoC^   ■ .(^jf  ,;; 



m ■Bnasn 
Ferr^-vla •. Paulo e Hio de 

A'ppoaidenciadfippovineiii du A. r.iiilo 
di rigio o ministério da agriciilturu,n H ilo 
cirrHii'e,o avíao «eguiiit»: 

llliiio. e exma. ar.—Hnvmiilíi o govtipiio 
impBrial pelo decreto n. úCl)7 de 7 du Alml 
de 1874 cunuedido diverao^ TavoreB í (Joiii- 
ÍAUbi» Eotmdti da Perro S. Piiuln e Rio do 

ftuoiro, incluxivo afiuaça da garantia do 
juros outorgada por e^sa província, de aan- 
furmidado COID O contrato de 'i do Mnrço 
de 1117''í. celebrado com a respectiva presis 
dencia, e as modificações a este teitiin pelii- 
clansulas qua acompanhâo o citado docrutu, 
e dispondo a cláusula S* que a fisculisaçlo 
da inosma estrada e do sen serviço será in- 
cumbida ao eugeaheiro fiscal de noineaçau 
do governo, torna-se nem maisvuzHo de ser 
a tiscaliaação por parte dessa provincla. 

Accredce que silo manifestos os inconve* 
nieutes para a administraçSo da entrada, 
nus suas relaçOea cum o govnrno impnrinl, 
da existência de duas QsculisaçOes, alam de 
que o cai^o de engeolieiro fidcal da provín- 
cia sobrecarrega as ilespezas de Cistnio, 
diminnindo a renda [{(^nida da uiesrua es- 
trada, ainda insuficiente pura o pagamento 
dos juros &qus é obrigado o Estado pela 
fiança concedida. 

A vista das razoes expostas chamo a nt- 
tençilo de v. exc. para o facto referido uo 
suntido de ser objervado quanto a respeito 
diapoe o mencionado decreto de 7 de Abril 
de 1814 em ntodíficoçSo do contrato provin- 
cial de 3 de Uarço do 1872. 

Deus guarde a v. esc—:4 nlonío da Süoa 
Prado. _. _ 

Serviço poscal de s> r>asIo 
lio Jornal do Commercio do homem : 
aTcndo sido aberto ao irafego, oa província de 

S. Paulo, o trecho do ramal ferreu ijue vae ter a 
Jahü, a adopudo novo horário do qual resulta não 
coincindir a chegada dos ireni ú csufão denomi- 
nada Visconde do Rio Cljro, foi autorisiJa, por 
actu de hontem. -i despeza necessária para iiitc, 
«l£m dos Uous esiafoifls encarregados do serrifo 
do c urro-postal entreJahúoRio Claro,scia[n in- 
cumbidos outroí dnus da conducção de malas en- 
tre ai agencias e as estações de BroCHs o Dous Car- 
rego», obrigado caJa um a duas viagens por dia. 

lO ttesenvolvimenio üus coinmuiiicaçóes postaei 
entre as localidades acima meaclonadas é muito 
lalllfalorio e o mesmo occorre aa provincla de S. 
Paulo em todas as regiões servidas pela viuçúo fer- 

EiD Campinas, diz o Correio, trata-se de 
crear uma policia secreta com o fim de li- 
vrar a cidade dos gatunos, que a infestam. 

DoüA dos mais coucKituaâoi negocianta.-^ 
est&t à frente dessa idéia e aute*lioutem a 
aiibscripção jà era avnltada. 

Lê-se no Jornai do Commercio '• 
«O tliesouro provincial de Goyaü,  devido 

à administração   do sr. dr. Luia Silverio, j4 
offerece um saldo de 18:574S9ãO, que tende 
a augmentar. 

«Quando oactual presidente assumiu a ad- 
ministração havia déficit nos cjfres provin- 
túaes.»  

Permittin-se que os professores públicos 
tiuie de Campos e Antônio Gomes de Almei- 
da seguissem o curso d-* E<cola Normal. 

OoiupauUla f>aullsca do vias 
férreas o iiuviaess 

O rmumo da receita e despeza desta Companhia 
deu □ seguinte resultado, conformi: o balancete de 
Janeiro próximo findo. 

Receita         íSi:374S5io 
Despesa         iioioÜSSi?*» 

CORREIO PAULISTANO-16 de Março de 1887 
wmvíí mm 

Saldo. t4i;a89S3So 

80.336 
1(14.934 
177.00(1 

sacoiB 
» 
» 

* 

^rN. íit..-Pir8sn,..uoBa -Bccorrenió, Jo«-     Ordem Hari<x fyi tratai.-'^i «"1" dur^.m notlcln de um aiientaJo contrao vida do «ar. no- 
phat Leite da 0Jiveir4i recgrciOu   o íuito.    HoU-  trá quami d'h''ra  wJ»   dnu, havendo lamprj o  tlcia l<ilis e h0|0 deiinonuttn. 
lor, o sr  UúbOa.      . ,    '■ iittorinaJio do um quurlo d'hora para recreio. ._  .'      _ 

Julltaram procidente o'recurso a mandarum in^ 
cluir o recorwnio na iitta J.it eleitoral de PiraslU- 
nunui; uiiahimuini.nu'. 

—N. 411a—l>iras)ununga.—Recorrente, lleiirl- 
qiie Camillo de Nocunhn 1 recorrido, o iuiio. .R«- 
latcir. oir.Ittito. 

Jul^iirjii, priice.loni.' o rururso, e mandaram in- 
cluir o recorrente na <|ualilicn.;i!Q ila alaiiorei Jc 
Pir.Ksunu:)ga ; unmin»;mente. 

—."J. .fiiJ.—PtraiiununRa.—Rocorrent'!, líildi- 
no CandiJodu'Soui'1; recorrid;, o juiw. Itch'- 
lor, o sr. I''lcry. 

Julgii-am procudonieo recuiio, o mandar.ini qua- 
llhcar o recorrente |Mrn eleitor ; unanimeniv-nls. 

ApfeUa^Sct eríiius 
N. i.tiii.—I-Biici))».—AppBlInilte, OJUíM o outro; 

appelladn, a justiea. Itclniur, o sr. Furludo; revi- 
soros, os srs. Pr^du c Kleury. 

Ne^taram provimento e cunfirmaram a seaiença 
apiielliidii; unanimumentJ. 

—N. 1^3».—Sarapuh/.—Appollnnt'", o juiio; ^\t- 
peiUdo. Josd Franciitco Ferreira, Itetator.o sr. l''ur- 
lado; tevlsores, os srs. Prado e llriio ; iuU, o sr. 
Floury. 

Mandaram que o reu appellado responda a novo 
lurjr ; unanimemente. 

—N. i4j^^|.. — MdCiícu, — Appellante, Francisco 
Carlos deSant'Anna t Bppollaiia, a juitiçn. Iletaior, 
o »r. Prado! revisores, 01 srs. Urito e Fleury ; |uli, 
0 sr. Furtado. 

Nciiaram provÍ<nento e conllr.naram a lunicnf a 
apijoljudu; unanimemcnic. 

—N. 14S4.—Castro.—Appellante, o juiw)! appel- 
lado, José Barbosii Louren^o. Relator, o sn Furta- 
do ; revisorcs, os srs. Prado a Urito; tuii, o sr. Fleu- 
ry- 

Mandaram que sej.) concertado o eunrurido o tras- 
lada .Io prucejio; unanimemente. 

—N. 145 i.~Cori ti ha .—Appellante, JosúMjria de 
Souxa: appeilada, a just (a. Relator, osr. Furtado; 
revisores, os srs. Prado e Brito ; )uiz. o sr. Fleijry. 

Confirmaram a sentença ap|ieUaJa; unanime* 
mente. 

AppelhfSís eiveii 
N. i23C.—Bolucjtú.—Appellante, A-nndor Ruvno 

Pinheira de Mallai appellado, Anioiio Jo«é Cnrüo- 
so de .\lmaid». Itehior, o sr. Flcur)' 1 ruvitores. os 
srs. Furtado e 1'radn. 

Niio tomirum conhecimento da apiialliçâo por 
ter sido apresent)d.i fora do prai^; unanínemenie. 

—N, 1J44.—Rio Novo.—.■íppíllanie, Antônio de 
Oliveira [.. Machado 1 appellado, Antônio Josí Car- 
doso de Alm:ÍLl.i, R.'lator, o sr.   U:liòi; revisores, 
01 srs. Ficury e Furtado. 

Reforrairam  o accofd>nt  emb.irgido 1 contra o 
voto do sr. Furtado. 

—N. i38i.—Ribeirão Preto. — Appellante.  ia^i 
Remo Dinií  Junqueira; .ippcllado. dr.   Henriiue 
Dumont.   Relator, o sr.  Prado; revisores. >n 
Ueh&a e Brito. 

Não tomaram conhecimento da   appelhfâo  por 
não ser caso delta; unanimemente, 

Ag gravo' cível 
N, 693.—Canital, —A»itravante,   FiiUciani  Elias! 

'.3 

iVt S horai lU lauolu ; deipertar; banlioi. 
Das (i lioras e lo inin>iiui is ti e SS tnt - 

MlMieiiudo*. .    .'.; < 
Das 7 horas i* 7 Vi ■ "ilai e tstu/to. 

■ a  3/+:     1.     •      • 
• 10 J/4! ■ '      »       ' 
■ ■I   il.\:    >     '      > 

d   I h.: eanto (soliejo). iniisi>.M 
imirmiienial,   r.vreio. 

1» 
11 

rn-., 
ll.s 

tmr.i   i 1  ?/1! ""''ti ff Otudo 
honis lis -i ,1/4:     ■>    »      • 

.      ..13/4:      -     "       ■ 
■     .   5 l/a: reereUt. 

K >     • (j  a.: iahid.1 dos aliiiuuos 
meio-pensiüiihlas. 

si 
li 

■ ô     *      •  6 314'- aulas e estudos 
.  7i/,p      .   8h.:       I.    •      ' 

A's A    >     oraio-i a eanut iia eapella 
IhmKitio geral 

reto- 

lleleiiaciii do hygiene dn fregueiiu da Lugí^a, a de 
ABO"»"» iSa-i.-OsJelosadoí: Dr. Jui.iü BKA.'*. 
uiiO,—iJr- l)i.\í CAUHKIHO, 

■j I Je Sctcnhro do 
'iircit- 

niirtictoriu geral de hygioiic. í 1 Je Scto.nh 
kX--(A>ilgi>ado/.—Dr. redru AJfonso Je (. 

I 
i8S(Ã-(A 
tho, setrotario, 

Cutíb üe Siuitus 
Na soccilo livro da conceituada íollia do v. s. íoi 

transcripto em ilíta de ia do corrente mo/, u pe- 
dido, um artigo com a epigraphe »uprj, publicuUo 
no Corref-í Jc Saiilos, djinUo uni quadro com as 
importâncias ;ninuuei u tot.ies corres ponde mel a 
duração lio p.aío du concessão, respectivos somente 
a Idas prupoiias apreseniadal Mim exclusão inex- 
plicável de dous proponeoies.    , .  

Não podem servir Oe biso as imrortoncios con- 
siunadiis no .luadro do Jornal do i^ontmercio de M 
do Üoíouibro do anno ultimo, purquu lies ira|ior- 
taníias foram ealculad.13 com exclusão üa renua 
do «rmaiena^em, que todo» us proponentes pedi- 
ram, com excepcúo apenas dos srs. .Mirandola ;Sc 
Boiioit ; i.s imi>.)rtJnci«s calcul.idas oeio userciçio 
do l(W[-l*l'> que iiuis SB a,ipiü:tiinifm da vurdud.;, 
são us cumiiiiudas 00 quadro purtlic.ido no mesmo 
Juriial do Cuiianereio, niío de »1 mus de li) du mes- 
mo mez u «nno, us HU*"** coiupreliendcm a ronda 
provável de yrinaíeiia[jeni de morcadorius, como 
póJom verificar tud.-í quantos se inioros.am pelas 
obr..3 do porto Je Samus- 

Alem disio pureuo uno proposital meu to o artii-u- 
lisla do   Carreio de a.iitwí curamolteu uma gTJVe 
iniusiiça, para  favorecera [.ropüsi. Jos  srs. Joso 

ilue Pinto de üiivoira o outfoi, muHiplivUndo a renJu 
,U    unnuMl des.a propost.i pelo praío Jeaüannos,cuití,iJü 

da dua Ji coiietusM das uu;-.ri,cunio olles peJi.um, 
— '«nxüiniiiiMue. Djra us doiiiuis propununios, iiiui- 

dc Azevedo Andrade ; ajier.ivado, Jo.iquim Antônio 
Leal. Relator, o sr. Fort ido; juizes, os srs. PrJd'> 
o Fleury, 

Negaram provimento e sustentaram a decisão ag - 
[travada; unanimemente. 

SECÇÃO LIVRE 

Collegio Abílio 

emquunio que, para us demuis propun 
itiplicou  us respociivui  rendas, peio  prajo  CüJI- 

tado dt djtj Jo contraeio, benciicando desto modiv 
I a ulludida propostii com "JIW unnos, tempo necw- 
■ i,irio i-.ir.. tumeío e conclusão A.s obras, na lorma 
do edital do governo. .       , -     „ 

Fica assim  bem claro que o ariwuliita fui par- 

' "líóíiificido o calculo, computando acoiiiribuição 
tioial das pronost.ii com a reducíiio do J l/a jnnus. 
praio iTociso, pelo menos, p..rJ a consirucçuo das 
obras,   ovcrd^ideiro quadro  comparativo oose- 

^Tiio Pinto Gonçalves-üiaOõUítWl réis aonual- 
mente durante ai l/a annos contados da conclusão 
das obras, aorama Í5:üai:UüaB7oa réis. 

Baráo de Ipanema e outros-ia}:lKlS8JS réiS an- 
nu.lmente durante 41 l/i '"'>»"?i,f,'i!ií5f,^íá'^ fí'" 
da concluíúü das obras.soniraj iJ:lin.AtJ|íO— reis. 

José Pinto de Olivoir:' 
, aiinuaitoonie, durante UU ="• "<'■'•,;f'í;,V,']S'Í*, da conclusão dai*obra3,somniaia;lii.UWáí-W 

e Outros õ;!l;tí'.f,;i'Aí 'é:s 
ll.llU 

réis. 

DIRECTORES—BAKÃO DE MACAIIOBAS 
EMGeKHBiKO Anii.ioCi-:sA:t Buiioüs 
BACHAItELjOAItUIU AHII.IO liu^lCKS 

SITUAçãO 00 pAiritcKrs—á/'rJM ji; üou/ogoa. i-j-j 
{CoiiclujSo) 

Considerações geraes.-~Ò   Collegio    Abílio, o 
unico   sem duvida que satisfaz íi esigendas  dal .n..,--, .n-ii  ,.íí< T,„I,I1- 
hygicna escolar  m^erna do quantos    visitámos      Mírandola & Benest-3ai:iiulj0ofi  «'* ""''"^i 
ní^sta rregttOíia. só admiito aiumnos i.iwr.iose r.irioi  moniu.durun.o 4T 1/í iio;ios cogitados da conclusão 
pensionistas, de sc'ií u datescis annos de iJude.   Por  das obras, somma lti:U)l:-lUUíi>ií> "is. 

Siintos 11 de Março du Idal- 
O Cominereio Imparcial, 

Hereado de Santo* 

A. 14 nSo constou veadas de café. 
Mercada calmo. 

Kiítrsram naquelle dis. 
Kutrarani desde 1* • 
Satiidas desde 1* . • 
Vendai deüde 1' . . 
Ksisteucia   em   primeiras 

insus     ......   200.000 
Km seirundaci BAKH para 

embarque_;__;^^^_2^00l) 

Anlfonde^de Santosreudeu del,"a U 
dn corrente rs.73l:7á5íl02, eameza de 
rendas em o mesmo parindo rs. 176,'394;S2o0. 

Quando trabalbavii- a bordo da barca Vir- 
gínia s\n SMXOS, Rahiu ao mar o trdb:ilha- 
dor portugfiiez Custodio dos Santos, appiro- 
cendo depois de vinte miuutos, jà sem sen- 
tidos. .,       ,        ,. 

Foi primeiramente soccorrido pelo medico 
do Vapor ■ Ville de Ce;>ri B e depois p -l- d r. 
Cassiano Jardim quejà o encontrou caduvr. 

O sr.'delegado de policia, que compaveoeu 
00 local do occorrido, mandou conduzir o 
corpo fto necrotério.          

Faenldade de Direito 

Cotneçaram hontem os trabalho» escola- 
res do presente anno lectivo.Todos os lentes 
abriram seus respectivos cursos. 

«O Arauto do Commoi-elo» 

CoiO este titulo spparecerÀ na capital ura 
bugiam exclusivamente commercial e espe- 
cialmente consagrado «os annuocios. A em- 
presa obriga se a distribuir grátis nunca me- 
nos de 2,000 exemplares. 

Que venha o novo coUega e seja muito 
felix. 

SEGCÃO JUDICIARIA 
TaiBtJNAli I>A «BLAÇXo 

«ESSÃO EH i5 DE MARÇO DE 188; 
juiauixttvit 

gteiirsoi eleitoraei 
ri. Aiòl.-tiatBpinas.-Recorrente,   Francisco 

Glyceno; recorrido. Guilherme José do Nascimen- 
to.   Relator, O ar. Uchãa. ,, 

Deoirn provimento para ser o recorrido excluído 
do alistamento eleitoral do Campinas; unanime- 

"í^.' 4ioa.-Piraasuouoga.-Reeorrente. Jesujno 
Antônio de Asíumpçío í recorrido, o juiio.   Re- 

conwte quiSSíIdo «!•'»' de Pirawunuapj «n- 
*"-5<!:'^.í.ípiü55Síún«.-Recprrente.S.bino 
BÜ^ Sandorol; rworrfdo. o )UIM.   Relator, o 

"i£anp!Ãj««ta*m«i»daraai qualificar ore- 

pens 
occasião Jenoss! visita, estiviim matriculados cíiitj 
e (rcí alumnos, sendo SüSscnta e trej internos c 
quarenta meio-pensionistas. 

Todos os alumnos ahi [{oiiim geralmente lioa 
saúde; e, quando aconicouadoejeralgumdclls:!, é 
este iin medi a lamente onuia.id para c.isa de seus 
pais, tutores ou corres^iondentes 

Não ha, pois, enfermaria noCnlIegio Abílio. 
Tem esteimporMntocsialulecimento ainda umi 

inapreciuvcl vantagem sobre os outros colleüios 
dosia Câiie : possuo umcolIetjioHlial e-.a Miiius.110 
excíllentc e saudável clima de Birb>iccO'i : ha nes- 
te Collegio a mesma disciplina, o mesmo sysiemado 
estudos,o mesmo regimen. 

Graças ã esta circumsiancia - talvez sem o pre- 
sentirem I—bem podi;im o* 'lijtnos directoriíi do 
Collcjílo Ahilio tentar um dos m.iiores Jesidoratos 
da moderna hyuiene escolar—j 
cursÕes hygieãieas iinari.ies, ou viaeens u gru 
distancias e de lon;:n duração—indoosaliimnos por 
(iirniji.sofr ,1 viiíilancia deum profesiore debaixo Jn 
respoasabilididj da admiiiisira-;ã'i, como se fa^ 
hoje em todos os pansionaios da Europa e dos 
Estados-Unidos. 

O meio pratico de realizar esto icntamen seria, 
nSo prescrever esus excurióos comoresru perul o 
obri^toria. mas nutorisal-as, animal-as mesmo re- 
commendal-as sobretudo  para os meninos débeis 
edelicados. .-„ .,   ,   ..... 

ARirmi>ram-nos os directores do Collegio Abílio 

iiistituif-iode CJ--  U"l!t '^"•■'i'- 
viaeens u urundes       Tumbet 

•â 

Cá e lá luús fadas lia 
Nio serei eu quem iippUiida as violên- 

cias caprichosas pratii-adus pela caiuara uiii- 
nicipnl com a pi^uliHiilo d» policia e, ao que 
su dia, d;i [iriiiiBiriiúmuridü-la IIA piMviiicia, 
uiu   iel.ii;ãu á   um   prudio do litigo do 'nití- 

SHJ abi o acintosamente menoscabado foi 
o podor judiciaria óqufi, nrto liiiinttiiui dia.s, 
«att! p.jdiir priitictvii iiíiiiius viuUiiuijs em 

.siidiiruii..loS. liHiito. 
:>etn ae pedia roíenvilo por bemteito- 

ri:is, tarabani se inoiílnvva a iiiip i-wiliilidadi) 
tlfl fii/.>!r ii initdiiiiiM du u.n tF''-">'l'' «'"■■i'jl'«- 
cinienlo á iioilü. Ü jaiz A. iiaiiuitwiideü a 
tildo foi paru o meio da niüpor despejo eltec- 
tuudo iiiwiUíneniL. Se os prolos ulo gomo- 
i-am no aisu é que a viciima ei'a menos lUus- 
tru, FiiMudo o purallelo queremos cowig- 
u&i- que a jHiipoieueia parta de todos os po- 
derei e caiupôi livremente, por que ii.io Ua 

ao laspeito o miMliiladeque 
lém sabido infundir no espirltii de todos clles. 

0 Os únicos meios eiopre^adoi no COUORÍO Ahilio 
para excitor nos aluamos o amor áinstrucção oá 
ordem c os sentimentos nohrus, são—o cunsellio 
Hmigivel e a separuçãodosco.np.inli'jiros, com ta- 
refa de escrever ou diicnrar trechoi moraes ou as 
lições não—sabidas por f.iltnde appiic.içâo. 

1 A educação phj-slca merece cspeciii attençiio 
dos diractoros.» 

• F,' assim que todos os alumnos «01 excepçao, 
faiem diariamente {cremos nós que nesta ponto 
seria p»ra desejar que assim fos<e, mas que de f.ic- 
10 taesexerciíios 80 têml')Hardu»s vezes por se- 
mana), exercios gyinn.isticos ^radindos do corpo 
e nos opparelhos, e umhem evotiifoes militares >• 
(Estai. d'i CollcpliD Abiiio ) 

Seria, entretanto, muito para desejar que este in- 
teressante ramo de educação fosse appiicado com 
mais assiduidade, dispondo como dt^põsoCoIlegio 
Abílio de material eompkto esulfl;iente, ede um 
professor especial habiliiadissinio que se occupa 
ahi exclusivamente do ensino deste ramo da edu- 
ca>So physica. . 

Seria ocioso demonstrarmos a heneuca intluen- 
cia dos exercícios gymnaslicos sobre fa educação do 
menino! (juizcramos, entretanto, insistir nu neces* 
sid.iilede serem reduzidos, quanto possiuol, osexer. 
ciclos .demasiadamente ..-omplicados, acrobaiicos. 
eaugmentado na mesma proporção o numero dos 
exercícios simples, que sao reulraente práticos e 
uteii (ahi incluídos os exercícios militares],—sem- 
pre de accõrdo com a idade e us forças dos alum- 
nos 1 Conviria mesmo que fosse destinado um dia 
d«cada.'.emana para !ÍKeir«s exercidosniaiinaes_ a 
Cá, [»o Jardim Botânico por exemplo), rara assim 

abituar-SB os meninos a marcitar em forma. 
Eitei exercícios, estas marchas o grandes pas- 

seios a pé, tão salutares aos meniaos, podem pre- 
venir e curar as escrofulas, a anemia, a debilidade 
geral, corrigem os vícios resuliaaies dos más alti- 
tudes nas classes, etc. Os meninos seriam então 
menos nervosos g seu espirito menos movei, menos 
impaciente da disciplina e da appiicaçioi trabalha- 
riam emflm melhor. 

Desejaríamos muito ainda que. enire os exerci- 
fiios physicos, fosse ahi aJmittido também o da 
natação—^xm dos mais úteis como meio hygienico. 
equeoás recommendaroos vivamente aos dignos 
directores. Estabeleçam, pois, grandes piscinas 
Jc natafão, não sõ para darem aos meninos os b.i. 
nhos indispensáveis, mas sobretudo pura comple- 
tarem o ensino dd úymnasiica  escolar entre eMos. 

Alimentação e re/ei^es.~A alimeaiaçâo. no Col- 
legio Abílio, é abundante, sadia e de primeira qua- 
lidade. 

Al r^eic5«tão distribuídas do seguinte modo:— 
A's gili horii di manjiã : c^if, pao « manteiga; 

ds novo horas; nÍMiofo/itu/o/í unia boradn tarde: 
merenda variada \ ii quatro horas: Jantar lauto e 
vattado; ds lete boras da noite; eeta {thd^ ou 
hiieonloi.) 

iii,:s c,i;iiinb md.! jj..r que o «mu.'d* liber- 
dado iifto esià. no nosso .jitugue,pouco tmpor- 
lii ijiiB S(! II i|iii!Íra iiUplaiitíir jijr iii-'i'' lin 
iu.ítituicOus. Ü que nos proiiietto a republi- 
ca, essa'(íe»»Oi:it«;irt ardente que ,nbi vem í 

.■V luatricula dos amos T Ni\o, a. dos crea- 
dd.í. , 

Vid. ;i Giiseía ilç ííoticia de liontein, 
l'.Vl>ISIANO. 

O ijua é a peptona, osu paUvra scicntilicu, que 
Bsiú hgje 11a ordem do dia 1 

Vuiuus iiXph;al-o JOS nossos leitores. 
(Juandü us alimentos, ,1 carne, o peise, os ovos, 

cheira ao oitomajjo, ahi soirrem, sob a inilueocia 
da pepsiiia do sueco gustrico, uma transformação, 
que Oi toma em parto, solúveis e aptos a penetra 
rein na circulação. .,1.1 

líoi sobre esta phenomeno conhecido de todos os 
sábios que firmou-se o sr, Chapoteaut |«ira «plo- 
nisur a carne, isto é, tornal-a solúvel e assimilável 
sem auxilio do estomiigo. , 

Asanalyses usinais conscienciosas do vinlio de 
peptuna de Chapoteaut faiu» por chimicos notáveis 
Je l>aris provataiu que um caü» destj producio ton- 
tém Jei grammas do carne de vocca inteiramente 
ilijicrida e assimilável. 

Sendo assim, yê-K logo o partido, qua se pode 
lirar do seu uso na anemi.i, dispepsia. caçliema, n;> 
debilidade e aioiiiaído «siomaKo c dos intestinos. 
n»s coiivdlesceLiças, 04 alimenuçao das amas d. 
leite, das crei.nças, dos velhos, do! tísico» e iloa 
diabéticos. 

TELEGRAMMAS 
íü, i»o6orsbur30, IS de Mar^o 

Na RuJ4ÍH,acCeniua.se cada vel jüaU O movi- 
mento no seniido d.i inioruençao dasse paiz nos ne^ 
(WCiOs intefioros da Bulgária. 

\ imprensa, sobreiu.lo. maoifesta-se ciararaen- 
to pela intervenção lUasa, com o hto. dií ellji, de 
libertir o [irincipaJo do* rigores da lyrannia do go- 
verno regencial. 

Altidrid, 1.-3 do Março 

O gabinete apresentou a câmara dos deputados 
uai CO lira r- 

turior e de 
nova propoita de impoHov leíundo a qual c 
sa-i I «/a «obre 01 MUgoiu da naúi inturi 
mais valores do reino.'', '^■;;-i-.■'»■."   ■"■ 

jf arls, iíS do aUrçô; 

< Staniart dsu, hoatm/i 

SonLia;{o, m de nlargo 

Diminu'! a epidemia nelta cilada s arredores, 
teniioapenas oc>:arrido i<!. novoi casot.      ^  . 

HuonoB.AVí-flilílBtIoMarçoi''''.'''   1 
■f I 

Os telv'<gcns do (^hacoqne atiacaram a colônia 
Oeumpo foram |Krs'guidus e completamente dos- 
bar.itadoi, 

O Congresso Medico desta capital, convocado 
cs;)ei:inl.nenta para u discussão O adopçãu do medi- 
il'is propbylnsticai do cholera-morbui, celebrou 
hoje a suH (itimcira reunião. 

VaipAi-aisio. m de Mnrço 

Hoje, 5 novoi casos e 3 obitoi. 

mo de Jaueii?o, IK de MaE*90 

Cambio a 00 dias sobre Londres ti i/iC d. 
Sobre Par» 4I1 réis por franco. 
Mercado frouxo. 
—línirou hoie, procedente da Havre, o vapi>r 

l'(7íi" de Pernantbiieo, ila Compagnie des Churgeurs 
Réunii. 

A,rn!4tofil5ot IddeMtkvço 

iSlIectiiou-se hoje o leilão llollandei, sendo re- 
guliircs os preços. 

O café de Javn food ordinary alcançou pre^ 
variindo de 1/4 cents sbaUo e 1/4 cent« acima das 
avaliações. 

Melhores preços couberam as qualidades finas, 
,. 

ItarvP», 14 de Março 

Café lio Rio, bon ordinaire, gi frs. por Jo kil. 
Café de Ü.inios. guod averaga, disponible et eou- 

rant So frs. -^õc. por 5o kil. 
iMeri'ado calmo; preços sustentados. 

(^.^enci.i Havas ) 

AMüNOIÚS 

Loteria da província 
Qiihita-feifii 17 do con-ente en- 

Irega-se as eiicommendas da lo- 
teria n. 102 novo plano, 

S.  Paulo, lõ de Mai-ço de 1887. 
O tliesoui'eh'o, 

Beãio Joié Alces Pereira. 

A' praça 
o iibiiÍKJ us.íi^fULido, estabelecido com fa- 

briii.i dn cervejit iiestu cidade, declara que 
desde l-l ilo cuneiite deixou de bor emprega- 
do da itieaiu-i fubrica, Salvador Bnptibta de 
Lima, pelo que previne ao9 seus freguezes e 
ao cuitiiuurcio, aSm de evitar para oíuturo 
qualquer duvida. 

S. P.>ulu, 15 de liarso de 1»87. 
3—1 João líeil). 

Circo Tãuromachico 
nirecçüo do insigne artista 

FRANCISCO   PONTES 
tiorgo 9 de Abril (antigo doo üurros] 

Domingo áO de Março de 1837 
liSTIté-i DA COMPANHIA TAUKOMACUICA 

liiaus-.iriiçn ' th iVnça Taurca 
Ifeste especLaculo serilo   lidados oS   mais 

bizarros, valorosos, e teroza!! touros, pró- 
prios para a Taiiromacliia. 

O dislincto FtiüfUdeiro e opulento criador, 
o exmo. sr. coronel Liciulo Uarneii'o de Oit- 
utaijfo, ntfdreceii ;;iine rosa mente os touros 
que luaudoii apartar caprichosamente, us 
tsüendu d.i l<'axina, oude conta {grande nii- 
[uero de tauroa vig^orosos e bravos. 

As 4 horas da tarde,.presente a di^nissi- 
lua iiutiridade em suá respectiva tribuna, 
dur-se-lia comiiiio ao espectaculo com us 
üortuíiias du e»tylo, por todo o pessoal da 
compiiiiliia e pelo babil cavalieiro amudor 
l*oJrü UaiiCio I'.iiitei (Doduca) que por o^so- 
qiiiu tumurA parte ua ustràa, mouiiiadu utn 
elegante cavallo amestrado em &lta escho- 
bi, ricatneate ajaezudü e otTerecído pelo eim. 
ar, üoronel Licinio Carneiro do Camargo. 

1'rujçragniua 
1. O iutrepido cavalieiro Doduca se apre- 

sentará a tourear À cavallo. 
'i. O artista Poutcí fará ns interessantes 

íiirtei do l).mdiii'illiiir e (tiijjear o touro, quií 
ilepuissoiá pilhado pelos viiteiites inogoa do 
foivailu. 

'i. 1.1 muito Cíubecidoartista e applaudido 
tiiiir.üiilor Ij.irüoçi) IJjlgado tmireari um v;i- 
luiile touro, u ijual .ior.-l il<>p<iis agarrado pe 
lus ilost>!inidos tnocos ilof-ravio. 

lutarvallo de [') miuutos, pr>^henchido 
peU diátiiieta bauda du musica itFiliaua. 

4, O distiucto cavalliiiro Uoduca tnureará 
um terrível touro que oin seguida será tou- 
readi d» ciipa e in-deta. 

5, Uraiule sorte de baudarilUas por todos 
Os artistas. Ui^puis da surte o tour.i será pe- 
gado pelos mopo» do forcado. 

6, Dupla tomada pelos artistas Pontes e 
Dulífníiij. EiQ sfgiiida entrará ua arena o 
cavalieiro IJodtici para taüer as oottQZi&a de 
despedida, 

Us bilhetesacUaiifsedesdejàa di..ipasíção 
do respeitável publico, na coulfecida casa 
Curraux, e nu domingo na bilheteria do 
circo. 
Camarotes cnin 5 entradas . . . l'.JSnO0 
líntrada de sombra ..... SSuOO 
Lugar especial próprio para famílias   21)000 
Entrada de sol ,      1(000 

ConieçRrA &» 4 horas 

Companliia Mogyaua 
Ue ordem da diroutoria, são convidados oi 

ai-s, acciouts*^* '^'^^^'^ Compwuliia para a Teu* 
niriii ordiua'''"' JH'issainíiléageral uodi*3 
de' Abril iirii*'?"'i os 11_boras da inanb.i, nu 
respectivo oa'!fÍp'''''" ^'''" "''' í*B™n> preseti- 
tüs os balauo^íi' «datorio e pai-ecer do conse- 
lho ü.-cal refef^"*'*.'' ''" semestre findo em 31 
de Dezembro de 1888. 

FicSo suspB»'!^ "" trausferoucias de ac- 
çOes até o dia da- inaucionada reunião. Es- 
criptoriD Caatral da Cõmpaulua Mogyuna, 
em Oampia»^, "* ^^ ^"rÇ'! ti" W-   . 

O s^crotafto, 
'-.     ■   i^Joaqitím Corria Diài,' 

Companhias. Paulo e Rio de 
Janeiro 

«0'. DIVIDENDO 
SUMUSTRH UB JULHO A DEZBUBBO oa 1686 

Do dia 16 do corrente mez em diante, pa- 
Kar-se-ha uo escriptorio da Companhia na 
Rstaçüo do Nurt«, Uraz, desta cidsde, dau 
11 lioras da manhi ás 2 horas da tarde, o 
21).* DIVIDENDO, correBpondentA ao semes- 
tre fíndo em 31 de Dezembro, ultimo, e R 
razão de USOOO por acc&o. 

Os srs. accionífltas deverão aprezentar-se 
munidos de seus títulos para os devidos lan- 
çamentos. 

S. Paulo, 13 de Março de 1887. 

J.   U.   Stmpaio.- '. ^ 
13—17—20—24 Secretarie.        ^ 

ATTENÇÁO 
■^■xà 

. Ua fa^fenda das Piteiras, pertescantci ao 
coronel Antônio Joaquim.de Freitas Leitfto, 
fu^io um seu escravo de nome Silvestie, d« 
cOr fula ou cabra, 48 auao^i de idade, esta- 
tura menos que regular, solteiro, natural ds 
S. Paulo, filho de Autonia, official de sel- 
leiro, falia gnguejada e arrastada ; residio 
por muitos annos em Bragança em poder 
de seu ex-seuliur major Joaquim Oonsslves, 
em cuja olUcina de sellanu trabalhou al- 
guns anuos, e tinha naquella cidade por 
amaaia uma preta ile uomu Justina, liberta. 

1'oucos dias depois de sua fuga appareceo 
em Uragauça, de onde consta que seguira 
para S. f aulo onde reside sua mai Antonia, 
que é fòrraá muito tempo e consta quesa 
acha iictualiiieute ua tíanta Casa de Mise» 
rit;ordia. 

Quem o approliender e recolher a qual- 
quer prizQo publica será gratificado pontual" 
lueiite pelo dito coronel Leitão com a quaa'. 
tia de iOUgO"ü réis e indemnisado de qual' 
quer outra quantia que despender. 

tfogy-mirim, 26 de Fevereiro de 1887. 
AnloniaJoatutimde Freitaa LàtSo, 

LENHA RAGHADÜ^ 
Na rua do Uazometro n. 102 acha-ae mon- 

tada umaempresade lenha rachada por ma-^ 
china, onde se encontra sempre lenha de :T 
qualquer diinens&o e para  fogCes economí- '■ 
COS. Ud pedidos podem ser diri^ictos amesma 
ullicina ou na ma do Commercio armazém 
nos baixos du Diário Mercantil, ou na oficina ~ 
de carros, Urtfo de S. fraticisco. 2& 14 

m Cerveja Carlsberg 
legitima gurautida livre de ácido aalyciiico Jj 
uu qualquer outro iugredieote nocivo con* ,^ 
Ibrme a analise da junta central dehygieaa 'j 
da corte, importada uoicameute por ' 

Zerrenner, Bulow & 6i 
«AiVTO» e SL PAULO .Sj 

e no liio de Janoiro pelos srs. 

tlw,   Hetksehcf é C. 
3 p. s. is-a I 

Mosquitos 
o acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotesders. ISOOO, a dúzia rs. 
9S0U0, na 

Pliarmacla Ipiranga 

% 

«0-50 
BVA DIBBITA 

ílgUgEmEUil 

Advocacia 
J3 O advogado PorHrio A. Fi- 
Eõ gueira d.Aguiar, reabre seu 
bi escriptorio a Travessa da Sé 
E3 B. li                        2»-5 

Ri^nsansEíisafiaEiiaana, 

BANCO BE CREDITO REAL DE ''1 
S.PAULO fl 

Convido aos accioniatas deste banco areu^-^'! 
nireia-se.no edtficio do mesmo nesta cidadoi 41 
ao dia 24 du corrente á uma hora datorde^ -vi 
etn sessão de assembléa geral ordinária, afim, '^ 
de lhes serem presentes o relatório do aana '^'.. 
findo, a o parecer dos fiacaes,deliberarem na j lá 
conformidade do art. 73 do deureto n. 8821 ■ ,p 
de 30 de Dezembro de 1882, e procederem 6 .%< 
uomea<;ão do conselho fiscal. *''M 

S. Paulo, 5 de Março de 1887. ' ■ .i-M 
F.A. DtilraBodriguei,éi. ''W 

(õ) Presidente do BantiO.     '-I 

PRECISA-SE alugar uma cia 
za para paqi)»' 

na família, deseja-se uo^ arrabaldes da Ooúi-l^ 
solação ou Santa üiphigeaia. •       -W 

Pata tratar rua Direita LU, das oo» howf Ig 
em diante-   ' ■ 

COMPANHIA CARRIS DE FER'^ 
RO DE S. PAULü 

lista companhia chama cuucurrentes pa»;^ 
o fornecimento de ferradui-as ; UB cononrren-' 
tes  poderão tomar conhecimento das coudí'^ 
^es para este fornecimento ao esCTiptoritf^ 
do aiuioxarife desta Companhia. ^ 

!ã. Paulo, ô de Março ae 1887. 
B-4     lalt.) Carlos Tavartg, 

GAIPOS ELYSEOS 
Continúaávenda d'estes,excel* 

lentos terreao&iui casa de SO-tS 
vicrott i!«ovuiuil*ooilP< 

.»wrán 



GompaÉla Garris de Ferro è S. Paufò 
BsU companhia tem w&gnnti i diHpctiçilo do publico para eff^ctuar mudanças UOü 

doutos da cidade servidos peUs suas liuliaa, sendo o proço de quatro tuil rãis por viagem 
ãe cada wag&o. 

'jí    .    Para qualquer outra carira a transportar o praçj será dop^ndeute de ajuste prévio. 
t^ll ■ ,S. Paulo, i» de Fevereiro de 1887. 

itu TarqtUnio Antônio Tarantl Fiscal geral 

KANANGA DO JAPÃO 
RJGÀUS Sc G^ Perfíimistas 

PABI8 - 8, Rn* Vtvlmm*, 8. - PABXS 

bnmques a cutis, perfumandu-t dellcaiamenie. 
V-áMMMÍj,   A»   Jir„mmmmi. suaviaílmo e   arlfltooratioo p«v 

(gxtracto ae ^ananga       tnmeparaoienoo. 
Al..   j_   .np.-._~. ttieflDiiTO do* eabelloa, que abrllliiiiu, 
lglff0   ae   Igananga nuorecdrelmpldedeodr. 

^abOnite  de ^aJtaA^on»ltaBTadavfll«maoto,ognMm 
i ontis sua nacarada transpirenda. 

^Ò9   Í6   ^ÜIKUlgO branquao a lu dudinU» aleguito edr 
mate a a preaervlo de aardai. 

SipMto «a* prineipãu Ptrfumariai. 

■ .\'-y\-i'<Ty:'y 

-■ti: 

4   . 

Cuxiha Guimarães & C. 
SIIKiUEmOS E FABRICANTES 

DE 

IFOíl^BES filLITAKES 
SI Cf E^SOBIÍ^í OE 

Han«ol Anloiiio Comes Hrag», Braftit, Irmão A C, Rocha « Martli», Joaquim Fernando.  Pereira Mar. 
tlns. J. F. Pei-elra Hnrtins A C-, Hnrtlna ti: Caaíro e Franelsoo Soarea de Castro. 

68-aDA DÃ DDIT&NDA-68 
ENTRE AS UUAS DO OUVIDOR E DO ROSAEIO 

CAS« rUWDADA BU 18«S 

BDAnOA NiGIDNAL ,„ 
Na antiga e muito acreditada casa de LEITE 

GUIMARÃES & COMP 
A lua do Ouviílor n.  S8 

PERTO DA QUITANDA 

HXO DE JANEIRO 
Sirgueiros Uniformes militares 

Fabricáo-se com perfeição B preços vautsjoaoH uniformes para os srs. offlciaes da 
Guarda Nacional do Império, 3"   1* 

Único correspondente em S. Paulo 
Costa Almeida & Comp. 

*!. 

de naISes de ouro e prata, csnutilhos e 

fios para bordar. 
Rondaa e gregas de ouro e prata e ade. 

recos para tlieatro. 

Kspadns , floretes. chxpãoa armados, 

claqiHts e clinpéos de pasta para cdrte e câ- 

maras miinícipaes. 

Bonels e botões para a guarda nacional 

marinha e exercito, para colleglos, estradas 

de fer o. bouds, corpos de puliciu, correio», 

criados e gorros para crianças. 

Chopéos para pngens. 

Oloados para mesa e outros misteres. 

CordOe» de ouro e prata, e de 1&, seda 

e algodSo, para quadros e reposteiros. 

Panno para bilhares, 

■''lleles e durantes. 

Borla« e franjas de ouro e prata, seda, 

U e algodão. 

fiieUn*, veludo e belbutiuas. 

Preços vantajosos 

CASA FÜWDADA Bll 1§M 

uniformes militares para a guarda nacional, 

marinha, exercito, corpos de policia;  como 

sejam : 

Barrejinas 
kepís, dragonas, bandas, fiadores, talins, 
corL'eames e tudo mais concernente n equi- 
pamento militar. 

irreios. 
mantas, coldres e capalladas pari cavalloa 
pertencentes aos officiaea da guarda nacio 
nal e exercito. 

Reposteiros 
de todas as classes e aaccos para secretariu 

Bindeirus c estandartes 
pintadas e bordadas a ouro e prata, para os 
corpos de guarda nacional e exercito, par» 
sociedades de musica, maçonaria, legaQOea 
estrangeiras, edifícios públicos, etc, etc., 
etc. 

Preços vantajosos 
nosso 

A matéria prima que empregamos no fabriro de uniformeâ militares é de superior qualidade, ao que devemos o credito do 
estabelecimento no longo período de mais de 50 annos, e tendo oficinas propriamente montadas para o fabrico de todos oa arli- 

gos concernentes a equipamentos, fardamentos e uniformas militares. 

Collegio Azevedo Soares 
Internato para meninos 

38—Rua do Monsenlior Andrade—38 
o collegio Azevedo Soares toma a seu cargo a educaç&o physica, moral e iatellec- 

'tual dos alumnos que lhe forem confiados, desde a iustruc;^  primaria até habilital-os 
para a matrícula em qualquer academia do império. 

**     '       Reabriram-se as auiaa e acham-se funccionando com toda a regularidade. 
As pensOes devem ser pagas, por trimestre adiantado, pela tabeliã seguiute : 

Pensionista              1301000 AULAS FACüLTíTIVAS 
Semí-pensionista  8'ifOOO Musica instrumental   ....       241000 
Üavagem de roupa    ....        20(000 Piano        24(000 
Materiaes  3(000 Desenho   ........       24(000 

O pensionista pagará por uma só vez. no acto da entrada, a jóia de 40(000. 
O trimestre será contado do dia em que entrar o alumno, e uma vez começado, 

considera-se vencido e deverá aer pago integralmente, ainda que o alumno esteja em fe> 
rias, ou tenha faltado as aulas por qualquer motivo. 

Melhores informações serio ministradas no próprio collegio ou, por especial fuvor, 
geloB exmos. srs. dr. Marcos de Oliveira Arruda, dr. João Ribeiro de Almeida Netto, dr. 

iamentino de Souza Ci-stro, dr. JoÊlo Pedro da Veiga Filho, José Eduardo  de  Macedo 
<-' Soares e Emilio Rangel Pestana. 

Os prospectos distribuem-se no collegio que pode ser visitado a qualquer hora. 
,      SO 19 O director/(m()«itn Joíiidi'^íMwiíoSoorcj 

' w ■■ ■ 
11  .ti .• 

68—HI7A   DA QUITANDA—68 
Nosso .^ente em S. Paulo o sr. 

JISTO iCÍHl BI 1 
7—Rua da Imperatriz—7 

SmU A LUZ 
o ALM\^ARDE^887 

Administrativo commercial e in- 
dustrial da 

Provincia 4e S. Paulo 
ORGANIS^DO POR 

JORGE   SECKLER 
PREÇOS 

Brochado 4S0O0 
Encadernado 5jl000 

RUA DIREITA N. 14 

Jopííe  Secklqr  é Comp. 
BDITOnU9 E P^OPBIGTABIOS 

FMUS DIBESTIVAS DB PANGBEATINAI 
de DEFRE8NE 

Pltarmaceutica de i" Ctane, Fommedor dos Sospitat» áe Pari* 

A Panoroatina empregada nos liospltaes de Paris, é o mais poderoso i 
Idlgesilvo, que se connega, visto como tem a propriedade do digerirei 
I tornar asxImllLivals uno süniente a oarne e os corpos gordurosos, mas 
I também o p3o, o amido c as teoulos. 
I Qualniier [|ue seju a causa da intolerância dos alimentos, alterac&o, oul 
lausenuiiidu suuun ga^triuo, InllammacSo, ouuluerac<tes do eüLoir-igo, oul 
|do iiiteütiiio, 3 a °' pllulus de Panoreatlna de Deirosne depois da co-| 
Imidu, Bempra alcangiim BS melhores resultados e B&O poriasopresoríplaal 
IpelaK mcdicoa cutilru as Beguintc) atlcccOes: 
iFalta de Qppetite, 
FUI As digestões. 
> Vômitos. 
' Flatulenola estomacal. 

ãastralglaa. 
UlosraçSes caneerosaa. 
Enlermldades do Ugado.' 
Emniãgreoltnento. 

Anemia, 
Ctarrhea. 
Djrsenterla- 
Gastrltes. .    _ _       

Somnolenoia depois dl 09mer,s vômitos qat acompanham agravldèvd 
PANCREATINA DEFRE8NE em ^'aBqiiinhos com a dose de 3 a 4 oolbe-t' 

radazInbBs depois >!« comida. I 
liD UM dl DEFKSSHE ■ autor da Pcptona, PABIB, i in Udu U fliinudiil 

I Companhia Carris de Ferro de S. Paulo 
r^jj Deordem dadirectoria da Companhia Carris da Ferro de 3. Paulo, convido os srs. 
f uoioniatas a realisarum atá o dia 3) do corrente mez, no e^criptorio desta companhia, a 

7'entrada de capitães de IO"/í sobre metade das acçOes que lhes tocarem em rateio de 
conformidade com a resolução da assembléa geral extraordinária de 8 de Julho, próximo 

.' .passado. 
í'ís>^ S. Paulo, 1 de Março de 1887.  ' < 

*.     ,   , O guarda-livros, 
IJUíI Drouel. 8^6 fali),. 

SÍÍ-- 

i,-- ■ 

XAROPE DKQUINAE FERRO 
da dRIHAULT ft O*. PbanueaaUui ua Paris, I. Rna VMna» 

■ Àimtttldo n» nora pbtrmsoepéa olBcJal de Fe&afM, 
Ãppror»do pela JoBt* central de Byglena do Brazíl. 

Taxem 95 annos que o Fanro, elemento principal do sangue, a Quina Real, tônico 
■upeiior do systema ner.-oso e o Phoaphato reconsiiiuinte dus ossos, rorum combinados 
Intimamente peio Siír CFUMAULT om um xarope de cúr límpida e nalinr agradável. 

Suas qualidades tontcus e reparadoras dSo excelleiitos rcsiiliHihis tia anemia, chlo- 
roBB, lencorrliea, irregula:idadds de tnenstruação, calinbiaa dee<'tomago mn- 
soculivasSessuaenfermidades,lympli^.tismoeioiliiSMíiiiiilHmiiS [iniveiiiiüiii^jirlüempo- 
brecilmoBto do sangue. Excílundu o appetlle, eaMnKil.imlo iiurrMinsmi) <■ r''oiiiiMiiiiii:iilu 
os ossos e o sangue, o XAROPE de QUINA « FERRO de CRiMAULT & C>', 
dttemmlue com raptiUt as oreancas débeis e as raparigas pallida^pabaíldas. Este xarope 
corta os llneiros acea*ai febrit, htimtítada iaâ msiie morta nocturito»;i efliuaz nudiar- 
rheat rebelda, facitila as eamaUt«tnaa diffiteii e nutenia nt yetfiat idota». 

O TlNHOda QUINA e FERRO d« QRIM AULT A C», que possuc as mesmas pro- 
priedades do XAROPE, ã preparado com um vinba de Ualaga.riooe generoso eãpmre- 

rlvelporaaspeesOos que n&o toleramiaropes.~i(f.uittUilt.f)iqHtlti«lN|HÍu        ' 

Oé ADVOGADOS 

Iwnael D1^ <la silva 

f 
Oax>lo« Samuel d.e APauJo 

I abriram o uu Merjplyriaá rua d* S. Joié 
n.7 . 

Advogam no áieU commerciai t crimi- 
I nal, em 1* «2i mttan4ia. 

Levantam empresiimos bancários. 
,   Incumb«m.4e de cobfaaça* judlciaes e de 
trabalhos no iury em  qualquer poolo da 
provincia. 

,   Traiam de negociei em toda» as reparti- 
ções publicas. 12-12 

'"T'ROGÊ 
POÜDUE PURGATIVE DE ROGÉ 

APPROVAÇAÕ DA ACADEMIADE MEDICINA DB P4RIS 

Nenhum pwgativo tem gosto tão as^vdaveí nem prodm 
^etto nuxis certo. Numerosas observações nos hospiiats de Par» 
demonstraram_que otseos effeitos são constantes. 

Com o FO DE ^OaÊaualquer pessoa 
pode preparar uma bebida purgativa, 
laxante e refrigerante. Conserva-te e trant- 
porta-se facilmente, 

O PÓ DE ROGÉ uttico t authentico i 
vendido em vidros envolvidos em papel edr 
de laranja  traj a asstgnatura    -^—^ 
e o sinete do inventor em frente: 

-■"— ivrTrirfnrirfjififuuLMJUAJUui 

^!^Sp 1& 

MudQu-se 
O Paulo, relojoeiro, da rua de S. Bento n. 

50, para a da Boa Vista n. 51. 
Onde espera merecer a mesma confiança 

de HIH fi^UMtw.      - ' 
.-:rr,_.;, - _i    'V---Í f:^-.'.-í.-j^'f^íT---   .   ;n,. .1-?; ^iiijf.íiL:-*^*^'..' 

POS n AHHOI 8IMON 
Sabonete  Oretxie  Stxnon 

preparados com glyoerlne, para a toilaice dlaria;oonira 
as influeoclss perniciosas da atmoepliera e paradar ao 

rostro: Freaoura, Mocldede a Maolesa.    ' 
FHVSTIIAL Áí HIIIIÍIIOSAS IMITiÇOCí. \ 

J. SIMON. 36, Bua ^a Provenca, PABiá 
PRIHClrAB nURUGIAE. pfSFUjlEIIMtH LUU OE GtBtttllâMI.-. 

MMaMMMMM 

li ■*■■.',■■- ■,-■ 


